
o TEMPO
IiUntfts� do Bolet1m Geome1lbreol� de Ao Se_li Netto

válido até às 23h�8m do dia 6 de junho de 197L
FRENTE FRIA: Negativo'; P�ESS.Ap ATMOSFERICA ME_
DIA: 1008,9 milibares: TE'MPERATVRA MEPIA: 20,7° Cen­

tigrados; UMIDADE RELATIVA ,MEDIA: 70,0% - Cumu­
lus - Stratus - Chuviscos esparsos.

SINTESE
LOTERIA

. I O total do rateio a ser dis-

'tribuldo aos ganhadores do

teste' 14 da Loteria Esportiva
é de 12 milhões, 152' mil, 546

cruzeiros e 59 centavos, res-
• \ I

pendendo ao movimento bru-
ta de, 38 milhões, 579 mil e

513
-

cruzeiros, sendo . q;ue 'a
média de apostas é de 3 cru

zeiros e 85 centavos pa:r.a' ca-
l "

da càrtão, São Paulo sozinho

vend�lt .'maís da metade das
,

apostas'. .,
, .\

CONCURSO' 'PUBLICO,

""0- Govern.,dor'. Colom�·
Saltes, homologov; por deere­

." to, o concurso públ ico de pro·
I�' '

11':
V'imentó� dos cargos, na classe

"

, inicial, dás' carreiras de àuxl- �
�

, '.;Jliar, dê �dri1inis,tração e escri,. I
,

;, tur ár'io, reallxade 'por habili·

I tação dura,nte o' perfede de 8

_,I a ,21 de setembro de 1970,
cujos cursos for�m realizados'

no períede de ·19 J de outubl'lO

de 1970 e 19 de �arço de
1971 e respeétivos concursos

púbficos realizados de 4 a 11

de má:rço dêste ano, promovi.
do pel'!? Dorsp e pela Escola

de Polícia Civil. I IIA realizaçã� dos' aprovados
Ifoi publicada no Di�rio Ofi­

ciai do Estado da última

sexta-feira,

I
I ,I Uni concurso de ante-proje-

I tos arquitetônicos para a

111-
construção do Centro Social

,
I t\e Jaraguá do' Sul, estâ sendo ,I
: prQmovido pelo Departaman-
I -. :if',::,'

I I.. to' Begionalv do SESI' de,;santa'
-'

,'çatáríl1a,'+ "viSáhdo" 1)ê'&êo'l11e1'1"'�
"solução <arquitetônica mais

adequada' para o empreendi-.

CENTRO SOC;IAL

r ,

-J

-Poderão
'

participar
me profissionais eu ,firmas ; I,
devidamente habílitaôas, \ sen- i ;1 ,

.

do q�e para os: três' primeiros' I
,

lugar�b serão concedi{!os
mio�. r�spectivám�ntJ' ire
c-s 4,000,00, crs ,,2:000;90 �
Cr$ 1.000,00.

'

'Os interessados deverão se

dirigir à sede da entidade, à

rua
'

Felipe' Schmidt.: 67, a I

fim, '�cie fazerem' a Inscrição,.
devendo estar munidos de'

compr6V'ante de "pagamento da

anlaidàcll;-, ,do CREA, e cart,ão
de identificpção CfF" sendo
que na oportunid�de serão

/ fornecidos todos es elementos

I Recçssançs ao's deslmvolyj,
J71ento dos 'traballws.

I ; As \ inscrições, segundo in-
\

I}fo�maç�es do ,SESI serão c�-I'

II
cerradas no dia 20, do coro,
rente.

-

,1,.1'

"I
- EMPRêSA EDITORÀ
Õ ESJ:'A�p L:.TOA. I,

,
,

Admi�istra�ão, Red,aç�o e Ofi·
cinas, Rua Conselheir-o Mafra,
140 - Caixa Postal, 139 - Fo­
nes 3022 'e 4139 - Florlan6.

II,'
polis - Santa Catarina,' I Di·
RE'TOR: ,José Mãtusalém Coo
meUi / SUPERiNTENDENTEI
Marcílio Medeiros Filho i sOl.
"OR:", Luiz Hel1riqve Tancre.
do I GERENTE: Osmar Antô­
nio Schlindwein /' SUB-GE·
RENTE: Divino Mariot IRE·
DATORES: Sérgio da,' Costa
Ram�s, Antônio KoWalski 50-,'
brinho, Sérgio Lopes, M4ur�
Julio Amorim e Pedro f"aulo
Macnado I �EPORTERES� Wil·
son L'ibório de Medeiros, José

'

Carlos SoaréS e Aldo Grangei­
ro j SUCURSAL DE BLUME.
NAU: Rua XV de Nóvembro;
504 ,j REPRESENTANTES:
�.S. lara Ltda. -- Avenida
Beira I Mar, 454 ...:... 119 andar
- Rio - A. S. Lara Ltda -
Rua Vitória, 657 - 39 andar
_:: São Paulo - Propal Propa.
'ganda Represent�ções Ltda. �
Rua Coronel Vicente, '456
29 andar Pôrto Alegre e Re-

> presen1ação Pa�anaense' de
Veículos Publicitários Ltda.
REPAVE -, Rua Voluntários'
da Patria, 475 - 129 andar -
Curitiba.

'

--,-----. I,

Florianópolis, Domingo,

Os vidros e .as tábuas
, compõem oCasa ·dos

"milag[es�:

_

'Os presidentes das Associações de

,
• � <J'i1unicípios de' Santa Catarina, esti­
.�: '/ 'leram" em Flori�nópoHs realiza�do

':'.,_r" ,

�;� 'uma reunião' preliminar com o.. ob-
, '" _'� , I

-

� "jêt�vo de prograniar ,0- I Congresso
Catm·lnellse

.

de Associ�ções 'Muni�i­
pais: Após exarnjnarem e assunto

-

com ,: o S�cretário, Vitor Sasse, �s
, _" (' �-

, I' r � � J

, prefeitQ_� leyaram até o 'Governador
ColOlnbo' SaUes os resultados dô C11-

• 1, , ,'. \
•

contro: ,(página ,3),,'
>�

Associações
,

• ii "
"

mUn'IClp-I,IS ,

têm' encontro
r '

Sinaleira
lá evitou
acidentes

A primeira sinaleira calDeada na

confluêne,ia da' Avenida Oihon, da

G;ama" D'Eça e Rua BocaÍi.lVa não

durou l;l1Uito: um caminhão enc&l"

rego�l-se de, derrubá·la. ,A segund;
acionada pélo Detr;m na sexta-feira,

- ,

já- bateu o recorde de duração da
- an'terioí', e as autorida'des estão sa­

tisfeitas com seu resultado. Não
houve acidentes e' o trânsito está di�.
ciplinado.

'I
" ,

/ I

Qs órgãos' técnicos dó Banco Cen­

tral já aprovaram a emissão - de

Cr$ 30 milhões em Obrigações I Rea­

justáveis do Tesouro dó, Estado de

Santa Catarina, que fornecerão re­

cursos para' a deflagração executiva

do programa rodoviário do Govêrno

estabelecido -pelo Projeto Catarinen­
se de Desenvolvimento.

O Secretário 40 Desenvolvimento
Econômico, professor Alcides Abreu,
informou a O ESTADO que o pen­

samento do Govêrno é colocar as

Avaí,pensa tm
.

tirar América
da liderança

O Avaí tenta hoje, na Capital,
reabilitar-se contra o líder 'do cer­

tame apesar de não -contar com o

ponte�p Carlos Rob�rto. A linha de

ataque treinou intensivamente du

-rante a semana, aprimorando os

.arrejnates finais, O Avaí é o 59 co­

'locado com Move pontos e seu ad­
versário de hoje é o América de

Joinville, )ícJer com 2 pontos perdi­
dos. ,Cf'flg. 6).

.. '

Sôbm' 8': . m:ar
territorial' 'w,

� �

Ao regressar de yAssunção :,0 Chan-
eeler Mário Gibson Barbosa conde­
nau o -clima emocional com' que se

pretende envol-�er as divergências
entre o Érasil e;/os Estados Unidos,
a' respeito do �� kt';r territorial. :Afir­
mou o Ministro que essas divergên-'
cias sôbre questões de natureza ju­
rídica, '''são nathrais entre dois

grandes 'países e >,'devem ser trata-"
. das friamente" sem"paixões".

As _ d�claraç.ões' do porta·voz �':ao:,
_ Departamento de ;Estado, contestan­
do o Direito brasileiro' de estender

unilaterillme,nte os limites de seu

mar territorial não surpreen�eram
o Chanceler Mário Gibson Barbosa,
pois o Itamarati já conli�cia 'a posi­
ção do govêrno norte.am,eri�ano.

,

Para 'MOB, só
poder i,e�rgUe
o Legisl�tivo

O
\
Presidente nadon,l ,do' MDB,

Deputado Ulisses, Guimarães, falan�
do sôbre a Pl:eocup'âçâo de figuras .

de prestígio da Ar�na:' com a i·P_i.:
,t�,tuição <:17 prerrogativas do' Legis­
lativ6" afirJUou que a.'jetapa ellsell
ciaI para dar�lh�( eficiência e produ­
livid,ad(;) "é sua rest�uraçâo' como
poder". 'pbservou o parlamentar que
o mínimo ,que (') Congresse reivindi.
ca é a competência concorrente Cüln

a do Executivo em matéria de ini·
ciativa de l'eis, sa�vo as exceções
consagradas 'na tradição constitucio- ,

nal dp País. Entende ainda que se

não houver pl'eocupação,em restau­

rar o Legislativo como P'oqer, o

que se fará é foc;alizar com .lente de

aumento que debilitam e entorpe­
cem a açãQ legislativa.

PHILIPI & CIA. a casa do conslrulor
INFQRMA

O Palmeiras venceu na' tarde de
.

ontem a Ponte Preta por 4 a 1), no
único jogo válido pelo teste 44 da
Loteria Esportiva. Para os aposta­
dores deu 'coluna 1.

,\

Tubarãu está
festejando
centênário

i' ,_,

\
,"JI;1(0

.quern cabe em" última instâlJda, téc­
nica autorizar, a ,medida. '�' .'

Q professor Alcid�;i ',Áb;eu' eSJ

clarecdu ainda que o 'Go;vêl'rió está

estudando a mobilização de l'eCUrJOS

mobiliáriôs, do Es-tado, entr�< os quais
,ações que possui rio' capitál de, em­
�r�sas, princiPalmé�te' ,na' r�'trQbr�s,f:
para a obtenção de recursos desti­

'nado& às abras l:odoviâribs;�; "Disse
também que 'há uma séíi{'de;óne.

,

iações Ifinancefras 'em' ;�ursd" 2�m
,,,-

f,' �'"
• (l; � t �

vistas à' execução' do 'PC])., r "

r
r "" ')'

,

0/,

DOE aumenta
- �

• �..., I
• .,)

seu· capilal\;"
.

e vai'à bolsa

Obrigações no, mercado de capitais
através das Bôlsas de Valôres. Por
êsse meio, teria o Estado a - curto:
prazo os recursos preliminares para'
a execução das obras rodoviária",
juntamente com es demais cuja mo

bilizaçâo está, pràticamente 13m �Ú?s., ,

de ser movimentada, deperidendo ,

apenas 'de I

providências formais:
Após a; �prc;)Vação da', e�issãci . de:
eis 30 milhões pelo Banco Central, :.
a matéria será submetida ao e:l\jame ..
do Conselho,Monetário Nacional, 'a

I "; j

Serão iniciados hoje' os festejos
do primeiro centenário de Tubarão,
que deverão se -prolongar até o fI­
nãl da semana. Uma extensa pro-

_ gramação foi elaborada para 'come­

morar a data, constando de diver­

s� 'corapetíções esportivas, espetá­
culos +púhlicos, atos cívico-militares

e outros a cargo da Prefeitura e en­

tidades' locais. Palestras serão pro­

f�ridas 'em tôda1 as rádios locais. '

O Banco do Estado dê 'Salltá'�Ca­

tarina elevará o seu capital social
de Cr'S. 10,000,000,00' para c-s .

'

...

'30,000,000,00 numa operação de "un­

derwrittíng" que se desdobrará em

duas etapas. O BDK 'se transforma­

passando a operar na Bôlsa, Outra

novidade do BDE, foi o lançamento
sexta-feira do Cheque, Nobre. (úl
tima páginà)..'

I

, ,
.

!.

,
,

Irmandade' dó
Rosário faz
hojt221�anos

; .,

A Irmandade de Nossa SenhOl�a �lO
Rosário e .. São Benedito" está 'Com­

pletando hoje 221",anos, ele existên­
cia. Foi fundaclo em 1750 e, sua hí,s­
tória de, criaçã,o foi, re'gis,tl':lda em

um 1ivro postedol'mente 'desapare­
cido durante a

-

ocupação da Ilha de
SaMta Catarina nelas espallhóls, .li;
uma' rlas Irmandades maIs

I ,

de 'Santa Catarina.,

I
, ,

..
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erta
-r'
,.

Berta Zemel encerra

je, àE; 21 horas, a sua curta

temporada no 'I'eatro Alva-
'

1'0 de Carvalho, com a peça

,d,e, 'I'imochenco Wehbí tIA

'(inda do Me�sias:V, C()Y'l,

direção de EmÜio' Di Dlasi.
Os rngressos para o .P.3-,

petáculo de' hóje ainda )1"�-
derão ser encontrados na

--

bilheteria do Teatro, ao

preço de Cr$ 3,00 para es-

tudantes,

GLAUCE: ESTRÉIA DIA n

A�promo.ção é do Depar
tamento de Extensão Cul-
tural da Universidade Fe-

deral de Santa Catarina c,

do Diretório Acadêmico (10

Centro Tecnológico (]1

O ESTADO, Flortanópolis, Domingo, 6 ele [unho ele 1971 -- Pág. 2

r "
INFORMA./

A Modelar só vende O MELHOR.
,dai porque só vende os

Televisores ADMIBAL

,A estréia do espetácul.'),
será em beneficio .dos Tê�­
nicas em Contabilidade (lI'

1971, da Academia de Co­
mérci.o Santa Catar.ina.

Glauce Rocha, [untanu n i UFESC, sendo que a es- -

te com Antero de Oliwira .

'

: tte'éia será., le.xcluslv�mente

� �__� "__�__�� ��i����.�_I,�[��h_·�t�'_'����_�_��_�__ ����.������_���������._��.l��!- ----�--

,.' � .

I
_

lemel
.

encerra hoje LBA quer Hablitzel reco) , .

'

•
.

" agasalhos . ,
.' J.

.

• .....

ii' sua' temporadana Capital Jara pobre da(federaçao
ho- <e lVÍarcos:Waibbed� ést�'6i;) para estudantes ao' �t�'ç'() '·'A l.legião -Brasileira de .,'

,,<',
no' próximo diá 1,1,' no de Cr$ 3,00, A�sístên'ci'a d�11 início à . Erti:'�euniã:o;: r�àHz�àa 'na ' reiro .; da Federação

. Álvaro ,de Carvalho,' com Por outro lado, "Agenda Campanha visando a coleta m:tima\.:.seXtlj�f�Úra, ;q't;.é 'C011-
. Agricultura, além de ou-

a peça d�:' AÍd�mal' ColÍr:)-' Cotifid{!n'éÍàf"t, de' .tean tíe a gas a lhos pará as pes- , tau cow ,a .pi�e�ehça de -dcle- tros agricultores, para o::

do /IA Ponte 'Sllbre. o l"àl1' Claude Barriêre, com. Mk soas tn'�ls necessitadas dos gadas:li>e,Ptes�Frt�ntes dcé ,�O
tal1o(', sob 'a díreção" de cía de Windsnn é A-driaro munieípios din'egi'ão ser- sindieato� nurais, .::0' sr. '�ll):
João das "Neves. Reys, teve. ii sua

: esttel'à rana. A Campanha foi l.ns- Hab}Uiei-:' foL- reeleíte ,',pao
.

confirmada para, o' próximo talada sexfa-feira em reu-
. o ca't,g� ,��"P,r�sldtlnte ": tI"

dia 24, às, 21 horas, CWI1 niâo presidida' pelo diretor Fecterà'Çâ'G '_;:(i}� ;:Affticúltul'14
censura livre, estadual do órgão: Sr. -Mu- dn Eiftado de >SaMa Catarí-

'riHo Pacheco.' tia 'Motta:,
contando -também com' ja
presença de diretores' d�I.

. . ,

Clube Soroptímtsta, repre-

sentantes' .
dos ,Seçretári0s'

da Saúde 'e' <tios Servi�os
$Q'ciais _e. membros da im­

J!>i'ens'a e" l�dto.

A segunda sessão perió- pnra a ser;sào que se insta-
.'

'biico;' José Caldeir!l 'de An�
dica do Tribunal . do Jud L, lará no' dia 21: Í:I[dalg.o Ro-, drada, 'funCionário ,pú\Jlico;

. será instalada no, pl'óximo ,:meTQ -Soares ,de' Araújo," Luiz ,Helü:'ique �"'Tàl1Cred0,
dia 21, às 9 horas, no Sa-,

,.

adVogado; Altair da' Silva ".f\:lncionário, pÚblic6-; o, M�t':
Ião Nobre do Curso" Seri�;- ü:l!)CaeS Sobrinho, adyoga- ro Amorim, bâncárío; . M'I-
do .de Dir�ito, sob ao; pl:e- ,�i.do;' Vaí:;uli Ko�zias:Pisani,

. 'l'í'd do' Rosári'o Fíilntes fIa: '

j

siclênda, do Juiz Erna:li
- .. fllnCion:ária pública;' 'Enio Silva, fuItcionária do $�s�� Em ofício -flirigi'do a

Palma R.ibeiro, titular (la Luiz Spad,a:� -

... funcionário O ESTADO, o vereador'
1" Vara Criminal. f!) }:i:" ,.

,público; Lai.nj.0 lf.ortes Bus- José Dias,' comerciante; Lé- 'Jqir Freccia "da ARENA
]JUl).

.•,.Q] "da, J,Ül'i _. ,d.ed�er:�,..•.
' j u,l'.�, ·. tà'lna'qte,. l�t�&i�í#ii{(fpúbli- """"'ná,' MaTiá;...Mei-l"elles Sperauc,' ", de 1'\:Il)'ar&o \- oQ�u',nic31' que:. 'L-

,
...

... r
._ ,.. --". o'f. 1-, .,""'_ "'i" r ( " r til t �t. t l' \ ",-

-

.<> t' � ....
'.,.. '(f ,

gal�. OS retTs Vali; '" 'Càrp?S' "- i�d;"; iludo fFreitás,'<' 'verea- . c ·'6fio;' 'funci'onál'r . da LB',\� 'envio.u Pr'ojetQ de Lei j.'
Pen'i.1'a e JúliO" Rocha .i:lo�·; An1auri Atanásio Caf-" ; Rodolfo S. Tonoli, fundo- cãn'la�a de Ve.re:a'dotes' da-'
Fréii�. O:. Cartó�'ib: ,da l:� ,d0.80,. funcionário lúblico; 'f).ál'io públiço; RoH Ehlkê, qt&te MUf.lrcÍ;pi'O, vis,aMb li
Va:Út� Crí{�linal" 'd'iviilgou ;'

funcionário do Sesi; Eugê-' criação do Conselho Muni-
nio Wittitz, funcionário d�) dpal de Turismo, disponu0
Sesi. {Í projeto que o C'onselho

será c'Omp'os'to d-e 5 mem-

ontem os nomes que- como'
.

porão o Corpo. de Jurados
Pàulo Mic.hels,· professor;
Celso Rija, funcionário pú-

I
-:,

I UfSC inicia_ma ·nuva· etapa
de curso de�'jpos-gradu,ação

Será inicia(lo llmanna,
no Centro Tecnológico d'p
Universidaãé Federal de
Santa Catarina, a segum]a
etapa do Curso de Pós-G]'':1-

c]uação em EHgenharia In­

flustri31, que poderá sér

feito por engenheiros, eco­

nofuistàs, aoministrador!",
de emprês3s com títdo

superior,

As aulas serão minist!:·:!­

da:=t a tarde, por professôl'e�
da Universidade FedE'l'al
de Santa Catarina, \l sab�l':

.

,Administração de En'rprê:5i1
- Prof,) Cl'e111i1de Campelo
li; Finanças Industriais -

Prof. Adalberto Campelli;
, 'Sistemas de Produção
Prof: ,Otavio Ferrari Filhe;
Programação Avançatla
(computadol:) - Prof, p{!'J>

lo Renécio Nascimenio;
:reoria de Rêdes' - Prof.

-

Pert Leonardo En�lin.
, -----

A dire,ção do Departa-
mento de Extensão Cultu­
Tal da UFSC comunica que,
ao final do Curso, sedo

-'J.II-_(

',",'';.

lfm-necielps .' certificados de'

conclusão, sendo facult3\Í­
vo ao participante' cursar
apena:s uma ou duas cadei­
ras,

Informa, aindâ, q:ue o

�1uno que fizer o curso
I

. completo, com d�fesa dI'!
tese, receberá o tít.ul-o de,

""<-
Mestre em ,Ciências em

Engenharia Industrial.
'O Curso· se�'á gr;;;tuí'tlí,

s'egunclo' outras ihforma­

ções do Ce�tro 'l"ecnológic:p,
EN·SINO PROGRAMADO
De hoje até o dia. 11, a

Universidade Federal .
de

Santa Catarina estará pro­

movendo, na Escola �écni.­
ca Federal, um curso sô­
br'e E·nsino Progr�mado -

1
•

D;idáti�a Não Ditigidà, mi-
nistrado pela pr.o$ess.ô-ra
Vera. Maria Ferrão -CaItçJau,
Diretora do Departam�ni.,.J
de Educação da 'P0ntifícia
Universidade Católica do
Rio de Janeiro.
As inscrições estão a1Jc�"

tas no Departanlento d�

Registro e Contrôle Acaclê-

mico, na ,Trindade 'e. d'es�.i­
na-se o 'Curso à.s áreas «o

Centto' de Estud'o� Bási'co's,_
rl� Ed,i!cÁ�:�scQlas secun­
dárias, 1!Jiniw'eJ:lsidáde'Plil'R- o
Des�nvolvimento e Se-ci�e_\
tariada Educação,
PRbf=ESSôRES VISiTAM

OI VALE

À partir' dé' hoje a�'é

quarta-feira,
.

um g'l;upb d2·

professôres do Centro 'Tp.c-

nológico da Universidade'
F.ederal de Santa ":atarina
estará visitando

_
intiústl'i��

do Vale do Itajaí, a fim dê
colher subsidias . para a .

elaboração dos planos 'r]'r
pesquisas para ,1972, 'I'l�IP.­
tro do espírito d'o pl''!'l,ieto
Ul'liv-ersidade.lndÓst�ia$, , (f'o
Instituto Euvaldo -

:Lo'(U,
consoante determinôçã'O' da

. COPERTIDE, que está, 'so­
'-licitando dos pr.i5if€s�'or�s
, que tem tempo in�grai I!)U

dedicação' exclusiyll) � 'qm'
elaborem projetos' 'de ��)l­
quisa de âmbito departa­
mental e de inteI'êsse c,�­

mllnitário.

expande

',�Iurismo

bras, .incluindo represen­
tante d'(1\ l:'ainu de hotela­

,rül, tie restaürant€s e dê

eillprêsas - g� 'tra?sporte de

pasSageirõs, que exercerao
o mandato pel'o p'erín'do de
'dois, urros, 'sem' qualquer re­

.mun�l'frçfío por parte da

municip'aliclade,

dutividade.
I,.

A medida roi toil1à:$la <)111

recente, reunião, após ,an�[­
lise dos baixos ren'dime!:­
tos agrícolas, decorrentes
da baixa fertilidarle dos' ','0-
los - do

.

município.
/' ;'.

Através qo ��PI�, ins-
tituido pelo Govêrno do
Estado serão subsidiados
os' fret-es rel-ativo�.._,;a,�;trilt).��­
porte de catcáreO, t};"J'e.rtili­
zantes, adqutridÍ)�:;Ji't:í1®ê,
de cooperativas, 'sfhdlCatos
rumis,. conselhos {Í-�;' -de­
'senvolvimlénto e outras 1S­

so'Cia-(f;í� ,dre agl'icuitores

o Cine-Clube · ..da Engenharia exibirá, segu.nd-a--fe,i.rg,
às 20 horas, no Teatro Álvaro de Carvalho, o filme, "Vi­
ve-se só uma vez", ele Fritz Lang, estrelado por Henry
Fenda e Sílvia Sydnei, Doravante tôdas as exibições do

dinc-Clube serão realizadas às segundas-feiras no, TAC
às 20 horas.

,..,·.l·.1.

, ",".

,,'
>j

SCATA
P�AIIA"'I'A

PAíNÉIS
.

tE CARTAZES
{M S1_! CAtARINA

zido à direção
Agricultufª::nt:l'.:

�,R,ÂNG€LO DIAS, 's7
u.480 - f.no;, 22·14$7

Blu'nNAu- SC

da Salles e o .Secretárío

cargos de conselheiros fiE­
cais P. delegados represen­
·ta'N'tes junto à Confedera

Agricultura
'.

se fizeram

presentes à Assembléia Ge
. \

)
ral da Federação, realiza,eh
durante dois dias, no Cen­

tro de Treinamento da Aca

resc, nesta Capttal.ção Nacional da Agriculte-

�._jll'� II t�1 ,:ta.

UTILiZAÇÃO DO

CALCAREO
A Comissão de Agrieul­

tura d� FaxinaI dós GHf,:·
des, no Meio Oeste Catací­
nense estará promovendo ,<1'

utilização do calcáteo ':)

fertilizantes; utilizando sub ,

sídios concedidos. pc!')
'Fundo de Estímulo à �i�,()- , e ci:iadóres,

na
.. : .'

'_ ., ,

Aletu, eQ< �r'.;.il\i� 'Ha­
blítze] ( $ôiàtil' eleítos, por
Unafiirlú'dad� :lle votos os

sehhbres', "Lúi� -.oSvald')
U'AtrutiPóril';', ,tl�, 'FI6niah6-
po!ís �ê: tJ).látifil� <!Ph:ílitiP:;
dé Bôit\ R�Wv; ..�arà· as 'éal'­

gos ':�é s�úetàrió, 'e -iésoi}-'
;'<.�"'� :�).,.

-.' '

O pleito foi. presidido pe
lo ;' sr, Carlos Cid 'Renaux,
Presidente da Federação
das ", Indústrias de Santa

Catarina e pelo sr. Harol­

do 'Soares Glavan, Presi­
dente da Federação do Co'

mérc�o 'ào Estado_
O 'Governador Colombo

"1"
!

",'. ','

" . .

�

"

, l'
.. i!
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,�
,', i

··I.'·'·R·"15'.-.
�
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�. - /

--aIA
'SFln
.•••...." 5'

.. :''''
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'. '�,.., \ '

':. ,

'" ',' . "

.

(

•

:'

.�
.. �" J

>.: r

, \

\

_.

��".'A [:IA. [AIO'RlnEnSE "RERPll[A
5E�5 RE[UR5D5 Em SAnTA [lItARlnA,.
'FDRTRlE[E A E[On'OmIR DO ESTADO,
FAUD,RE[E -II iDD,D5.

'

, ,!

(Omp,R:E 'lETRAS DIE [ÂmIID DA [AI:ARIOEnSE.*

elA CATARI'NEN:SE
DE' CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMINtG'S

* À UEnOR nRS 41 A&Ê,ntIAS· DO B.D.E.

'V'eja com qwmtoaS plac:as LANYTAL NYLON faz um ami>leni� �,

LANYlAL NYLON e 'cal'p'ete em piacas de 9;'333 x tl,33'3' ,M., sendo a for­

t-açã'o pr"éf�rid:l .nos 'l?Jaíses mais afEantado� do mlmd6: t is:olante �éUstico é tem 12
Hnd;as c'Ôí'es. Agorâ, lambem., em prolipopileno, e.,. com ,pre.ço' gê�iàl. 'Uin produto
"da Al'g'0doeir'a LanheI! t:tda_

: 'O'I$'tR1S\UDOf;> eK�\.UstvO: DURIEUX 'S/A - Com, e ReI).
Galeria JacqLiélirre, -'loja: 0\

' ,
.

iones: 2182, 4187 e 6617'
Floriljnópolis � SC,

-..,

I.

I

:I'

. '.'. �

I
I f
·1

l
!

I,
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"n·'",
,

'

• COMÉRCIO E ',HnÚSIRI"�

','

� \ ;, (/. 1,,' , ::'.
; �.

,

.�.
" �,:,.

�'.

"

GERMaNO SlEni ln.
RUA JEHONIMO, COELHO, t

.. fONE 3451,

• 'Completo eSjoQue de;' ; "

pneus firéslo.n'e, •
'

• Maiores faciliaades
de, paoame'nto

'

.

, .

.

... . '

Foi confirmada' para o período de 4 a 6 de agôsto a

realização nesta Capital do Congresso Catarinense de Mu­

nicípios, 'que contará com a participação' de tôrlas 'as' as­

sociacões municipais do Estado,,' A .data f�i acertada du­
rante" a' reunião dos presidentes das as�o�iaçÕes,. feita
"sexta-feira em Flor-ianópolis, seb a presidênciá do, S�-
'cretál'io 'do Govêrno, .

No e�contro d'e sex'ta-feira, foi ac&r,tado ,�' t��ã.ri� '3
.

ser debatido no' 'Congresso, do qual '�se deshlca;tU :08"18(,-
gUlúteE' assuntos: ,

'

�

a) . '�eforma da Lei Orgânica dos MuriiçípioS-'"
.

b) critério de redistribuição do iCM '___: ,Taxa �od(":
. vlâuia; , ..

.

- ,,;..,_
r' f -, •

� ,'c) aprcciacão do Projeto' Cataribensé ;dê' '1)�('seÍlvpt'>ic,;,
me�to "tem .têrrnos de cornpatíbllização ,COrIl, :õs j)l�TI:oS fi;

.

riais das 'micro-regiões' ,
"

,.

. :' ,.i :-;"',
.

".
.

d) implantaçâo de' escritórios de' ��sis'tên6ia" e

v

:Pi�fl��", I' .

"

.• ' .' ." ..

'

..

[arnénto em cada micro-região, sob a cOOI'd(\nação; 'doI 09-,.
vêrno do. Estado, ," '

", "",
..\

,.

PREPARAÇAO DO eONGRESSO '.'

;
"":. i;,

-: No enc�lltro de sext<i:f�ir�' ficou'" decleÚda' :'a. cQilsH·'
tuição d� uma comissão' para allillisar',>os', textos ;;.cort.c'Ú!- _

siv;os ele 'cada micro-região ,até, odiá' 15 de: j,üifíÔ: ',pom, ,

ess� prov�dência e�peràm os pro,motore's, do�:C::on('l<;,v�/ e�d-.
tar' que' os debates se realizam sem grande p.J,'odutivi,díld,e..

B,ssa �01nissão será 'integrada por repl:es'c'ntàntes,'do �T��i-'.
l)unál. ',de· Contas; A�seniQl(Úa Légis�atiya;" S�áeta,ria :cr,o'�
DeseJ1vól\Timento' E�onômiüo, SeoT�tarra-�do:: G.O\,'�rno,·e. 'd'a� ' ..

irticl'o'-reo'iões catatinenses, ,;;
,

....
' "

""
"

en.bate à ffbre,a�ósa
terârecursos' du BIO"

'Os Estad�s de Santá. CataÍ:ina; Pár�'ná e' Rio\ �rande
do ,Sul, mitre oútl'os, con�àrão c�m 'n�vos' 'Teçlirl;�s ê�

,

suas. 'CaJ�panhas de' Comhate' à fe'lll'e: Áft9sa, ,:,
.

.

Segundo Informação ,de BrasÍlia; o' 'Banoo. lrlteram,t;.
ricano' dê' .DésenvoJ\Time·nto: libérará em lirevé. i ffiilh:h

. -.
, ',):", . J',. I ',.. •

e 3Ú(},m.il dólares ,do mo.ntànte de 13 milhões, ·d'estlna�(j
ao mencIonado ob}etivo.: ..

Êsse fiüanciame�to :d�ve-se· a c,ompromi$sós as'smni­
dos peio' BID canf ,Orgallismo.s Br(lEileir(js; notaçfamenle

· o Millistérjo da' Ag'ricúltura, q,úe,' POl' sua, véz,. V'em: fii"
marclo' éCll1vênios corri .os' E�.tados 'v,js;ü:;éÍo ;somar ;àguêl�)s"

" );'eetl5�os: ,?��rí_l . d9S ,s�t(s, ,o�', ftl1'lçléS
, é.�!�F�'ais::���irifc$�<eessa, forma,' a meta de exercer mn 'controle, sobr:e- a'·. fi/­

Bre, 'iftosili
.

através, da lIÇão '[on5ug'ada'- éritie" os' G.�,vê'rh�qs
.

.da Úni�Í(;'�-bd<1S _J!nidade,{ federátivas',' empe'Ii,iiadas ,: '�y1
ppesél-VaT os seu� l'ebanhos' da' üicidêri�ia . dá \�oiéstiá" .;:.

P"g'"
�;�'Ji,:;.'�-,;�� ,

."'.id "u'
}...... ,\.,," �:'';'�:;!'�:; �"'1;:M:"�'·.,,� &if�(";;t ..�"', �,..

,

'U'a"
'.

'

..

" .... /.... " '."�"�' .""" ...-1",
'; BIVerSI <' e' prnmgVe "

setllináríG eOlselombrQ
" :

\
, ';

•
_

'

.' I, •

.

_

� "

:. "
",t

•

:� .•: .. ,

" " ,,'
. t'.

,'_ "_ ': ,,' . ",' �'-" i
" �

,

o :�Seminário Interl1áci,onaI de· Adiuinis,tráC{�o !Uriivei'-
',.' " • -' _ -. '. .., - r'.

sitfrriá,. a i'e:alizarõse 'cril Florianópolis, de 26' 'de' setern-
br:o: �t .2 Ae olltubro, contará COiil a parflcipação<de (l\,i-\
tOl;es' e 'técniços ..

·(le 26 Universidade,s. ef)trangéiráS, ,

"_ P'OI' 'outro lãdo> jã ,confirmáram SUil�'i' p'resénç�s', IV)
co,ncÍave o"Secretár:io exeéúfí� da .U�iãó dáS :imiversi·
dad�s' : da: Améri�a :

Látina� , sediada rIO' �1é'ii�0;: o /pre.s'i·
'dente'; da Conferência. de Reitorés' d� :Alemanhá oc'ideri­

'. tal'; ,,o Sedr:etário da Udesc,. Com ,sede' na F(a�ç�:;; o �Ci'(,.
· tárib êxecutivo dá' Associação ltlternacionaÍ dé·· Unh;ebii
· daó;e: eni. París; o presidefÍte dó Conselho :'de "Reifot<:�
das:Universidades Brasileiràs {. outras' figura& r�pr�sell­
tativas- dó movimento universitário ',na'cional .e 'interÍlaL:i.C>
naI..

,:.:
"

O' Banco BrasHeiro de < Descontos confirmóu pará ��
8 horas de, amanhã o início do VI Curso' ,de\ Çrédit6.�Ru:
ral destinado a gerentes das agências sediadas no Para-

.

ná, Sa�ta Catarina e Rio Grande do Sul. PartiCiparão
_

do
encontr,o cêrca clé' 55 gerentes dos. Estádos dó. Sul, 'opor­
tunidade em que examiJ,1arão as técnicas da Cal'teil;a Àgrí. 4

cola'· dó, Bradesco.' ,

,

' ,

, -,
.

" 1""
-

•.
'

, O VI Curso de Crédito Rural. do, Bi'ades€6:' que-, seó
desenvolvido até o', próximo' dia' 11,. contarâ" com pale>;­
tras a serem proferidas por técnicos do esÜlbelecfmeJito
e dei Ba�co Central. o' certame objeti�a ',a at�aliz?ção '"

aperfeiçoamento dos gerentes' da organização' dentro d1
nova política' agrícola'" ad'otadá pelo Go'vêrr;o, F�delàl.
As palestras serão mini�tradas no Cetre,,' e1l1 <Itacor;:lIJi,

. S�SÜ faz conCltrSO para: '.

rnnstrl!h' Centro Social d'e J� d� Sil!
. lJ�, ctlncur§o de, ,an':e-' Os inte�esS'ado�

.

tievcr5.ü
proj'etos ,al'quitetônicos pa- se'didgÍl' a' sede ,da. eLbi -!.ê-
'Ta a construção do Centro' de' ; a rita Féiip�' Schinidt, .

'Social de ,Jaraguá do Sül. 67," a 'fim ,dt' ,'fazere>'),;' �
.está sendo· promovid'G l'r)ó.· . insprição;,

'

devendo' c:ltm

Depal'tamento Regi'oual ao munidos.
"

de ,compró\-ante
. SESI de Santa CatariI)�, vi- de pagaIT)ento' ,da: arru�da-
salido esco.lher a soh:ç�o de . do 'CR;EA' e carta!). (1('

,.
ai-quitetôni�a mais 'adequa, identificação, c'pf,

.

'S�\1C:O
·

da para-,o -,empreendirílC'llto que n,a
.

opo.rtunidade, st;l:ãu
, ,Poderão, participar, de fornecidbs' totlós' os' ;;10,
certàme profissiollais, oli

.

mentos. neçessãrid;S' .ao ' ..
de-

fo�,inas deyÍ'dameüte habnI senvo.lvimen,to ,dos traba·
tadas, sendo que . para' 'os' lhos.

'

b'ês primeiros lugares se­
rão

. 'col}c�didos prêmiffs
r�pectivaniente .de

C1'$ 4,OOO�OO, Cr$ 2,008,00

,As '. inS_Cl;�'ÇÕes_" &egunc!o
il'.VfQJ:mações do, SESI , S�­

rão enc;eradas no. dia 30
... - •••• &

I

...

, \

MOR prepara encontro � ....
· ,

". -. .

_
.

-',
; ','

"

,i'. . CO,MPANHIA DE URBANIZAÇAO DE,BL,UMENJ\�U

.u!fariem 1.Machadr -

.'

-

-: ,"ti ','
"

'

.L
,
Cr'iduma '(Correspondente) - Depois

I

de manter c6n�!')

omu'
',.'

n "C'a' 'aO'
I

:ta�tõs cóm lideres d� Movimento 'b.;n{ocl'áÚco Brasileiro: : -',
,

,- ,

,

_

�

.
'_' ,', ,'_,'

'

,

"

�

,

'n-o sul do Estado, o 'Deputado Mu-i�il�
-

Sampaio Canto con-. � '.
�.:

.�.:

�

t

'flrillou,.. a' realizacâo elo primeiro enconü'o regional'. c),q �"'...
, ,>, >t,: '

;1\11) 1 na' cidade ele Jacinto lVIriêlludo, O conclave 'sef:� : ,", '/-:'.", .'

' .

'1'" ,

"

. ,.'i
..:'reaÚ�á(le -ern.idãta a ser aiI{da éOnÚI'lllada,: poSSrv�lm.en'(� J.,,/ /�,:". ':: :.;'

"': .. " ;.;, ." '.;

:;La's�gqilâ'a"qLí\nienacio c�lTe�tc �oú,po l'nll,is"thda(;y6�"
.

;""1,:" < ",':,,;, " i"
';-,,:' '"

prinle'itos -diás dó .mês de julho,
,., .

,.. "',' ,,,' ':
'

.. ,.".

'

-:
.

. ;".:". Ó, , ,:,..
• ", ,

,

'

, '

, ) .'",- ,:A' ,CQpa,pa.n<l1'iá de U.rb'a�i��ção de BllImenaü -' lJ'�B,�com .,sede 'a Praça V ic-
"

"S�"lIndo inf�rínou' o Sr.' JI,1urilo .Canto, seu ,coord'en�'_"',' " ;t�r', I\:o'ndeJt 's/ri' ·.em �'Blurne'Ü�itr:1' c'onwni@a: ,à:s e�pl'êsas ou; autônomos, residentes
'd"or, (;)

e,

enronií'o', clesLma.se à a'núlisé da recente ."Decf��:", �l(:,,?'�p)n;, :;id�,á:<:i t!0 ',Bil{me�àit; ;,é�p�<.:ia�J�':�d��· �m leyà:ntamebtos, topográÓL:os, ela­

"ração: de Pôrto ",A'legl'e" à luz dá. realidade ,s'ócto-poiWcà{ ;: iió'i'�çãoAcle' 'anteprojetos e ,t>i'oj'c'tos,. finais ,dei ruas a serem' pavimentadas, e que

.de 'Santa 'Catarina '.' e contatá com' à' presença 'do .pre�iel�<�->-
<

"r '�i{iel��jil" l:nlHicip�\�� nás' tomaq�s Cltl "preibs, 'iI "serem ,realizadas proximamente, que

<te >dó;'Dir�tóri'o' R�giona1' do partrdo, 'riepu,t�c)o R�drô:.i,:,o·'; ,éll'\�i�'0;,', t\il:edhl�'\J�elÜe' e 1;0i; "�::i:ito; ii; C_,oinpanhia, carta ,co'ntendo os seg,uimesC;tnll)tJs, além:'.de, outros líd�res de (,K,lFessào da'.ala,oPQ�', d./lo?,. :P!lt:L fi'n!" de' �aailstrariie:nJo: Razão, S,ocial; Eilde.rêço' ,co�pleto; Capital c

�'ir.:ibnfsta. ,1:" ,':-; ".- ';', 'nú,ra.(!liO ,d� :·e.l�l:pl'egos (s�' tr:,Úilt., (te :elnpl'es'a);' e três' fontes de 'l'eferêücüL
.

", Deí:'ois d:a retl:piao, de Jaciuto: l\làéhado"-b \VtPB Pl�0 ..',;",:" < ",;;: "o ,:: ',:; ;.'
.

_

�, .

"g:ra'íl�:irá oliti:os�"ej1contros, cori�' d: mesmo: dbjetivo; 'i{14s
.

"I' ;�"" '.

;':�C�1,lli.S áf'ea's, .'��,o:PoHticas do EstAdO'. .. ,�, \' ':;: " I,' ,i '

, .�. ",
.

.
-:

.
,. i' >

•

e." �.: '.,;
"

.: I: ", .. , .

.

�;'
"

.

.�
. .�. :�

,': "':')1'-
,.,.f'

"
I

..'

�

.,:.,.: ' .... � 4' ',:. 1"" .' ;

,,:� "

't-'", •

!

,;:
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, .;

, "

'�'..

,
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í,'

.' ,
',i'
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�
.

.

'" �, -� .:< .

.

�
..

.' ,

! I -'
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'

_.

"

I'
, I

'. �.
.I

'.

I

� i . �

"

"

\

�

.,

. ,.'
•
", 'r' ,,0,',

f''''''''
>. "-',', "�' '.;

•

� O segr:€;dó 'p;ard eo�s'egui,r:
tudo na nova' CaiX.a:'Ecol�ôtnica
Federal é m�:i;to:.si:ri)�I'e,s< ':',.'

" "

Basta: p.éj,x,;�.í\, 8:,',,';Gá',ixa'
Econômica' Fede'ral t·,;i3bâ·II.J]'a.t':
pafa vo,Cê.:,'s"a,sté.{ fnOV�r�l�I��ar''.
a sua .cor:ita",Déppsitar... J.Ja:.;"..

.• '.
/. ',I,

zer' s�us: pag�m,é,fl:toS:, atravé�. '

d a ,( a i x a ;, :. '< ��' "
<:�: ,: :." '.'

.', : ,::' '/, .

' .

.

.

E' que. Cl'i.i:eito·s:"vo-cê ,CQrl'qu i"sta q lian�do'
moyiJnenta',su'a: coriÚt?;,� "�"�I,

" '
,

, .

'"

MUitos',- ; ," ,,':" ," ':. "", .' .'.,

Empre 5t� r::9'rtP� s-s�al: {í"h phCi �.r�e ri t� p� I:a
ca.sé}., própria� :Diúh,e'iro:<j5,a'(á, Gomprar L.rm'car�'"
rOi ,wma ·gela'c1eir'ai \llll tBj'evi�9�r: .i

Tudo isto: a Juros 'rnais,'bai'xds. ",
\' . : <'

,. .

. '�'
.

Agora, com a unificação,
a Ca(x;:l Econômica Federal
p a s s a a s e r u rna' d� s m � i o re s

'otganizações if,i:hanceiras do
País, Com 53�"" '�gências; 109
anos de expel:i'ênéia' e 22 fi _

liais em cada Estado e no

Distrito Federal.
E m lu g a r! I daque I a s 22

, C a i xa s E c o n ôm i c a s F e d e ra is, uma só o r _

ganização.
. �"

Ma,is' forte. Mais sirnpl�es. ,Mais efici­
ente,

Abra urna con�a agora. VOcê vai poder
dizer, depoi,s, que abri u a porta de um dos
',maiores cofres do Brasil.

.

I
I
I

.

;

'.
,

",

"

,', ','
, .' l�

,';CII'
caiu _omica fi

,;" .
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... i tONU- pede.' medidas
'::::;pôra<redozir o

'USQ. da macoolll

.

-, "':',.-";

.' ;, . .,

; ,:; /', ,:i: \hm{a Interú�l�ional de Contrôle de Narcóticos'
I, (l�CIÚ aC'h:eitiu' .que são 'necessarías medidas glo­
b�it para suprimír a produção ileg�l de substancías
.,,!1,arcótic,%. ,Ao publicar seu relatório anual para 19íO,
'â' J\l�-:t'a t'3vclO� que á maior fonte de preocupação é

; o',":,;ápfdO à�mento do consumo da cannabís (maríjua-
" nO'!' O!l' haxixe) em ,pràticanJente: todos os 'niveis da
W sociedade. i

, h .Junta- manifestou apreensão pela 'insuficiência
das medidas de contrôle em diversos paises asiáticos

produtores de ópíp, ,e: registrou "o ressurgimento' da
cocaína amo' .droga de uso ilegal". Os 11 países que
compõem, a .Junta de Narcóticos são escolhidos cada

trê'�' �nos pelo Conselho Ec;,mómico e Social (Ecosoc)
ct'lS Nações Unidas, de âcôr<dt! 'com a ;,Convenção In­

.temacíonal de Drogas Narcóticas, firmado em 1961.
, ,

,
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"

,', i .. ,,,: '��palqlJer, a'v:�lia(:ão do gr.au atual do uso ilegàl
',' ci", drogas/'n'o !��lid� devê conciuir, que aumento a'

,g:;',avida,de" �la::,sit�ação du'rante o ano de' 1970", eliz o
,

. , \.,',: rcJatório, '(O·, :uS0' 'de' ::nal'cóticos e- outras substa.ncias
',' 'i��rigos�s ;SOI';�U uma';:' v:i0le�Ta; esalada em vários

'l;a{s,es� e ,à;> ;,pérspectin� saQ: prol:undaménte desani-

,:. .."ÍnáliQrr.1S:' ,( ,�', '"t" ,

"

I"

.J ':
�'Üma ,n:mdallça- ,i!11P.ortant�':;· diz ainda, "é que o

l�SO de d�Qg�S :Çlcl)Çou de sé'� ':éxclus'ivo, das persqnali­
cj,..,,�'es desnj,usta'das, dos, gr:'upos ,mi�oritários, ou das
pes,soas' sujeÚ,as ':a ,'préssões' :econômicas.' Pelo contrário.
'tat' consutno ,está, hóje" mais difundido gedgràficamen�
-te, inclui' mil nüm'ero de: pes�qâs muitas vê�es maior,
e ::> tinge nos pa\ses afet:;tdQs todos, os niveis' 'da socie-

dade"., "

,

'O relatÓrio ,i:l.Cr-2scent� 'às' possíveis causas dessa
çlif�são 'lmllldi�l. o fátô' de �úe as ' matérias-primasJ � � ( ..' ....

'estejr:m 'sendo, be-neficiàd'as' _ cada vez mais _ no

l)�'óprio íQb�I,\ d�
, éu�Ü�'oj : .. totnal}:lo seu tral1sporte

hiaisd'âcíl; 'b,':IJ1ato e fácil "d� 'descosrir.:O res'lfltado él �, i/� ., �
, ".' ,

qUe, os trafieaptes conseguein, q,sslÇlqar' seus carrega-
meu,tos coín' maio� rapidez ,e,' frequên�ia,: e com um

,3GesJ;D mais dir,etó a' dive�;sos' países cuja.- localização
g!ü:'1'ntia' até, .então u'm:' ,certo," 'gr�ll de ,imunidad.e.

, ,
" ,

"
,

,',

E�tre'''_ '�� tl'á'rrc;'1rltes: observa a INCB, .há muitos
.)o\"'ns ,que rem,.ll1ciaram '11s .restrições impostas pela
sociednd� ')lloderna', "mas também os há de aparên-�;" -i" I ','. \' _ \

, -';�ia e�tenlp. '·c,onvenci'Onal".
" r

"

'

,"A mov'ime1)tirçãà de) hippies através de paises
!asiáti�os,�, .J "tais como b Úe��istão, o 'Paquistão e a

I,nclia. nã'o dá siftàis 'de 'declinio, -e con,tribuiu notàvel-
i , m€llt:e pata � éiisseminaç).0 �'l� c;lr'ogas '8 d� vício nes­

ses riaíses,' EJTlbora 0.5 hippies, também transacionem
caril anfetà,p'lÍnas', e LSD, 'seu intt�rêsse converge so­

l')l:�t�do, par!1 '?:' cani}a,bis e 8th resina, o haxixe", re-
"

véla o documSritd. ,

,
'

.

"De aeôrqõ com o' mesmo. cinco pa,íses - China
Popular, c"oréia' ,d� Nbrte., Jl.lr.ongólia., Nepal e Vietna­
me (,ia Nor�te :--' não, enviaram informações, ,'1pesar

.. -' '-�õs renovados" pedidas nesse seotidO, ,

"

'A c1unta di h Il�çlí.3 o:"primeíro lugar na' prodlNRo
- de ':óp10" pa-fa u,so" kgaL Em 1969 �oram prod'uzidos
'858.' tone!.��rf\s:, Ç!' 'export,ç.:l,l)�, 602'. A 'União Soviética
Y()Il), cm' se_g1;Uld'o, lu!ru-. bem àtrás" 'com 'wna produ-'o .J' .' . " , ,

'\'<10, ele 217 tonel�5às'-',:"Ambos 'os p�íses possuem um

sistetna 'exe,mplar, pata o c'on'.trô�e de narcóticos e

éonsmetri� "se' altblTI'últe" iritunes . a,o desvio para' fins
," mêitós" '�bsêrva Ó 'r,eratório, �'

'I
qs ',dois'� s'ão: seguidOS pela Turqui<t, que extraiu

'117 'toI'lClada� de' ópio �m 1969. O' GQvêrno turco é
'eJ'ôgí[l ció,: pela ,�NG�; p�lo "p,rogràIJ1a de c6nt�ôle in­

t,ênSificac�o, dl"stlrw,do a �líp1inar .:as 'possibiUdades d,s
de,�,jiO".'

,. 'Y

,

" Ó ITã é o ',JaJ>(\o; 'c�tão' p'roc[uzin:lo lJequenas quan­
'tic1fl'd(�S de opiô' ,'l,penaS' p:ú'a uso Ífltcrno. o .Japão e a

I1Jg'oslávia pO'is�lenl ,um� '''produção marginal". e' na
" Bi.rmaüla' 'e�iste' alg'pIj1â' �xtraçãp ,

lega) dS!, ópio "pa­
,Ta o, consttmo hã'o médic'o"', sem' que 6 Govêrno pos­
,sa icalcW:àr' (> 'voltime.'"'ele ,,'lcordo com o documento,". , I

,
"

"O j

O :{!lS'I'Al;)O, In�1'Í�,'ÓPoli�/D,��in�." 6' d� jUl'lho d, 1971 - Pág, "

y

e' capitais
A.' extraer'dinárfa procura que está

ocorrendo no mercado de capitais é
um 'sintoma benfazejo da mudança
de mentalidade do brasüeíro no sen­

tido' de poupar e aplicar o produto
da sua poupança num investimento

capaz de proporcionar um considerá­
vel fortalecimento do setcr privado
nacional. A febre da bôlsa, que hoje
contagia a população dos principais,
centros do País, vai se lnte rinrizando
e canquistando

'

o interêsse dos inves­
tidores em potencial que se espa­
lham por êste Brasil, afora na f'asci­
nante aplicação' dos seus recursos no

mercado de ações.
Cumpre ressaltar o wígoroso 1"111-

penho do Govêrne Fed�ral em íavor
da expansão dos in vestirnentos em

ações, através da' iniciativa, do Mi­
lustro Delfim Neto, esse gênio das fi­

n�lwas que hoje assombrá as maio­
rcs autoridades universais com os

res:ultados que vem obtendo na re­

cupera�'ão e estabjlizaç�ão econômico­
fillanéeira, do Brasil. Graças' a isto, a

pàpuJação se sp.nte encorajada e se-
,

gura pi.1ra' flplíear as suas pequenas na�\"o. silcrif'cio e patriotismo se

poupanças no mercado de capitais," J<lJ1F',m à ing'cnie tarefa de soerguer
cujos r2S11ltados têm sido os 1111is a Naçã'J em todfls' os aS1Jectos que
,colnpensadores para to:los aqnêles '2l;:l; se ?rpresnlta aos sClltimentf)s e

que, confiando, a,judam a foftalccer aos anseios da nacionalidade brasi-
es!"e floresccnte f4etor da economia l\'ira, Há' um Brasil nôvo de cujas
na.clona]. palpHarões o 'povo participa de for-
A participação popular reflete o ma dil'f>Í1, fazendo com que, no pla-

entusiasmo que vai pelo País com' o no economico, o interêsse indiv1dual

(

engrandecimento econômico consíg-
nado no decorrer dos últimos anos,
-alíado às perspectivas de crescimento

I

írreversrveí que se anunciam para o

futuro. É claro, que, no momento, o

tnvesttdor coloca em primeiro lugar
nas suas cogítâçõcs a bõlsa de valõ­

res, luas haverá o momento em que
ela se adaptará à rentabüídade dos

.demais rppeis. ge qualquer torma;
o investimento em ações trata-se de
urna PC:1 zrusa contribuição ao forta­

lecimento geral da -ecnnomia do País,
p�is através dêle todo um esquema
empresa riaj 'e financeiro é mobiliza­
do no sentido vdc firmal' as bases ca­

d:1 vez mais sólidas das suas atlvi-
dades.

Tudo isto se torna possível graças
aos admiráveis' resultados que a pp­
lítica econômico-financei.ra do Go-
vêrno vem alcançando, demonstran-

\,'.' ',I." .\ I'"

'�Essa 'êscalaela:'Joi mais intensa' no qU2 tocou à
C�it'liãbís, .. O' volun1e do consumo cresceu vertigino­
sán)e'�te, 'em espec'i�l.'e�tre "a, geração mais jovem. O
volume das ,t,J a'nsacões ·ilícitf.Ls com a caullabis, em

t�d,ó'\ 'o
..

n1'-lnclo, subiu :: propo'rcionalmente -e, grandes
('(H:';�9amento I .::i'o'ram ,�onf·iscados, Além d�sso, paí­
sé$ q�e ,se cQnsideravam imunes c9nhecem 'agora o

.(�rery(;}lJlentq do :�roblel1?::lt Isso 'se apl�ca. não só ,'I cer­
, "t0s.'países ecorrôtnfcamente .avanca'dós',: mas, também a

,

"ig.l;.n� q�?,' â�I1éià ,es�ão,:,en�, pr:o�e'sso de elesenvoivi-

11(.':'::',':" :m�I'),tP"; 're�ela '0 �relat�rio,'p.<:Ira 1970.

'O relat,ori�, fJÜ;r'ma ·que, o: uso da chamada 'mari­
'.j�t\ncr não� conct'uz' 'necessàriameIlte ao da héroina.
Mas len1b;rr'1', qU,e ,.ml!itO$' viciádos '2m héroína de cer-

I
',,�,� ,�,.tQs;'p�j,se&, G0J1le��tI',U11� �om:a"ca;nnabis. "Tarnbém' são
,,' -�, : ,,;',: conhecidos ,'C�só's; cis 'tra'ns{ç;ãü de cánnabls para outras

subst.ancias ·psio'o'ttópici>'S, �nclush;e o LSD", continua
q documento:, '10' a,buso - destas substancias. especial-_
mente pelas) jovens, à� vê'�es: tende a se rev,estir de

"_,, __ p.�� ,:.P#sel�dó,cul�ur�i' e até a., pr:_ática' do misticisIXlO".

'De mn' módCl ',geral; .segundo o INCE, o uso ilegal
de clToga� é h�je mais difundido do" que nUFlC'l de�i­
d;o', aos mejos Q'?' transporte m'elhores e mais rápidos_'"' ��·:;::--'e�·,-�t !;l�alü"r;; libeidade de m0vime�to� :no comércio de
narcóticos.

'

; , ,"

tlo seguramente que, o Bra.sil é um

País perfeitamente viável lJara as

sua s gra.ndes conquistas do futllro
owmclo tem à sua frente homens d,�

l��s:ní'ns�hilidúle que, com <1('ter)11i_

rosa de doming�----------------- -,--_. ,-- ._-----_.. _,---- ,------- ,-----.....,.---_._.___,..�...,..-_.,
cwncias, das artes,' e ,da. histpriá na'-
cional da Alen)anha., �nsubstituível
situacão no aprêço popul,ar.. <

Mário T,'1vares, que é uma: alma '�e
esteta, pão se limita" é" _cla.ro, �,:p��
sal' pelas pitorescas _ pla{;as,' t)url!Péias;
c(mtemplando paisàgeps' >espl.êntiiq-ª,s
de enc,anto e ','lÚação: t:�,0s'�a;-, de;,;yis�­
tat museus, I!H.ra',' surpr.eendet-se' di­
ante ào incal�ulável plitrimôÍüQ, :cul�'
tural da civilização ',e, �sso' e o 'qtie,
no liv'l"O em 'que descre;veu' à' sUá aiJ.-,
terior excursão, nos' 'd�iXlii ;:perceber
por entre registOs dé ií';npi'ess0es ',q:ue

"

lhe 'evooam, assim di:stMlcfado ", de
sua Pátria, a.' 58Judade' da: edritídi��
locaL No ,sêú' «'Po.r êsse mundo',' de
Deus, . ,'!, ainda 'sob, o fasêíI'lid ��e:"a
França lhe ploduzira com,.' os' J,esp,'l'n­
tos do '''Louvre'!, 'semeihá:riça dé ctir­
to ambtentê com os 'dê 'su� têrnhl1a
brasileira, ' a 'cIdade �diI..Járnguii·, ..

'

lio
Sul: ,. 'E séntiu :os' to-aues" da' "sautt-9.-
de,'

,
" .'!, '

Recebo de Munich um belo car­

tão post,'ll: devo a amabilidade des�a
correspondência à fidalguia dum ve­

lho amigo, a q,uem o destino. por um

golpe que lhe feriu 'profunc!'amente
a alma, impeliu a viajar para além

c?-0 Atlântico, em busca d,a derivati­
vos emocion'iis: o dr, NIário Tavares

Cunha Melo, Ora percor're êle, C01"11

a dedicadissima consorte, as terras

e1,lfoOpéias, Não o faz pela primeira
vez: da primejta vIagem ao ver110
continent'e. éln- 1968, resultou' excelRU­
te livro de !'lofaS e';impl'essões,:êdita-'
do n0 ,<:Ino seguinte: "Por êsse mun­

do 'de Deus.', ," É um volume de cêr­
ca de duzentas páginas e que s,e lê
com verdadeiro deleite, Volta, pois,
Mário Tavares aos 'I países, europeus
'Com oihos d,e turista requintadamen-'
te curioso para rever gente, cuja vi­
da sempre' oferece motivos de ,'idmi­
ração, e coisas em que a beleza se re­

fle�e ,e' eterniza.

O cartão que tenho sob os olhos
tl7az-me. com o idizível prazer de
uma prova a mais da amizade que
eu, e Mário Tav,'lres permutamos des­
de há l0!1gos anos, uma encantadora
'sug,estão' acêrca de corno, na velha ,e

culta Alemanha, as atordoantes ino­

vações d'is artes, que hodiernamen-

te imp�essionam os novos, não 10-

se coníunda positivamente .com o

interêsse, coletivo que, 'di reste, rc:
presenta o objetivo supremo. da na­

cionalidade que é o bem-estar "eral
da comunidade brasileira.
V mercado de ca,pitais�, envolve,

sim, um neg-ócio .do q'ual �<l-�� .espe;'
rarn auferir hicros. Mas se; ]lO} uai
lado, o investidor ga;uh3 . pe�soai-'
mente com' os ínvestímentos que. fi-,
zer em ações, por outro 'luto tam­
bém ganha o J:>aís 3() �ntir ,a !,sua
economia i'ort�leéida � pro.�ssoia
relaçãn ao futuro próximo que ��
avlziuha, As emprêsas, por sua vez,
consegupm firmar a solidez, do seu

c3yital c, em consequência, Jtr8�ft-,
ver novos aumentos, geraàores mcon­
testes 'de riquezas que', se iHcOrptt-
ram ao patrímõnlo do País.

, ,

O Brasil vive atualmente uma: 'n9_
va f'ase com a expansão, surpreenden­
te do mercado n�ciona,í de' 'capitais.
Isto hã:, de resultar num extl"aitrdi-),
nário desenvolvimento econôm�co e,'
a,dma de tudo, num 'exo?tente, pr,9-
cesso de educacáo coletiva, ,cOnver­
g'inclo, os result�dos o8iitÍ� . _.,dês,se
aprendizado para o. inex6rivel. �9*Ü­
lecimento 'da economtt e das· fimin­
ças brasileiras, tomand'o' êstes' '.'País,
dentro de poucos anos, UIll:I. pótê�'
cia r,:,speitada pel:is ,demais' naçães,
irmãs pQl' ��quilo que s�ús ;fillips ,�ÓD­
sCg1Iiram ,eon'quistar' �essa. hora d.e
despertar naciônaJ, para o futu�:

gram extinguir o culto do passado,
embora haja, na, sensibilidade po­
pular, suficiente espaço' para a con­

ciliação entr,e as antigas e as moder­
nas formas de 'expressão> estética, O

p�stal vem da Alenlsnha não exibe
um' uanorama fisico, não ostenta um

-

I
'

dos encantadores recantos turísticos
ou 'um dos fl::grantes da existência

dinâmlcà daquele povo, Não. É ape­
nas" singelamento. mas' profunda!1J,sn-

..'te' significativa, a reproQ.ucão foto-
';O'ráfica duma peca de n10biliár�0 ;;:� " ,

'qual n0:111 configura o estilo ,'itual-
mente em 'moda na,s modernas insta�

lações de ambientes domésticos: é

Simplesmente, imkamente, e fotogra­
iia da mesa de trabalhos de Goethe,
um gênio' que, na Ale'nianh'l dos fins
do século ,XVIII e pri'ncipios, do

XIX, personificava só por si, "uma

renascença" _ na expressão de Emi­
lia' Faguet.

Goeths, que se esmerava' na origi-
nalidade, procurando aproxim'1r-se,:
mais do que ninguém, da beleza
ideal, tendo horror "ao lugar comum

que' nos entrava ,'1 todos". - impere­
cível na estima e no orgulho de seu

pais e tem, como ,<:Iliás todos os gran­
des ,espíritos índices das letr�s, das

"I

. ,\' ,'"

nos

em' lt,lZes
expansão

Os anúncios
Já não talo em cinema, tea:ro ou

literatura _ aqui, o erotismo é o lu­

gar-comum, a ponto de \á estar

ocorrendo uma reversão de exp"c-
\

tativas. O romance "Lave Story"
vendeu aos potes no mundo inteiro
e o filme está caminhando para ba­

ter record de mais \ ele' trinta anos,
o do "E o Vento Levou", s,em refe­

renciás de alcôva ou nudismo,
Fàlo agora: da publicidade. Há

, �ns 'três anos o i,rônico Time sorria
das diliculdades dos "adverÚsing­
men" ao tentarem lançar um novo

produto na praça, A própria revista
nii.o era muito explicita a respeito
do produto e encerrava a nota com

uma piada ainda menC!s ,explicita sô­
bre um problema ele sabores, A lÍni­
ca dica que fornecia era a de que
o fabricante se dedicava ao râÍno elos
desodorantes.
Menos de um ano depois, o 4lÔVO

produto estava lançado em 2scal8.

mundial, com a mais v:uiada sorte
de apêlos .:_ assim indicando as di­
ficuldades haviam sido plermmente
removi:1as. No Brasil. o anúncio tra­
zia uma linda senhorita. ilustrando
'ai chamada: "O problema de higiene
dest? ,bela moça não está apenas de­
baixo do br,aço". Que ,eu me lembre,
nem a TFM protestou,
A seguir, o cáos. Homem ele cue-

c'!, homem nu. mulher. então,
Produtos que nada tinham a ver com

erotologia se abeberaram na nova

fonte, Ficou famoso um anúncio de
duas páginas do "Playboy", Um ca­

valheiro e uma. dama apar,eciam ter­

namente abra.çados, sem o menor ves­

tígio de roupa, na página par. A foto
clava jeito de colocar o relógio do
cayalheiro em re!êvo: eram duaS'
horas, N a foto da página ímpar, o

casal está em" doce' abandono, numa

cama. Aparece agora o r,elógio da
àama: duas e vÍl}te, O que anuncia­
va o anúncio? Um novo tipo de col­
chão? Um lençol de linho? Um per­
fume? Um tratado à maneira de Da­

influenciar lou-le Carnegie: '''Como
ras e' ev811tualment.a, em apenas
vinte minutos"? Zero 'para todos! O
ar).úncio anunci;-�va o óbvio: os reló-
gios,

Atualmente, os cigarros não tem
mais "o melho{ fumo, o filtro de
carvão �om carbono raelio-ativado, o

sabor que deixa a bôca fresca" _

naela disso
.

Os cigarros, 'hoje, são
"aquela pRUS."t para depois, os prefe­
rielos dos hom"ns de ação" e vêm_
com ilustrações ele louras ,inalcançá­
veis _ ou alcançáveis somente com

o seu amparo, Antigamente, um fa­
blicante de roupas masculinas apa­
nhava um pão, vestia nêle 'a sua me­

lhor fatiota" fotograia.va à côres e

pUblicsvà: "R.oupa Tal, vinco perma­
nente, não desbota, on sUq_ves pres­
tac;ões", Ago!'??" Tire a roupa do seu

J homem" � na foto, um sujeito que

nem precisa' ser forltê.' 6u 00-
nito porque ina:l s�' di k v1stà,
e uma mulher qu� o des� selv8:gé�
mente, Lá no càntinho de h�ix,Q é

que a gente percebe: ,."elê, a êle, uma
roupa X".

O Times (resisti à tentãça6 de ad­
jetivar "sisudp") \ publicou há,' um

'mês, a fotografia, d� ,págipa inteira de
uma mulher nu�. E� um ânúncio,• I ' ,

mas parece que rminguém leu, �r-
que as noticias se referem ,apenas à
mulher. lVtulher nua de, página in-'

�eira, ,no Tirnes", qual, isso está vi­
rando' bagunça. Não pensem que es­

tou contra não, acho até muito agI'a-
, dáveL 'Estou apenas r'egistranqo, é o

,tipo da' coisa que excita !1J ,minlla
imaginação: até onde chégatemos?
Particulármenm; estou ,com' o' Te-,

,
'

ren.::e Stamp em Barbarella; pref�ro
certas,' coisas, à 'antiga; peIo men.6s
até inventarem 'uri1a maneira melhor
Sai do assunto; 2ar,a' 'ence�rar, "

<,�
palia dar: I um,a: �qéi�' de como t-efu
gente engroi?sando, -ai' vai 'um �ailún­
cio que telÍ{ saiçlo nos 'jornais do Ri'o:
"MAMINHA, ,MaCia" 'ten'ra, sa,boto­
sa,

" não há' quem,' resista a 'ténta­
ção de mim b,ba de.ntada, qeraçõf,s e

mais gerações,' deleitam-se ,com: ,
as

maminhas da Gal�Gha, Traga. '

;as
cria,nças, amigos "e ',parentes, a Oa,ú­
cha já sel�viu mais de 3.600' :mil chur-
rasco�",
Justamente.

" .
,

"

, .'
" "',.

Paulo da' Cos!"a: lam'os'
.

�
, í ;

"

i,
"

Agenda econômica
,

,.

trma I).Crva redução no' percentual elos depósitos
cómpulsórios .dos pap.cos comerciais deverá ocorrer

no próxirao', mês pa.ra compensar a diferença para
mês que 'vem' sendo verificada no nôvo cálculo do

recolhirriento4 'Pelá maioria, dos bancos.

, 'Essa' redução' mo resultará na liberação de no­

vos' recursos, .mas apenas na recomposição da posí­
çiio' .. ,mé�ia ' dos :depósitos compulsór ias anteriormente

àt ;�te�ção de .seu cáloulo de recolhimento.

,Pela, �iste-má,tica I

anterior� os bancos calculavam
o" depósito compulsório em função' do último .día de

Cad�, .mês;: Algumas vêzes, no entanto, essa posição
So3 tornava ,ekcessivamente ,'l,fasta,da da mediai: em al­

guns' meses, por algum motivo acidental, estava mui.
to �bi;lixo' outras vêzes se elevava excessivamente em, ," -c,

relacâo à, tendência normal dos \depósitos do banco,
Em:oco:r;;�equêneia, o recolhíntento compulsório so­

fria a mesma distorção _ ora b-eneficiando, ora diíi­

cuÍtànd.o <1 .b�nco:

,A
, sis,temlitic,a recentemente a.dot�da determina

que. (!) ,cálóulo sej;1. 'feito côm base na média diária,
re&justa,da�, quinzÊmalment�. ,O .nô\ro sistema reduz a

possibílidà4e d� distorções, seja em virtude elo cál­
mllo 'Se, baSeài na' ,média, de todos os dias, seja pelo .,

fato· de- lhever refi,j).}ste quinzenal - e náo mensal -
,

'-.' -, .. ' \
elas 'po;nçoe.s. .

" �

.J?é àcôrdo', com' foi, Resoluçã,o que implantou a no·

v:a. sistefrditiea; os bancos comerciais tiveram rur-::ito
de opt,�r. no,s' 'três pruneirbs meses, I3ntre o anterior
e' o

'

�ôvo" �is,tema'. J_ e à rnaioria vem optando pelo
nôvo.' Mas: os' cálculos feitos vêm indicando que o'

ni',vo:, sistema 'onera os b'lucos. na maioria dos casos,

IS,to ,quer; di�'�r, que iii, maioria dos h'3.IlcOS tem uma

'P,-;iSi(;;à.o 'ti,; d�pósít�s b� último' dia do mês inferior
à· �di:l,,, dos demai.s dias.

.

,', ÇOÍlsjde;�.nqp '"
que a adoção da nova sistemática

repi�?t�,.<"najp·ráüça uma elevação ,do nivel dos de­
p<5sftos, dómpúl�óriÓs, (> que contraria a política go-

.....,1 v�rnalmint�l
.

nest� matérh, mas, 'por outro lado, ele­

s,�.jR:z:!do,.co:nSoUdar ,êste sistema que é' mais autênti-
,t,

,
co para o, cá'lculo do, recolliimento, o Banco Central
está r"exarniÍl::u-\do' 'ti ·montante ,da' diferenc,'l. a mais nos

depQsfto.s, ';;ía�a i'eduzi'r o percentual d� recolhimento
e�1 p�o�'i:ção til qu,e recomponha fi, média dos reco-

lhimér;lt9s -;;interior-.é§., "

"

�
" �

"
_' '. 1_

�.ih�:::��I� t.\, :1 >�'PJ.uMEJRA EM
: lNruÇAO NÂ ' 'À; 'LATINA

•
,.::" ,: F

'

•

' ,\. "

�,:iA:igentiba, ", com uma inflacao acumulad.'1 \ de ,

27;4�;i';oG!� ';Úr�i�bs"-12 meses, ,é 'ag;ra o pais da Amé."- M"

.tJ..ca:, Li4ttn�" c;pnl': :�iõ.t indJce inflacionário, segundo...� _. ".1'... -".. "!-I.' r"' '

.(lados,:; pub�iç'ad(5'} pel<> Fw)do Monetário Internaciol1!lL:
"'" O; ,Çhile", ..que de't1rihq_ 'o primeiro lugar, passou
pa�a.'segUndd,"v:indo 'depois o �rasil e Urugnai, que
'j1,Int9s" ,ocupara ''o téic,ziro lugiu em nível de alta de

P'I"eç:QS:. ''O'Chíle que encerrou o aoo pas�,aclo com �ma
taxa _iirqaé�bná'tía de' 35%. cOIíseguiu ,reduzir o ritmo,
'c_h�gàqd()' ir f�ve:r'eíl'o' de 7Í com' 23% para um pelio­
do': qe '12 ,'fn��1'l., 'O' Brasil, de fevereiro de 70 a feve­
letra" ,aêsté "a:ri6" 'acunü.ü?u: u.iria inflação de cêrc,'1 de
19% ..

'

,',

' "

l,<��'.:': .... '

;,�. '�' �:". :.�,..- '_

_' .. ;'TRlATORES: PARA A: CHINA
r .: ":,' ,

\:' ..

mais
tratores.

, Um ,_fl6vO trator de roda,
�

sem similar
para usos na agricultura e na indústria, será lanç,"l.do
no trreréa40 á, partir ele jt,llho" também nela Ma!ves.

,Tr��!!--s? ',�o ��ê�'d MD 920-P, ,com produção de 50

un�.Çiaq�s, _pocnres ,e ,'1 um custo líquido de Cr$ 42 mi],
�s� produto destina-se aos mercados internoS

dQ Norte,' :N'o�est� é Centro-Sul e o fina�iamel1tà
�.os ,cpmprad0r,es se,rã- feito através do Finame e Cré-,
&itq. ":oire.i,to· �o 'Çoú.sÚlttidor. O lançamento coincidirá
com 'a ,ÍnQnta.gem do 1000 trator de f.'lbrica{'ão naeio'
na�'� .pela, l)I.fa-lves. '

"

'

.,' '>:A�, t' ih.dt{�t�·�a, ilj.utomobiliStíca bate� 'novamente
,SCl1? ,��€f'Cdf.çl�s. êJ_e, j:)�rodução rio último mês de n1aio)

�'i

'quarn:lp _:sair,am, das. lÍl1has de mont\BPem 45 mil veio
C�os:.�:, �',.', ;' : l

'

::' ,

,,' ','
'"

;::. ,�, jan��r? a n;raio, � produção foi. de 194' 900 veí'
ç1i�os� :com" !in}, aum,ento' de 22%' sôbre 'os niveis atin­
tid?s' Vb ;a11o 'l{MsádQ I).O mesmo período, quando.:) fO'
pap.1<;',fabmc'3.dos '161398 ,carros, Esse cre�cimentO
,adq�i��' '. tn�ior., telêvo ,em vista 'dfJS problemas, en'

ü:entaP;�s·, Pela ,Volkswagen. atif'lgida por um incên­
dlO; eIp dezen19ro, e faz prever para êste ano uma
�pr04'-lç�{): tq,t'11 d,a orejem de 500 mil unidades.•

, -

I

'. -�.:' �
-

,) :' •

J
'

j :

,

,
" ':.0 'Conselho ItÍtetminísterial de Preços (CIP) vdl­
taIjá a- r!3uhír�s,e tê�'ça-feira próxima, na Guanabara,
'{j,(;yendO _ figUtaf na' agenda de trabalhos a elevaçãO
,ti0S �pr;e'ços ',dos véiculos.

",' OS" estildos 's,ôbr� o aumento estão prontos e

yeril.1m iéri Sld,O aPrec�ad()s na reunião marcada para
esta .sem:'Ína. e' suspensa. devido à viag'2m do Minis'

, tro Delfim; Neto à IÇuropa.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Transportes e Representações Ltda.

Matriz Florianópolis - R. da Concórdia, 27 - Fone 6533

De Santa Catarina .i.aK� t' d
--

""1 ,. '. I d" ,g o o o ",ras. - ...argas, j'Ílu, anças e E,nçomen as

,
I' I,

, IIII
I !
,

I

[
I

, I SÃO PAU�>:10, ,

I Rua Guaeanézia, 627 - Fone 2-92-19-25 I" ' 1

i���::':::::=���:

Rua João Pessoa, 1.450 --:- Fone 22-17-5Õ

Rua Brasília Itiberê, 235 - Fone 23-06-78

jF��·�"'';;;;''''���:!'�''���''-''�''''''';';'�Ã'''''.�� �'l'�f COMPOSl�ÕES DE [liNOTIPO
-�

EI�I- -GERAL �
\ I I
,

I
Livros didáticos; científicos e de literatura - Revistas, Relatórios - Apelações
Teses - Discursos e conferências - Folhetos - Prospectos e todo e qualquer,

serviço de LINOTIPO.

I
I,' \ JORNAL' O ESTADO

l'll.'
Rua Conselheiro Mafra, 160 --'Telefone 30-22 e 41-39

I ).. I

,_:: I����,'="-�- :�-_---��íã§ii---:-;;;�;;;i;�,;;;.?"-a;.��';-���-=.=_?=:f

f����_��__,,!,Hl:tlM�_,!_�i!.j!__§,_!'_��,����.�-��,�-_,,_;;��.�.����---; 'll��mll-\.
•

I

,,) 'liI I
'

'

.

i I i"ll
,i' \.�
,

'

F/DIS"-': '. 1". '0 ,1
DISPÕE, SÕBRE AS DI!EBSAS ,mOD\lLIIUiDE;S DE ,i I

CONTRIBUIÇA,O PARA O PIS
i !

, I, I O Presidente da Caixa Econômica' Federal -:- ClfF, no uso de suas atribuições
regiruenuus e ieuuo em v JS�d d n,t;:;Oluçao ua Diretoria de z 1-;)-" 1, Ata n. li", caixa

ii lJH:"c!Hc" rvornia ue Servico.

.l. j-,� conurourçoes ue 4:c trata b artigo 4°, do Regulamento anexo à Resolução n.

1, '±, uo D"ill:O Centrar do »rasii, de <15 ,de fevereiro de Urt 1, elevem ser reco,

, lillU'i:lS, a ordem CIO _l< unuo ele i-articipeçao para execuçao lia Programa de' lnt�,
graçao Socrai, na reue bancaria autorizada a recebe-Jcas, ,EOS moldes e prazos

escauerecidos, nesta Norma de Serviço.
1.1 - A caixa l';collo,fuca reuerar oivulgará, oportunamente, através ele Norma

.'

ue Serviço, a ,Celaça0 eLOS estaoerecimeruos oancarios mregrantes do

.

sistema de arrecadaçao ��1!'-Pl;::;.
"

I " •• ,,_ I
I 2,. Para o CUill_tÍ1'.UneilLO ao -uu;_[)Ol:icO no Hem amenor, os contnbumt,es utIllzarao

,
'

, COliJO guia ue reCOf1lll11enlO o 'Documento UIllCO (Ie ,Arrecadaçao' - Programa de +
IJI üuegraçdo ":Sooal

.

(l)GA�rl::;) conlOrme mout;Jo a ser aprovado pela CaJxa Eco- J

IDI nomlca Federal. .

",'
,

.� <:.1 - lallco o'modêlo do' DUA-PIS, como a forma de seu preenchimento, serão

1,:,,11,' oujew de i\iOilna de Serviço da Caixa Econômica Federal.

3, pai'a fins ua COJ1LnÓLu;,:ao preVISta na allllea b, ao paragrain IV, do artigo 49, do

_ti,i;:;6lllélllienw anexo à HeSomçào n, 1,4 do l1anco 'Cemtal do Brasil, entende-se por,
fatlÜ1irl1erúo ,o valOr' dennwo\na legisiação do lmposto de Henda como' receita I

r bl'ULa O_f)eraClOnal ,artrgo 10 I, do rteiólllâmento ao ImpOSto ele rtenda, sobre o qual IÜlcWal1l ou nao imposLOs de qualquer namreza. .

:3 ,I - As empre'sas que tamo vendem mercadorias como serviços estão enqua-
I

dradas, para eleito Cle contriouiç�o com recursos próprlOs ao Fundo, no

disposto neste item.
'

3.-2 - As comribulçoes previstas neste item serão efetuadas de acôrdo com o

paragraIO 1\1, do art. 'i'" do rtegUlamemo anexo à ltesolução n. 174, do

banço Central do bras�l, isto é, a contribuição de julho sera cfllculada com

base no faturamento de janeiro e assim sucessivamente.

3.3 -, As contribmçoes de que trata éste item deverao ser recolhidas à rêde
'

bancaria autor.izada até o dia 10 (dez) de cada mês.
f 4. A contribuiqão das emprêsas associadas a sociedades cQoperativas, da parcela

II
calculada .com base no faturamento, será reColhida por estas, em I).Olne daquelas.
4 .. 1 � A cpntriQuição a que se refere êste item será calculada sôbre a parte do

faturamemo da sociedade cooperativa, concernente aos produtos enviados

I�J '
, pela empresa üssoclada, descoLlLadas as taxas de serviços pagas .às coope-
rativas. .

5. A contrwulçao referida no parágrafo 29 do artigo 49 do Hegulamento anexo à '

ltesolução n. 1;4 do banco Ce�tl:àl do BrasiLdeve ser feita 110S mesmos moldes

(�e, prazos do Impôsto eleHenda.". I
5 ,1 - A partir de 1�,de_j uma de 1971 sêrá utilizlldQ c,omo �uia. de recolhimento i

o uUA-PIS refendo no ltem 2 desta Norma de Serv·lço,-Ílcando S€lll, t
, efeiw as instrucões contidas no Comunicado CEF-PIS n. 01/71. i'

6. As Instúuicoes 1< ll1anéeiras, Sociedades Seguradoras e outras emprêsas que
.

.

nao realizarn operaçoes de �endas de ,mercadorias contribuem .para o PIS, com.
I

.

uma parcela de recursos propnos equlValentes ao apurado na forma do ltem 5

,
desta Norma de S�l'viço,_ inclusive no q�le. se l:efere a moldes e, pl:a�os. I

7. ' As entidades de üns nao lucraÍlv'os efetlvarao as suas contnbmçoes ao Fundo

,de Participação do Prqgrama de Integração Social, com um percentual re 1%
sôbre a fôlna de pagamento mensal, a partir de 19 de julho de 1971.

7.1 - Para efeito do disposto neste item, entende-se por fôlha de pagamento
mensal os rcndimeqtos d6 trabalho assalariado de qualquer natureza, tais
como:, salários, gratificações, ,ajuda de custo, comissões, quinqu�nios, 139 IIsalario, etc., mais Ia remuneração paga pela pres,taç�o de serviços a

Lodos os empl'egados e trabalhadores avulsos durante o mês. '

7.2 - A contribuição de júlho será calculada com base na fôlha dé pagamento
lhensal de janeiro, e assim sucessivamente.

7.3 - O recolhimento da contribuição das entidades de fins não lucrativos deve
ser efetuado até o dia 10 de cada mês.

.

8. As cooperativas contribuirao nos mesmoS,"moldes de' pr:azos previstos no item

anü;rior, desde que devidamente enquadradas nas normas estabelecidas na c;aput
elo artigo 3''', do Decreto-lei n. 59, de 21 de novembro de 1966 e nos 'artigos 19, e

[II 104 do Decreto 11. 60,597, de 19' de abril de 1967. ,

9. As emprésas enquadradas no parágrafo 49, do artigo 49, do Hegulamento' do
Fundo de Participação, efetuarão suas contribuições, no exercício de 1971, em

I 6 parçelas igüais, a partir do mês de julho,
9,1 - Nos exercícios de 1972 e subsequentes, o recolhimento das contribui­

çues previstas neste. item será feito em 8 parcelas iguais, a partir do mês,

[' I de maio.
.

9,.2 - As parcelas de que trata êste item serão recolhidas, à l'êde bancária

autorizada, até o dia 10 de cada mês.
I '

10. Esta NOl'ln<l de Serviço entra em vigor a partir ela presente data.

Iüo de Janeir"o, 27 de lnaio ele 1971. .

-

'( ., Sebas'lião José ,França dos A.njos - ,Dir(}tor, 110 exercícip dai';Pl',(!�klêpcia.
,

___ .� ������ffl,w.)o1llll:IWJ�b��Mr�i>i'Jç��f>

o Detran multou 490 'veículos em Florianópolís-no pe­
ríodo de 21 a 31 de maio; arrecadando' o total de Cr$ 9.56i,04.'

I
'

A maior incidência' de multas deu-Se' por infrações en-

quadradas no Grupo 4, com- 289 autuações de Cr$ 10,44 ca-

da uma, sendo os seguintes os veículos multados nesse grupo:
10, AA_!___()0-S6, AA----D0-73, AA----D0-78 M----D0-78" AA-
00-94, 127, AA----D1-33, I---'-4S, 1-45" AA-Ol-8l, AA----D1-81, ,

AA--Ol-99, AA----:-02-07, 2-47; 'AA�2-81; AA----D2-81,
AA-03-04, AA-03-21, AA----D3-58, AA-4H-86, AA----D4-0S.
AA-04-88, 4-16, AA----D4:2S" 4-39, AA----D4-80, 4-8S,

AA-04;88, AA----D4-90, AA----DS-34, AA----DS-34, AA----DS-

34, AA----'OS-47, 5-70, AA----DS-72, AA�6-05, AA----D6-81,
AA-06-81, AA-06-54, AA----D7-06, AA----D7-06, 7-S9,M-
07-91, AA;-08-11, AA----DS-6'O, AA----D8C70, AA--09-09,
AA----D9-22, AA----D9--35, 9-40, AA----D9-47, AA�9-59, AA---'-
1-0--02, 10-49, AA�11"60, AA-1l-74, 12-2S, 12-:;-S9,
AA-13-31,

.

AA-13-35, AA-I3-73, AA-14-01, 14-16,
AA-14-44, AA-15-14, AA-15-15, A.A-15�15, lS-97,
16-37, AA-'16-70, AA-16-92, 17----D9, 17-17, AA-17-36,
AA-1S-18, AA-1S-18, 'AA-18-47, AA-IS-77, AA�18-

91, AA-19-05, AA-19-41, AA-21-22, 22---66, AA-22-86,­
AA-23-30, AA-23-52, 24-02, 24-84, 24-84' AA-24-86 AA-25-

. ,'"
,61, �6--:-36, AA-28-28, AA-29-33, AA-:--29-43, AA-29-43,
AA-29-43, AA-29.43, AA-29-9�, AA:_30.36, AA-30-
13, AA-32-39, AA-32-78, AA-33�26, M-34-34, AA-
35-28, AA-35-35, AA-35-59; AA,-36-32, AÁ....o36-63 AA-

36�63, AA-36-66, AA-36-68,"AA-36781, 36-97, ;�97,
A{\--38-34, AA-38-46, AA-:--38-50, 39�9, '3i-29, AA- I

39-76, AA-40-35, AA-40-48" AN-41-30, AA�2�43, AA-
44-08, AA-44-64, AA-44-64, AA-44-72, AA-45-25, 45-
71, AA-45-BO, 46__c__56, AA-47�lJ; AA-47-f9, 48-6B,
AA-49-30, AA-49-44, 49-66,'49---;-96" AA-49"99, 50-50,
50-50, AA-50-5B, AA_:_50-75," AA-52-41, AA-52-73,
AA-52-96, 53-15,' 53-IS, AA�53"35, AA_53-46, AA-
53'-58, AA-53-70, 53-75, 53-'-75; M_:_54-14, AA-55-62,
AA-56-05, 56-30, AA_56-35, '57-09, AA-57-42, AA-
57-42, AA-57-42, AA-H-42, 58---{)1, AA-59-60, AA-59-60,

. AA":'60-19, AA-60-25, AA�-47, 'AA-60-47, AA-60-47,
AA-60-47, AA--:--60-47, 60---L85, 6�5, ·AA--60-98, AA,­
/61-11, AA-61-60, AA-61-91, M-;61.9S, 62-;-19, AA-
63-19, 63-40, AA-63-73} AA-63-74, AA-64-70, AA-
66-40, AA-6,6-40, 6�S,' AA�6-62, ',ÂA'-66:67, AA-
67-79, AA-6S-52, AA-68-52, AA-6S-57, 68'--69, AA-
69-22, 69-55, - AA-69-70, . AA-70-43" Ak-71-66, AA�

71'79, AA-73-66, ;;<\A�75-42i �- 75.-62, ,7�3J, AA-
76-02" AA-76-32, AA-76-43, AA-71.79� AA�77"79, AA-
77-79, AA-77-85, AA�78-18. 78-59, ÁA_79-f79, AA�

SO-14, 81-35, AA�J60, AA-81-77, AA-82-00, AA-S2-
82, AA-S3-S0, AA-S3-5B, AA-S3-76, AA-'S3-Bl. AA__

84·24, AA-84-29, AA-84-29, AA-84-29, AA-85-15, AA�
S6-40, AA-88-05, AA-88-26, M�.8-8.9, M---,-4l9,-60, AA�
89-66, AA-B9-66, AA-90-35; AA,.,-9Ü'-35, AA:"90-35, AA......

91-50, AA-91-70, AA-91-7l, AA-----92-14, AA�94-14, M- I

93-78, A,A-94-25, 'AA-94"12, AA-94,S!, _A:A__;95-01, 'A;A"-c- L,���'�'��������������'�'������.�.��'����MWI�_j��,
96-32, AA-96-90, AA-96-90� '�A;--96'92. AÁ-97-03, AA'--
9.1-19, AA-97-75, AA-9796' e A,A-911-19; ��13. .ss-:
00-78, f\A-18-88,' AA-�9-t;!_S, M:_3(}.:36: 'AA---':W36, AA�
42-43, 'AA----12-54, AA----42:90, AA�1Q.. M�.7-00,
89\62, AA- 91-16, AA�91-50, AA-91-70, AA-91-71.
AA-92-14,

-.

AA-92-14, AA-93-78" AA-94-25" AA-

94"72, AA-94J81, AA�95-01,' AA�96-3i, AA-96-90,
AA-96'90, M-96-92, AA-97-03. AA-97·19, AA-

97-75, AA-97-96 e A;<\-98.1Q.,

Por infrações enquadradas no Grupo , 3, foram 'multa­
dos 89 veículos. Um, o aut.omóvel- placa 5:;--86, com multa

de Cr$ 31,32 e B8 veículos.' com, multa de Cr$ .20,88, e que
são: .

AX-00-48, AA-oo,78, M�0-89: À.X:,-m-i2,) AA�2,
52, AA-03-44, 4-85, AA�7-47, AA----DS-Í3: AA-.:o9-30,
AA-09-47, 10.-:..96, AA---,1l-15, AA-:ll-27, . AA�11,93,
ooAA-13-06, AA-l'3-52, .AA:--14.67, ÀÀ,,--lS.42, AA-15-n,
AA-J 6-24, 20-00, 21-5S, 27·:-,,10, AÀ�29-74, ÀA:-c-30.70,
AA----'30-82, 36�09, 36.--'-97,', ::i�97,' 38�3S; ,AA�3864,
AA-40-59, AA-42-S2, AA-42782; AA42�8i,: . ÀA�3-
36, 44-79: AA�5c63;. 45-:-99.: AA-,46�k2, --;M�6-95,
47-92, AA-4�-1h', AA-48-D9" ÀÁ-5031?, >A�-:-50:)8,
S2-13, AA-S6-�4,; AA-57�'76, M�o.47,

.,

AA-60-W7,
ÁÁ-60-47, M-60-17, ,AA-c6HS;· A410J�98:;M---i2-22,
AA-63-69, 66-27, AA-66,30, .. 6�0; .'AA�'(J'7.71, AA-
67-91, AA-68-22, AA�8�45, AA�75-37, .1S-39, 7S_:_39,
AA-76-53, A.'\-7S-12, AA:-8J-69, AA�BJ-33, AA-84-61,
AA-86-39, AA-87-38, M-87.88, AA-88-16, AA-88-81,

J

90-30, AA-92-52, AA-93-15, AA-94-37, AA-94-96,
AA-95-95, 50----D2-0B, e 5Ó-05-90:

Como infratores das disposições do Grupo 2, foram

mllltados em Cr$ 41,76, nàda menos de 112 veícuÍos e que

são AX-OO-OS, AX----DO-13, AV -00-72, 1-26, AX----D1-34,
AX--Ol-34, AX----D1-53, AA----D2-14, AA----D2-67, 2-89,
2-89, AA----D2-90, AA----D3-90, AA----D4-71; AA-05·,

13, 5-37, AA----D5-7J AA----D6-09. AA----D6-14, M----D6-34,
7-95, AA-09-02, AA-lO-SO, AA-i2-98, 14-26, AA-16-
24, �-16-25 AA-17-47, 19-6�, 20-20, AA-20-45,
AA-20-91, 21-27, 21-51, 22-35, AA-22-59, AA-:-22-60,
22-96, AA-23-13, 23�25, AÁ-23-26, AA_:__Z3-30, AA-
24-02, AA,.,26-92,· AA--:--26:92,., AA�28�6'5,. AA__:_29.-04,
AA--'--30-79, AA-31-35, AA-31-61. AA-33-15; AA-33-42,
AA-35-50, A-35-53, AA-36-66, AA-3S-42, AA-39-40,
AA-40-91, AÀ�1�23,· AA-42-52, AA�4-64, AA�4-82,
AA-44-92, AA-45-BO, M-45-94, AA-SO-02, AA-50-

59, AA-51-28, AA-51-90, AA-53-17,. AA-5�-49, AA-
55-44, AA-56-36, AA__:'57:67, AA�5�-24, AA----'58-6S, A'A"":"

59-52, AA-6i-63, AA-64-24, AA._Q4-74-,·AA�5-69, AA-
66-35, AA-67-11, AA�7-32,- 67�56, 68�7:: AA-69-66,
73-27, 75-55, 77-10; 'AA-79-21; AA=-SO-77;' AA-Bl-
61, 82-95, AA-84-01, AA-84-81, AA----S8-'86, 'AA-=-89-0.o,
AA-91-26, IAA-91-{i0, AA-"-92c71� AA�95-31,' '95:--44,
AA-97-32, AA-97-46, 50-00-06, 50cOl;-88 e 50:0;6-56.
AA-29-86, AA-20-96,. AA_29:97,. ÀA-9B2, 'AA�97-46,
50-00-06, 50-0l-S8 e 50-06-56:

PLAQUETAS'

O Departamento Estadual de Ttânsito, Detran
distribuiu nota à Impren5a inform!!ndo que os 'propríetá­
rios de veículos já licenciados entI971, 'que não possuem,
as plaquetas côr amarelo-alaranjada; deverão comparecer

àquele departamento a fim de reg9lariz�tem: a situação
de seus veículos, O prazo para, entrega das plaquetas en­

cerrar·se-á no próxImo dia 15, sendo qué as' proplietáJ;ios
faltosos poderão ter seus veículos aprreendidos bem, corno
as placas sem validade;

De oLllra parte: informou Ilil'ldu. o petran, que; caso
os proprietários não cornparecerem' dentro do prazo es·

t;:ilJclccido, :-IS ref,cl"id::t� l)lacrls S81·50 .l'ed-istribu.i'd:-ls.

.

"/

, ,

apitai
•

la

Diplomados' da:ad€S·I'fazem
amanh'ã 1- reunião 'des'te ano I

F";' 'O"'i'�'da p;" ama- no de'O�" dêste ';no., a :ns">l"'O de um, biblh- I
nhã, pelo Coordenador da Segundo manifestou, a teca que possa ser consulta-

�

Delegacia da Associação intenção da Delegacia é ele- da pêJ:ós diplomados, auto-

dos, Diplomados da Escola ger, na.reuníão de 'amanhã, ridades : e pessoas Interes-

. Superior de Guerra em a nova Diretoria escolheu- sadàs.1
,,�anta Catarina, a primeira do, .de iPfeferência, ades- 'Oútfb's temas, que permi-

reunião dêste ano dos guianos que possam se de- 'tam maior dinamização ds

adesguianos � colabora- dicar à' Associação e exe- ADESU' serão "também abor-

»ores. cutar 'os'projetos previstos dados na reunião de ama-

o Coronel Zaldir de .Ci-, para 1971.
.
- hhã, tendo o. Governador

. ma esclareceu que o encon- O Coordenador da ADESG Colombo Salles confirma,

tro- vai permitir aos
.

diplo- já manteve contatos com do a sua presença, bem ';0,

mados da Escola Superior o. Delegado, Industrial Car- mo a de seu secretariado
, .de Guerra e concluintes

. los, Curt Zadrozni, llefilúu- e auxiliares diretos.

dos Ciclos de Estudos sõ- do as formulas que permi- , ,A reunião será realizada

bre Segurança Nacional e tam aos, colabp.rafo.res e di 'às' :Uj'hol'as de amanhã, no

Desenvolviínento, realiza- plomados estarem atualíza-. auditório do Curso Seria-
.

dos' em Florianópolis, BJu� dos com os, novos conceitos d�' 'dá Economia," havendo.
mehau e Joinville, uma to- da Escola Superior de reunião preliminar da

mada de posição, em tôr- Guerra, existindo a ínten- 'Coordenação, para a fixa-

no da programação que ]:)0- ção de solicitar tõdas as ção de díretrízes, às 14

,derá ser cumprida ainda publicações da E�G, .para lióras,
• l-, )

í���������������·����ES�'

1: DIRETÓRIO ACADÊMICO p�'"" ADMINIS·
TRACÃO E GEBtNCIA DA ESCOLA SUPE·

··IUOR DE ADMINISTRAÇÃO iI: 'GERÊNCIA
-t:SAG �"

i
I

'rua visconde de ouro 'prêto '91 .: fone. 3604 c/IVONE
CURSlNHO INTENSIVO -. \ " _.' /

PIÉ�VESTIBULAR 71� .:__TURMA �o S,�MESTRÊ
<Inscrições a partir de a de junho.

"

..."" �,' rr.

cursinho de 14 de junho a 18 de [ulho .

'vestibular simulado dia 12 de j-illlló
'

"'

,"

.� --
-'-'_._ _-

l' "'"

'Atenção
Novo "endereço TltANSPORTADORA VALE lTMAl

.

Rua Jose Candidato da Silva, S.N. - fOIlt: 6676
. .

. ESTRErrÓ '_ FLC>'RlJ\N6POI,IS �": .) I'

Jj;speramos contin'lar sendo prestigiados por toda. a ,clientela,
o:' '"it',' r:

SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMP�

\, .

CIRCUITO INESnUECíVEL .\

EXCURSÕES. ABREU .;
,

,

57 dias visita�do POHTliGAL, ESP4NHA, FRANÇA, ITALIA, AUSTRIA, SUIÇA,
ALEMANHA, LUXEMBURGO, INGLATERRA, BÉLGICA, HOLANDA, DINAMAHCA,
SUÉCIA, NOHUEGA, ALEMANHA LESTE E BEHLIM.

Saídas: Junho 9 - julho 7. ..
"

ÁFRICA o mundo em nova dimensãó. .'

31 dias visitando AFHICA DO SUL, MOÇAMBIQuE, RODÉSIA, E ANGOLA.

Saídas, Maiq '16 - agôsto 15. ,: ,,'
.

Agentes para ,SANTA CATARINA .,
"-

.

TURISMO HOLZMARN 'LTlllt
, ., �

FLORIANóPOLIS - RUI;l 7, de Setembro, 16 �. Fone: 3853.

BLUMENAu - Alameda Rio Btaflco, 1615 - Fone: 22-1363.

.10INVILLE,- Ruá 9 de Março, 586 - Fone: 3.425.

\

\

. I \

��(r�:-·�'�,�,���������������FW�·�������."
f\ I, TURISMO HOLZMANK LTDA.

-J

" ilJ m�lhor 'TIaneira de viajar, as melhares programilções;' as "�elhores' co.ndições.
MONTEVIDEU /' BUENOS AIRES .:_ ju,p.ho 19 ,_ julho' 15. :_

'

FOZ DO l'GÚAÇU / ASSUNÇÃO - Julho 25 ,.,.,. setell1brp 2Q,
BRASILIA / CIDADES HISTóRICAS DE !\UNAS.,...,.. 14 de agôsto.
EE: ,UU. / MEXIC6 / CANADA:_,., junh,() 26 �. úl,llho 1, 3, 8.
54a..CONVENÇÃo. LIONS CLUBE - .Las Vegas �m juriho. ,

CATARJNENSe-S NA EURÓPA, ....... Ó otgufh� da 'I�a. Turística de S1Uita Catarina

saída 20 de setembro _ 41 dias. - 10 país�s; insci:e�-se hoje mesmo - planos a
'

sua dispOSiÇão. , . , ',"
,

,,', "

'

.

lJM ÔN�B)JS BRAS�IRO NA H�SSIA E ESCANDIN�vçlA _ exclusivamente

turlStas braslle1ros ___,. 39 dlas d� d�lraçao - além. de, 'uma semana para conh�cer o.u

rever Pa.ris, V;)l'sóvia, �ifoscou, Leningrado, :HelsilÚlue,,,Estocolmo, Copenhague � Ham·

burgo sao as'olltnls atrações dessa bem elabor#a,rpiogram�ção - saídas 2 de julho
ó

• '

e 7 de agôsto
VIAJE HOLZMANN E VIAJE IGl,IAL A UM VETERANO., .• :NO.S SOMOS VETE·

RANOS EM, VIAGENS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IND. � qqM. DE :REFRIGE�A'Ç·AO, LTDA. QUE TOMAZ FABRICA O' MELHOR EM
, ',':. F A a', R I C A. J..' BALCõES FRIGORíFICOS, GELADEIRAS

RUA SÚj JOÃO sAT1STÂ S/N.
-

.

COMÉRCIAIS PARA BARES, AÇOUGUl�;
FONé, '�9S': �I,� 'P.QSlAl 77,5' FIAlVÍBRERIAS E S(iRVETERlAS.

-

FPOLtS - S, C,." CÂMARAS FRIGORíFICAS ,E. AINDA INSTA�

.LAÇÕES PARA _·BARES E LANCHONETES.

.... J ,t'\' f)',' •

"
"

: CoÍ'if1.bnto· 'de gigantes, reu,IDtido
AmA-ié'á"'ê' iVi'LÍ, eis -o'cartaz',sen­
sacl(')na;�· desta 'tarde ,iJ,o. estácÍio

· �;Adblfo' 'I�onder", aJe' oerta-mente' .

S'er� r peqü�nó pará' abng�r' os,�i- .

lh�res ';de:' aríccíonados de tôda -. a'
part�, 'iricIu'si-ve de 'Joinvil1e, ,pa'r�
apreciar a pugna que é considera-
-da cenTI@' ,a: mais importante 'da'
vóltã "número dez.' do' tur:nci;' vis- ':
to' que um estará' �M�ndend0 o

'seu�pôsto- -de líder invicto, . enquan-,
to, que' outro sabe que precisa le-:

,

v-ar":ãrfhelhor para: readquírir' ' a .i.

· contíanca de. sua. torcida e çonti'-,.
nuar a�Pirando, o ,·gâlár.CÍão máxi�:,
mo do futebol barriga- verde.'

" Amé:ri€ià l'versus;' Avaí: é ac'ba­
. taniã que;' pelo que, nos foi :dado.
obs'et:Var," durfthte' tôda:o a semana

, que )hO-je"fjnda rnánbpolizou.aS a-

tenções" �dos esportistas ." q1+; den�
,i. tro ''dtf''>poucas horas" e,starão' ,vi�

"

brand� 'com as peripéCias ,em cám
.

po "dos
'. vinte�e�dois . jogadores: "

'Um' match de. tamanha enverga-
'::f1uI'a;",.eértamente ::: q�� '·nin�éin
quererá;' per.der, pelo·. que, se ,;reco�
menda>'o ;'cQ'mparec'imento cêdo; aO
·campo da rua ;Bocaiuva: para. ,0Cl;l':

ó,

par um .bom- lugar nas suaI?
' dti_1�

,

. 'J
I' penl1ên--cias'; "as quais; com' bo� ,9ui .

�rríáu� térhpO, deverão ,fi�ar lOtadas.i'
. O:É o jÔg� número um da ,rodàda 'e
'1stó"b'asta;-; -

,

,� i
\

O América' -é é.artaz, dada .. ai,pr�
vilegiada posição flue ):lO; êamp��

,

nato, "sendo mesmo apontado .co­
mo o prov-áyel:, campeão, daçla.-, a

· excelência· do seu plantel, _harl?o�
nia e combatividade .e o bom' esth
lo q-ue lhe dotou o 'técnico L.auro,

Bút:rgo: Há quase oito', meses ·que
I'

� _ i

/ ,

-e América não sabe o .que é der­

rota, sempre com Lauro a frente.

NQ -Oampeonato empatou 'doi.s, no
'reduto ' adversárío.> é venceu os

d'em,aís. Jtstá um ponto .á frente
do Próspera, que' apenas perdeu'
-para o� Avaí no "Ádolfo Konder:'.
.' .' Q Avaí tem. um: bom time e, se

jógàr bem., aproveitando às opor-,

�urud'8.des que 'por' .ventura.: sur- J

gtrão e souber conter a' linha de

trente .rabra que B a .maís golea­
dora do ;-Campeonato, . tendo mar�

.' càdo .. até agora -18_ .tentos, ;podel:,á ,

Jazer o América encontrar o seu

"WàterlÓ�" na ,tarde.d:e hoje, pelo
q�e ;�a torcida alviceleste deverá
estar a postos, incentivando até O

fiÍn .os companheiros c,ie' C�valazzi.

QU�DROS'�ROVAVEIS \

'Q Avaí, comi Égon; Paulinho,.
o '.

-
.'

t .

Deodato CCiom, J�ca e Rauzinho';
Moaçyr e R0gério; Dailton, Mickey,
,Cll-valazzi 'e Cúlos Roberto.

9\;\inéric'a, coiu Geraldo; Ca­

bra), 'Ladinho, ,Fionizi-- e ,Badec,o;
LaeFte e Paulo César; Vado, Ro­

muàido;
. Ch_iquinho e J. CarIos;

OS DEMAIS JOGOS DA RODADÁ
, "A 'rodada d� h,Oje t()m ,mais. oi,l

seguintes cbÍlfrontos:
.

Ein 'Joinvj.lle -:Càxias., X Prós-

,pera' .

\,
.

. Em: Bnisque�- Paysandú x paJ."
meiras

.

Em Rió' do ·Sul· Juventus ,X

. R'mal,lX
Em' Itajaí B�rroso x Ferro�

c viário'
Em Lages - Internaciori,al. X

Rercílio Luz.

/

Bom movimento de baréos deve-
rá 'gCdnteeer na marihã" de; hoJe,;

,,- na baÍ:!:1 "slil� .isto se' as. condiçqes
do - mar· forem favoráveis, já qUe
a ã:ecisão dos l'espOnsáv8is. 1:écn�­
'-co 'dos" nossos três Clubes' de: r-e�

. : mo; -

é _ evitar: que seus replado,res
. fiquem . fora de forma. ,Querem
-êles."mant-er em atividade '. cons_'.
tante os r.emadores,. apesár .do: pe-
"-ríaâtl frio do' ano ,!);conselhar' intli,'"
to p(j)UGO, I a ,ativid,ade remístiCa. O'
interêsse de martinelinos 'é orga­

'nizar ',guarnições em condi,çõés de

, , efetlJ,a:r" UTI;m granre campanhll :r;o
, ,próxiIno 'regional de .remo, , cujo
'. ,início ",está previsto",para a 'se.guh­
'. da..@i�gna .de· sete,l_11bre., Até }�,
� mU'it0" treino ,sendo .que. no,pró*l­
", mo,,�oITl1ing�� o,Martil)-elli. premio­
.,',venL a",l'.�� ,rega:ta interna e no dh

26 do ,corrente' o Aldo Luz est,a-
. - -- • "1- .' \ '

rá,� ,águas .paraguaias disPlltfm-
".'do, 11l?ois lillla regata internacional
, promovida pelO Club Deportivo de

,Pu��to:Sajonia, correndo nos pá-
're�s que lhe foram destiPados; 4.
COTIl timoneiro e doublé-skiff. O

Riàchuelo, por seu turno, poderá
vir a promover nova regata inter'-

:." na' no' pr6,xim0 dol'llingo, dad0 <>
,êxito d'1 que realizou há' poucas
'sem!mas.

",,',', .. ,.,' �., X· 'x x

O ,.,Ii.r.Campeonato da,Cidade - te..

ve cinco regatas. O II teve a,pe­
nas:'� três; /devido á participação

.. '" dos eatar:i:nenses no Brasileiro de
:: :..Ren10... e Trofeu BrasiL'�m setém.

bro poderá começar .a disputa do
,",.L, IU-, Campeonato" que poderá' COn�.

-\

tar' com quatro rodadas;, isto po'('­

q:ue a. C.B.D: determinou - a reali­

z'ação do próximo certfune brat'i­

leiro no dia 11 de abrq de' 19' 2,
servindo o mesmo cop" 1 elimir \­

tória 'p,úa o s_ul-americano de re­

mo -poderá voltar a !>,er' r�alizario
na. 2:0 quinzena .de inaio. Mps,
qt�eni'vai decidir é o Conselho Téc-.

nico da Fedemção Aquática de

Santa Catarina que êste mês de­

derá se 'reunir para a elaboração
.

,

do. Calendário 71/72 da entidade

nÇl setor do remo.'

xxx

No' Cong-resso de Remo, realiza­
do na sede do União, o Clube Náu­

t�co . �hGhuelo, desta Capital, foi

escolhtdo, pela segunda :vez para

patrocinar () Troféu Brasil de Re­

�Q' 'em julho do ano'de_1975. O do

.
ano de 1973 será na' Guanabara,
particip!1ndo-o Vasco Flamengo. O

'União, ,que' ganllou -em defiriitivo
o trofeu que instituiu' e:rp. 1960,
vem de ,instituir outro,' devend(}-
patrocinar o certame em 1977.--

Qaanto ao Troféu Havelange (sul­
americano interciube) 'será na ci­

dade uruguaia de Mercedes em

.:maiq de 1972, na próxima, dispu­
ta, com' suplência de' ,FlOrianópo­
lis.

XXX

\ HOje"pela manhã, .realjzam-se as

eleiçÕes para a diretoria para o

pe._riodo 71/72, acreditando-se na

r.ec0ndução do sr. Teodoro Ro­

ge�o Vahl. A posse está marcada

pai� o próximo .. domingoi tam;­
bém Vela ma,nhã.

.

"
.

�residenle diJ FCF viaja para o Rio
. ,

, :Seguirá. amanhã para � Guà:n��'
bar,a ,o. Pr:esidente da Fedemção
Catarinense, de Futebol, pois tem

au.diência marcada· com o Presi-

,de1-1tfL.�ayel,lange .ocasião, em Ci-ue
. tratarrá de vários, assuntos liw=t­
dos ao nosso futebol, dentre .OS

,', q�q,ip.. · ,o. televIsio:r;lamento, t'ij:reto
�, da�" p_art�das .,<;�e ,fut�boL, ,�:�b�m

juntàmente com outros, "Presidell... __

tes de Federações,' do
.

camp�ona­
to nacional de clubes.·

\

Giuli;1ri salientou a reportagem

volv-enc;lo CRD; fCF e alvará de

funcionamento, porque a FCF está

iundona,ndó
I

normal e legàlmente
com o alvará n.o 32 expedido pelo
CRD,

.

solicitado na época própria
,e detÍ�Í"o da l,ei. Quando '9 pep,'l.r­
tamento de Árbitros, disse não
haver éris� algÚma, com o Diretor
-e Arbitros cuidando de seus pl�O�.

.}

plemas e cumprindo religiosamen-
te suas obrigações e 'com arbit;:a­

gens que tem agradado plenam'm_
te !Q.os clubes e sem problemas de

,
"

• Paulo VI! ped'e:'
I.

,'i!tals ,cabnâ
.'

,'�,
,

no fu'lebol
'

, 'o ',Papá Pàl'liJ.0 VI .pedíu -aos "

jb'l'
gadóres -de 'futebol,· para que .não

>--, esqueçam.idos princígi�s.--ínor:iüs e

atuem' �om espírito cavalhe'rismo,
v' acentuando __ 'que': não,' devem" ;ser
bons, somente para dar ipôrit3:Jíl.és '

na bóla -e 'tlev,erà0 \ também .ser- h6;'
mens . de eíevado -- espírito, 'ri1draL
, 0 Sumo Pontíítce, de: -73: anos
de idade, amante tio' 'futebof .,.há,
muitos anos, dirigiú tais;palavras
às, equipes .de: Stoke--City e do
Roma, ,

que __
anteonte

.
à' noite dis­

putaram· uma partida na 'cà�itál
ibl�iana; pelo tbrneio de' [futebol
anglp-italiano. .

_

,O' Papá não' fêz neÍlhuma': refe­
rência

.

à Úigã� en�re, a
--

polícia e

i�rcedore� depois' do jôgô, -no

qual b Sto�� venceu o 'ROma por
1 a � O. C;inc:o 'policiais ,ficaram' fe­
ridos" e várias ',P�SSO,!:1S' foram' prê­
sas' :du�ante'os ···intidentes.·

.,

'Iehl' normas,
: estabelecidas,

A Comissão' Na?ional çie: i\'r:bi�
tragens, estêve ,reanida a ·fim.; de :- ,

.

�

apreciar o uso :dos '�artões, �m-:are�
•

lo '-e. venne1bo pelos 'árbitros' e

ba,J'1cou . a: ségrunte ;deterIninàção:
, "O uso do� c�rt6es amarelo e

vermelho 'foi. recomendado " pela
Comissão' Nacional de 'Arbitragens,

{ atendendo.' à neces)sidáde de eVitar
um. diálogo ..

,entre' o jogador.,s o

juiz ou'de qU�lq1ller' . explicação.
Trata-se de' uma forma decisiva e

nludâ de" ,l,\dventência' pu expulsão
- '';'.�
de campo" ainda. cbm .a vantagem
de cômfipid;l.ção· com o l>úblico.
Acontece 'porém 'que· a reconhecida
)-,'1.. util�açãó por' parte de" alguns
p,ízes. esta 'impondo a 'necessida-
de de' alett,ar·mos oS :Derparta�en-'
tos de Arbltr.os 0'J,.1' ·os próprios -

jui-
zos,

.

ohde não 'exfstil' êsse ôrgão,
1::0 sentido dê' que o cartão 'ama-

relo 'sámente "sej'a utiliZado' em

faltas que mereçam advertência
sevena, última aniles da exibição
do .eartão vermelho (expulsão).
Importa .

s,llUentár .

que
'.

o caJ:'tão
v,ermelho pode' ser' utiÜzado ide­

pendente d,e haver sidó- exibido o

amarelo; de, acôrtlo cqm a, ,natu­
reza' da falta. A' Comissão Nacio-
';Ual de Arbitragens, incluirá .0 uso

dos cartões amarelo e
.
vermelo

como um' dos temas principais do
próximo QUrso "Nacional de; ,Ar- ( (

-bitros, que a CBD reálizará no

:mês ',que vem,

Damiani auxilia
,Fi-gueirense no

. 'c.lnquenleítá'rió ..
A conceituada Firmá Sylvio Or-

\ '

Iândo Damiani & Cia. Ltda. esta,rã

prese�e aos :IIestejos !iProgrl;J:ma-,
dos, pela passagem do, �Jubileu de

I .' I I

Ouro do Figueiren� -Futebol.

O coq;t1itel que será ,realizado
no próximo domingo lá na sede'

. do elube, -contará com a pr.esen­
.�"

ça de autorfdâdes- e desp-ortistas,
especialmente convida.dos.

1

A festa à prinCipIO, estava pro­
çaÍnada para: à' noioo, de llextà­
feira, porem conciliando interês.

,

ses mtituos". resolv.eram 'as duas

partes, transofierí-Ia ;;pita' .domin�
go, às 10 horaS da n�nh.�.

"

, Nêste mesmO dia o . jo'rnal O
E�à éstar� 'circulando CORl um

suplemento. EspeeiliJ, contan,d�. os
50

r

anos de vida do Figúeirense
Futeból �ube.

\

!

Durante 'o coquitel, !exemplares
do

.
O Estado, estarão sendo dis-

V·a'" '1'"'0:'''·····0···
. :

'

•.

.

.

... ....• ,' •• ;

.
, '0\I :

" --.'
':', '�.

.

"

•
r

nilersi
iÓ, ,1.', :" ,( ;,' .' ';;" ,.

'

.,;
.

Em �oiertidade: que contou 'com>" -i :'nl}n6,', "CQffi- O!,> .seguíntes.' resulta-
as presenças dQ; Reitor . ,Férr:�ir�, ',

.

:dbs: - .' \. "

','

Lima e do Comandante dó lé-- :Ba.-
'

. x�:drêz "-'- �áSC. 9E) .

x 1 C,BM_
talhão de .Caçadores, 'I'eriente-Co-.

"

(is::E. '1 x 1 C.T.· •. ,

ronel Zald'ir dé Lima, foram abêr-. 'f(�m.' __:_ C.T.' r 'J{_ i'j:;,É:B.
.tas ofícialmentev as cómp�tições' ; cí�.· O .x 2 C,B;JYI_
idas III trntcersíanes, nas de,pen- "�i CSE

'; 1 x 2. CT,
dências do' 14a BC. domintf- rnasc. � CE Ó '.X W CBM

í O desfile d,o�" atletas partícípan,'
" .fC·�..mE.:.; ..•,'w·.·.,-.::·'xC.;Eo.'-...BC,.•._-B'O.·.Mx.i� C.T ..

tes foi acomparihado pela. Banda,

Musical daquela unidade. Aofin�l,
,

�s �B�ovas, 9ie' a�letismo ,q1.le, �e-
.

o Reitor Ferreira Lima� epFa;!i�ou 'veliiam·.'ser .realizadas ,sexta-feua

a importância <:lo espqrte na' Uni� i'dram \liàri'sf.erÚias,l.dévtdo áo mau·

'versidade, congratulando-se ",em I tenJ.rio: p�ra o .pr:oximos .di�s· 12' e
seguida com qs ,promotores' do,

' 13 às'. 13 "'-horas . nO m�smo loéal
certame.

.

.

' ',. , ' . "

(1.4�: '�;c:> ',: i.

'.

"

INICIO nAs �COMPE'rIÇOES, -- . PROXIMOS ."JOGOS,I
A noite, na, s,ede do P:C,E:,. �i:- .. '!toje' s·erãõ :' �eij,iízaCias as p'ro-

veram inicio os' jogos de', '''salão,'' V::LS: < de;. nataçãó· na' :'É�cola· de

com competições' de xadrez ,e ,: db� :ApneticiLZes de';·Marinlleiros,: com
'\,.'

,,01
,

.

'. �. .' ,I • '

InICIO às 13 horas:

..AS·, 14 horas, nova' rodada-de xa-
. drez reunindo:

. masc. �. C,T. x C,R;
C.E.E. x , Ç.E.M.

-

Com • o mesmo herarío e' mes­

m'i:t tabela, serão travadas 'as dis­

putas de dominó masculino; tam­

bém na sede do D.C:E.
�

Outros jogos serão realizados
no Ginásio Ivo Silv,éira, do Colé­

gio Cataripense, corn inicio às 15

hor'as, obedecendo' a tabela abai-

I,

j .,

xo..

Voleibol - fem. -,-' C.E.B.
C,B.M, x C:E.
'ma�c. __:__ é.B.M, x' C.T.

"C.E.E. x C.S ..E.

x. C.E.

J, Basquete ____':- masc.,,- CEB x CSE
às 21 horas CT, x CBM

r
.

"

. .�
'_

J".
,

,_';"

Hill

Ir
-I .' �

,
'., \ .)� It,{'t "1:

',"
.

Gilberto NaMs, ,.
.', �' 1

,

mão,.. 'corri as pJ;ovas·· .de certos
·

pf6ce�S6s e com,., as súmulas .. à
· sti;"" fr:enté,' fazem· ,com que cer­

,

t�s ',:seritença�; contrariem' muitos,
" . ,. , � ,

.

.

.

\
· rtÜlS'< .ria realidade há muito. de

léis dá Ju,sti.ça para se conh�cer
.

e -ássinl sendo, o Tribunal não �pu­
·pei, sihL�lesmente .porque' o infla­
,tqr' foi expulso. ou teve :seu, nQme

1')a· slím.ula.
Nos' 'úrtilllOS julgamentos poucos

'ou quáse n-enhunl processo tem a�

pareCido é � trabalho da Audito�
Ti�; tem diminuido, como tem di­

,tiJ,inqido o trabalho dos senhores

Juizes,' de Lauro Santos, Enio

Péssôa,: que ap,roveitam, O tempo
disponíyel nos dias de reuniões

páta -mais e mais se ,'1proxímarem,
procurando s,empre novas solu­

ções' Para Q futél;>o,l' de Santa. Ca-
'tarin,a;· :n� parte mais espinhosa,
que é "'1 '·de julgar, com justiçai ,e

adma de tuqo, com lisura.

'�as �lém . dêSse trábalho' de bQa
vontaj:Íe na· FCF os'mesmo hO­
trien's·· ; áinda. encontram tempo

.

!;..:
para,. fllj-udar o esporte fllIládor,/-,
Juízes que támbém f?'(J.o· do Tribu-

nal 'q,e Justiça do Centro. Catari�

nense . de, Desportos dos Bancários,
ou pelo. menos eram,'e consta que
se ,afastaram, dado: cert!:1s coisas
que vem aborrecendo os(julgado-
res, não estando aE;slm tüdo ca­

'minhando tão bem, como era de-··
.

.

- __
'

. \

s-ejo, do Presidente do Centro,
des:portista Ilson Ulmer.

I
.

- Não sé !l0de negar q.Íle, a
,'>.

ação punifiva do, Tribuna}' d�, ,j)is­
tiça Desportiva 'da FCF; . ,tomll-da
nas primeiras" reuniões, �!lz· �?I!l
que diminuissem sensivelmente to-,
dos os c,l:tsos' de. indis9iplina ;que

I
.

aconteciam bastante em nossa fÍJ:­

teQol. A ação "firme e impi),rcial
dos homens da' lei, co;mipl;Úl,do�
por Fausto Corrêa, tais comó- Ma­
noel Dias, José Nazare'no' COOlho,­
Vilm,'1r, Pinto'cde Lémo�,:� Oshi"

'" -

Meira, Edmundo Bastos.- J'\illior"
Tôgo Vaz Sepetiba; tem feito com

que os casos dimínuam' e os, pró..:
priõs at'letas, \'lri1 qualquet 'ddad,e,

_ tem sabido ,jogar dentro, dos pr,in­
CIplOS discipÚnares, acatando e

_;respeitando ,8,. Ciécisão da le�. re$­

peitando o advetsár�o e 'Ül;>edecen­
do todas as deCisões das leiS;' des- .

portivas. (
, .

A sUprêsa para pluitdS,· de .
cer­

,

tos casos de Absolvição, não, o é

para outros que com o CBI::>f a

P:ú;a que, �e trabalhe com efi­

.ciência, ,que se puna com provas,
lé - preciso que se dê. me,ios 'p�ra
isso, e não está acontecendo, com

alguma irregularidades Óbs-erva­
das; taJ,1to no. preenchimento de

súmulas, como em atas, relàtórios
. . ( ,

e ,8.té na convoct-ção dos senhores
juízes.
Um campeonato ,jamais pOderá­

ser disputado dentro da ordem a
da disciplina se ,não tiver consti­
tuido o s-sq Tribuna,l de J'ustiça e

se êsse Tribunal não souber se

conduzir bem.
.; ,,'

- I

."

� '''!Ir.-:;;>'ff:� --.. "'r.,,!,,*� l�
"

"1,� -: o(' A. '.a 'i\!!l'
• 'o � ,�. ,.,,,,, �; .......... ,�'�..... ' .fiIIf!j', '!

�89mmrn�mmrnmm@0�0m0S00Scq
L� ,BoI;Ie'., tlim Espec I I:x �
'r;;J "'"

'.
.

. .

'

,'.
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. �
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�
B, • o GBOEx comunica que, de. acôrdo cqm ,0 nô'vo Estatuto, o GJ
B sóciQ é��xclu'ído, independentemenfe de q'ualq�e!" cdo pdr;ti- �

,. -;•• r::::1.",
�- nistrat:ivo, ,qualil,dp s� tor_nqr 'devedor de mais de 5 (cinco) ,lt1o ";'ensalid'ades', consecutivas ou não. Gl

r.::'t • Remessas. apcf)� a e}(clusão nã,o serão computádas .corpo pCl� �1� .�a�ento de me.nsal'idades. Tais importâ,ncias serão, restitu!� r::'
� das ao interess'ado, a seus h'erdeiros ou, pe,neficiÓrio5 que'. as t9L1:J po�erão re�Ja,mdr, 'ca,so nao, r.ecebam CI devolução dentro de

r:1'1r;;] .90 (noventa)dias... 'I, �
� . �
L:J • :Mantenha o GBOEx sempre informado de seu enderêço ,pos� J.:::;"f

. fi.] tal, a'tuQlizado; Residindo em área nço atendida pelo serviço' �
�. 'postal, informe�nos para onde devemas envi�r sua correspOn- GJ
r;;] \ ·çêncló. Eni qualquer cotr�spondência ao GBOE1C' faça cónstar �
�

. seu rnOfltle, r;j,qmero de í:nat,rícúla e enderêço completo. [�
B

'

Agente Autorizado em SANTA CATARI.NA: ��
.}

AUGUSTUS PROMOCOES, E VENDAS LTOA. �
, Lf),:J ,

Praça XV de Novemb-ro: 21 ,4.' andar - 5/405 "-.._�'I
r' Edifício Matriz

j

,. ,__�FLORIANOPOLIS - Santa Catarina r:t'1o ..
' ... . ..tA

m GRÊMlil BENEFí,C'ENJf DE OfICII�S DO EXÉRCITO '�
o Ágê.ncias, e) Agentes .Aútodzàdos em toq;lô o ,pirJis.

.

.

,

,

\ �r;'1 Sede: 'Rua dosAndi:a-€Jàs 904 - Fones. 24- 1 954, 24-1221 � 24- 1421,
. ,,--1

'24- 1422" 24- 1 0.54 e' 24- '17,09 � Pôrto A le9 r'e - RS.
.

.

GBOEx .�.

"

+
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, WILMAR' HENlllOUE BEeltEIl,'
I

,
,

I

ses.

, l�n:Olt�
�.. j •

1
"

Tudo pata sua constt1i��' ,
,

Fones: 6238 - 6308 -,.,63n r: 1p56,:-" 3931.' :
Caixa Plástica Sinfonada 150mm �'OOOmIR 'ào l)i� de,
,Cr$ 16,00.

''', .'

A W� Feir� Na'cloriar! d� tndústria 'Textil foi aberta
.às 15 horas de ontem' rio Parqué Anhombí da Capital
Paulista, mostr�ndo 3DO "stands" das úIiimas cl'ia�ões. da
indústria /de tecelagem do país, Desta vez a feira, desta­
cará o caráter com&cial,tlois' seus visitantes iniciais, se­
�.ã() êxclusi�aifi�n,te 'Coifipr�dor,�s;,.inc)usive' de, o11trOI>' VIlÍ- ,, ,

---�

(De um Observador Polítíco)

Antes de quaisquer outras consideraçôas, parece
cabei distinguir, em problema de' ela ro ,e indiscutivel'
impacto emocional, como o' é o reli tive à pena de

morte, entre impressão emocionada E' opinião, retle-
.

tida, E porque' existe, 'indiscutivelm:mte, uma' tlife- ,

"

tença entre' ambas, é que se torna oportuno 'ofet:ee�r
'

uma base, o mais possível segura, 'em que se' possa
."

assentar o raciocínio, de maneira a que � opinião
pública não se deixe arrastar, sob o império QO fato

mais presente à sensibi1idad� do púl lico, representa- ,

atreVIda

Fic,'1 claro, assim, que é meritória a compaixão
pelo réu ewmtualmente 'condenado' à moroo;, mas tál

compaixão não deve ser negada às vítimas, 'simples­
mente porque o trágico destino delas não é, por tan­

to tempo; coloç,ado ,"em evidência. Tamb�m é verda­
de '-que, sob o império da tragédia que tema;h'e�c�" ll­
g:ada a'O futuro do criminoso, se:rá sempre m{üs sim­

Fráiti'co e mais fácil externar uma impressão efuoc'io­
nadà com favor do réu, que está vIvo e sofrentl'o, .do

•
que em favor das vítimas, de destino já -consumCtdó".e

.

ausentes do cenário que impressionaria, de mai's per­
to C:a;nôllico, em artigo, escrevey: '!O que aeontece- a;

'O padre Emílio Silva, professor de FH'O'st3fi!à ':d'o
Direito, de História da Filosofia e doutór"em J)ir8i�
to' Cancnico, em f-lrtigo, escreveu: "O qll-e acontçce ',a
muito.s, abolicionistas da pema capital é que sãQl vj­
timas de mui lamenlável cOnfusão'. Não dis't'inguem,
'antes misturam tristemente, a orde'm da jll'Stí'ça com
a' ordem da cahdadtl, não advertindo que' 13é '3:8 n,ão
distinguirmos, se á justiça fôr absor'lida -pela 'carida­

de, fiãà só a -p'iõma capital, mas pena h,enhuma pode­
ri:a ser imposta. Com efeito, tõda pf:na dtmota algu"­
ma' espéciE:

'.

de sorrimentn - nralU1Y\ passitmiS 'quod :,

infligiiur ah !'r.aJum ,11'Ctio'nis :...... seg'LID("O a clássiCà de­

fini'C;ã:0 de lJC'1P dãd-a 1)ô1' Grotius, Pôr 'C'O'rrseguinte,
prescrev'endo 2 ordem da é'f1:tid13:dé _, nát> fazêr mal
,a ninguém - se identificarmos justiça e caridatl'ê nun­

ca,):>oderiiamqs 'licitamente influgir um castrgõ, por ês­
te sempre levaria, ConsigO "um mal" tl'e s'Prrinlento.
Teriàmos nesta hílJ'ótese que supl'imit jlÜZCes, tribu­
nais, policia, prisões' e -quanto 'petterree ao PcYder Ju­
dicionár;io. Numa pa)avra, seria o regresso à selv,g,"..

"Por John NewelJ

LONDRES (B,N.S,) - Doravante nenhum fumante in­
veterado poderia excusar-se péla ign'orância de éstm- for­
rendo riscos extremamente graves, tanto nó tiue d�z res­

peito à morte prematura attavés, do câ�cer puÚnonar,-::­
enfermidade cuja J;rercentagem de cura é extremamente
baixa -, quanto à bronquite crônica paralizante.

Acha-se também excepcionalmente sujeito ao 'colapso, -

cardíaco, de corrente da trombose coronária,.à ;perige�
pressão álta, a.o câncer da bexiga, e à úlcera gástrica',:coín
poucas possibilidade de cura.

' ,

Direfentes hábitos de fumar tornam as pesSoas su­

jeitas a diJerentes enfermidades em graus diferentes, :m3s
cada um dêles o uso de ,cigarros, charutos e cachimbo -;-'

pode aumentar �ubstancialmente a possibilidade ,de, aféc­
ção, com uma e11fermidade fatal qualquer. A última ey,i­
dência pesa o bastante �ara fazer com que os 10 membros
do comitê resp,onsável por, um relatório publicado e'l1

Londres todos cientistas eminentes - lião só repetirem
as solicitações anteriores para a proibição total do fwno

em,luga,res públicos, como também exigirem uma proibi­
ção imedl�ta ··e "GQ!UP.l�,!a_ .....d.{t�da a forma de propaganda
d-o fúmo, quer direta, quer indIretamente..Esta .proibição
incluiria todos os l'llanos de distribuição gratuita âe prê-;
mio�, e o amplo patl:ocínio a acontecimentos culturais e

RESENtIA })E JULGAMEN'l'OS

o Tribunal de Justiça do 'Es't;;tdo -de Santa Catarina, ,

em sessão ordináriâ de qUarta�fei1'a, di'a U2 -de junho
de 1971, julgou 'ÔS segUintes prõee'ssos:

1) Habeas:-cotpus 'n, 4.1l4'9 de Cr;ciuma, impte. O

dr, Osni de Medeiros Regis' e pacte. Santos Diàs.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.

I
Decisão: Ufiânim:emente êôl1cetiet a 'Ordem, sem

prejuízo do prosse-gUitn'ento ciô prbêed imentb 'criminal.
'Castas 11,'1 forma da 1e1.

2) HabEas�corpus n. 4,M2 de Lager" i.1n'pte. le pacte.
Luiz Tadeu Morais <:tos Santos.

Relat�r: Des, TRO'MP'OWSKY TArrUOrS.
Dedsão: U-nânirnemehte, hão cõnhecer dt) -'PedidO.

Custas "ex le'g'e".
,

3) Habeas'-corFJUs n, 4.653 de Tr6mbudtyCentral,
impte, o dr,' José Luiz S'Obierajski e p-acte, Horst
Karstedt, também Conhecido C'q_IDO Hotst A. IúLrstedt
e Horst Albert6 KarstJeC2lt.

'

Relator: D'es, RUBEM tOSTA,
Decisão: ,Unâlti.imemrêfite, :côntledBr a 'ordem para.

cassàr o' decr,�to de prisão preventiva, s�ro prejuízo d0

prosseguimento do processo. Custas 'la forma da lei.
4) Habeas-corpus n, �.650 de Xaxi'm, impete. O dr.

r,
I ,

j
"

/ , j'
"

(T,
'"

UMA LÁGIIM.A NA CUERRA
Maria Aparecida Scha:ei� ·1.ebmíuihl
(Aluna de 15 .anos do Col-égió Co,taçãO
de Jesus)

As 'bomba� contínuavam a cair.
O, fogo 'continuava ii; queimar, a q'Úéi!hat. a ma­

taro O barulho dos tiros machucavarn o meu ouvtdo,

Urna criança chorava. ,', ,; . ,

"Talves de fome de 'Iria ou 'até' mesmo 'de sauua-
de. Saudade de que? ' ',:_'"

'",' "

Da vida passada, da C�S!} emf�it,'ld�, da.. mãe [un,
to a si.

Não sei. ...

',' ,
"

,

,

,', ", :. ,',
,

Mas a criança continuava: á, chorar. T,'11ves fôssé

uma maneira de protestÍl.:r,. Prbtesto de 'que?
Da nova Vida, d'<l, casa perdida, '4a' 'mãe jazida, de

seu choro afina}. Elà ctmtínuava a chorar.
Quem iria entender, seu choro?

"

Quem iria Se ·compad-ecer de suas lágrimas? Nin­

guém iria conseguir rê\1i\l'er sua mãe.

Enfim, nInguém conseguiria 'tazer tie :swa.s lágt1-
IDas um' aipêlo ett) prQl, 'lia 'Paz'. Então, volto para a

,

,gu�rra, Para a minha g��rra. A, guerr� reitll lJGr ,nós,
j os adultos. Esta criança era apenas uma vítima de
I nosSOS êrros. M'ls ao' começar a atirar, J:jerguntti' ,

-a

!,mim mesmo:

Não s,e-rão a,quelas lágrimas a minha vitória?
Não seda ,melhor olhar aquelas lágrimas do que

,
e

matar?
, Para que mat'1r? Para que morr;er?
A 'última' bala foi ;atirada. MúftIOs gritaWi-tn �-ellí.

vitória alcançad.'1. Assim mesmo, a criança continua-
,

,

va a chorar.
Para que sorrir, se tudo de bom fôra perdidoT,E

em, Glnd.e 'estava n0 m-eÍú' 'de tudo iSto'? ü que faüa? .

Eu ch'orava, pois ;'1 ultima bala foi ':0 meu túmulo.
'-

ESPIRITISMO
"A ALMA APÓS A MORTE"
149 � Em que se transior�a a alrirâ no

\ lh'stàn:h� da
morte?

,
"

_.
- VQlta a ser ;Esl'lÍrito ou seja, retOrna �t) mundo dqs

Es-pí.ritos '(fue ela I havia deixado temporàrlaménle.
'

150 _:_ A alma conserva a �ua individúalhlâdê �p61
a morte?

- Sim, não a perp.e jamais. 0, que seria 'S� 'não' 3
conservasse?

lSOa � Como a lama constata ,a -SU{1 individualidade,
se não t�m mais b corpo material r

� Tem um Uwído qwe lhe é pro,pt'lo, qut! tira da attnuS'­

fera do seu planeta 'e que representa a a:parêiJ.cia da sua

'última encarnação: seu perispírito.
150b - A alma não ]:eva tiêste muJfido?
_ Nada mais que a le'illbt'á'trça e 'Õ d-e'Sêjó de ir para

um mundo melhor Ês'sa lembrán�al é theta rde doçll1"à ou

de amargo!', segundo o etflprêgó qu.e ,té!l!M 'dado ii '\tida.

Quanto, mais pura ela fôr, �ai� 'eoi'h'Pteenderá ã f-utili·
dade daquilo que deixou na Terra.

151 - Que peJJsar da opil1ião de que � 'ãlma, âP'os
'a morte, re'toY'n� ao todo univetsàl'?

'.

_:_ O conjunto dos EspiritôS 'hãó co�titt;li úlfi tG'dó?

Quando estás nulnll asse'inbléi'a, fa,zes p-atte i!t\tegra'lte'
da mesma e nâo obstante 'Conservas a 'tua individua.lidade.

�52 - Que prova potle'inós ter da indiv,Hiu'.aUdade da

alma após a Morte?
- Não tendes' esta 'prova pela comun'icação que

obtendes? Se não estiverdes .cegós, vereis; e se não es�i­
ve�'des surdos, ouvireis, peÍS f�equ'etItenrente urna võz vós

faia e vos revela a existência, de um ser que está ao vesso

redor.

(Se as almas se confu>ndissem ho todo, não teriam
senão as qualidádes do conjunto, e nada as \d-istipguiria
entre si; não teriam inteligência hem q-úaíidade� l?i.'óprias.
�ntretanto, em tôdas as comunicàções elas reve�'am à �ons,

ciência do eu e uma vontade distinta. A divêtsidade ·il1fi­
l1ita que apresedtam, sob todos os asp'êctbS, 'é a êonsé.
,quência da sua individuaHzação. 'Se não 110u\'éSse, após
!\ 1'I10rte, senão o que se chama () Grande 'Todo, absótv-en­
do tôdas as individualidades, êsse todo seria homogêneo,
e ent�o as comunicações recebid?s d'o mundo itÍVislv'el '

seriam tôdas idênticas. Desde que encontr�h'lós seres bóns
ou maus, sábios e ignorantes, feliíês ê 'desgratados, e_

desde que os há de todos os caract�res,; alegres ê 'l:1'iS'l:1'8,
levianos e sérios, etc., é evide'nte que Sê trata �:e 's@l-es
distintos.

'

A individualização ainda se ev'lôetrciá quantl'o essps
sêres provam a sua identidade através de sinais irrcol1-
testá,;eis, de detalhes pessoais relativos li vida, terrena e

que podçm ser constatados; e1a ,não 'pO''de ser posta 'em

dúvida, quando êles se manil'es'tam 'Por meio das apilri­
ções. A individualidade da alma foi 'teoricamente ensinada
como um artigo de fé, mas t) EspiritisMG a �brlla patente,
e de certa, maneira material).

153 - Em que sentido se deve entender a vida
'eternlj ?

- ,Ê a vida do ES.I'l-Ítito lIMe e -etêUa; a, do cotpo ,é

transitória, passageira. Quando o éorpô morte, � -alm'u
retorna à vida eterna

15'3a - Não seria mais �xato êhamar vlda etel'h3 'ii
dos Esplritºs puros, que tentlo 'atingidô >b 'grtm 'de �r-'
feição, não tem mâl.s provaS a sofrer?

,

- Essa é a felicidade eterna, Mas tud() isso é Uma

questão de palavras: chamei as coisas como tJ,uisetd'ês.
deseje que vos entend�is,

Colaboração da UNIÃO DE MOCmA:nES ESP>:tRI'rAS
D� FLt>ltlAN�POL1S' (ex, -'Pôstal n. 517 -' FpolÍs.-SC),
�xtraí'da ,de "O Livro dos iES,piTitos'\ divlHgalto por Allllfi
Rardec, no ano de 1857, etn Fra�ça.

Rogério B. de Alburqueque - Responsável.
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• :JàEMA,': ÍlE' jMOIT�'
, ,

,� ."

dós

'TBI'UlfAL'��E"lUSTIÇÃ.
José' Co:rreig, de Amorim e pacte. Á1�ides Bigolim. '

Relaoot: Dês. Et>*A1ROO-UTZ. '-

peci,s�o: Pnâ:Um13tnenw, d�negar � ,ordem. Ct!stas
na, fo'iní.a 'da, lei. .

"

,

5) Haklls-eol puS n.\ 4. 64� de 'Çriciums, impte. o
dr. Osvaldino S. 'Catnilo e pacte. M�noel Joaquim da
1:«>sa.

.

Relator: �. IVO SELL.

nectsoo: U�em��te.· c6lilêeder a ot:delh para
cassar, o d,'edi-etO de PliSã9 pteventiv'a com réferênclS
ao paciimte, sem prejUizo do, pro�êdimento pie:nãl.
Custas Íla fonna da lei.

6) H��-co!'pus ti. 4,6�2 de ,Orleães, impete. Ó
dr. Pedto Antuo<,,s e' �cte. João Antunes.

��ioó,f':' �. ';�, 'FAN-G"
Decisão: ,�lll1nhn.emerioo, jWgsr ,prej:u,tl.;ioado o

pedido" ,CUstas 'na 'fMma da' lei.
� Ao,d�' asslru:do na s��.

,7) :fte'Cursa'de ,ha:be�-Pofpus 11-. 1. 022 de CM�6,
recte. a il'ilstl-Ça, poi'� Prolllotor e reedo. Osdat
:Ma.rtins, de' Ca*poo. '"

'

Relator: Deg, 1I\1,,;VES p,m,ROSA.
:DeciSão: 111'1 '�(;jtnêntê, tl.�1l:1' 'Pl'õVi1n�n'to!il>

recurso para manter o despa.ch? l;ecorrido, IJ€la slm

r-S
,,- i ri
,f.

; "

�
,

, ,-<. "

-

;�U�, jã, indépéndentes,;· li 'nossa có��tituiçã( Úr.yf' �';'l 1

de 1824 supriri:íiti,'os "açoites, a, tortura, a marc; <'I,;

fêrró
.

qu.éntê' � .tôdaS' as ma'lS petms 'cruéis': '

.

:pr 'é!'!,
, ,'., ". ,.I .

f,n�nt:e"é a, �M capttl\.'l,-. teg:ulada pelo ,Qó.:1jj'�o ,C�'!,,!ryl,-
:fiel, '(!,{ 1000,,' fiO; Cítiai.,'eSt1l-\!tbpll"eVista ,8, S�3.. r'l:pli{>.�,c,ãO '

Peloi fíRfQFcâ'fii:entó dó condenado, Prqclamada i

â"

R,e-:
'pláb1-iê'â., a fiOSl'a., prtmei:ri\. C'Onstltuiçã6' estllbelé��a.. a

4�oliçê.Q :tia pen�: ,de-,m.otte.: :�reserv�das -as ru.spPsi­
�õ&; ;dQ.l�g.js�&ci ',militilir ) em : témpo,'-de gUeria:� ,'�:A
��til�ti� 'tl:e;i,��34·:m!'lií;tey.e a, mesma ress,IlJvQ acres,
:?r.,ntP,ndô. as ,�tüªv'rO:Si' '�com 'pais -estrangeiro". .f;. C'�I1s-
',\ >,,�.. no' '·:�-(�"��'l;l'g\.'da' pelo então Pre"',le�t� r=,«:

! .:�v':�·J:/'�:�;��E: > :V��;�'b'ii�i�): a:l hLr��P,S'e
�

d,�; ;;��;; �', "e
: 'iliotte- '��f.à ,�ft,��!;"�lÜiéóS. en.VQlvend(i) traição ',rã pá­
. tf1�':'� �:P:�� '.'o/,��nücl�i� ''éometido', em co:nd_iç,@e&i 'es­
� llecíais (\ê," 'Ctué)fl.ádt'l. . M 'ÇJonstitui.ção à'C 1946"" e�clui
fi"�rtn 'tl� mÓrt�;' t"essa.l\1Qda r,'1; hipótese prevista .na

,

.tl� 1934.� .\ie�QS;: ';a,S�tnl,� q'l!e '3. ''Cxclusã<\ total, -d(\�<hipó­
, ,te�e )'d�, p�à,. �QftP'it84: núnca QCO,l'1'8a 'em' tôda �Nnos­
i;�.-H:istõria. "

:,:' '. ,; .: ,"
i :

"

l' '''' ,""" , .)
, ,e ) P,a� UcttO;'iiled.U2Ít', dai, pelo, menos", que"r0, pr@-
."i�:.m.� nã� ,'t :tao'::s�gelo quanto se a;t;ig'l,l.ra à, eploçã(i)
: :le 'tafi'ti;l:L,\�i <'; '.>"' <'

,

co �, vti.lmn,d'O,- �got�, '1\0" ;Pens�mehto, de JoU;vet�,·�te­
. ',�otm�t§: <l,itatlp";: veri{ialit!Ws

..
que ,e{ill sua p!!<rj;e fi­

....ntl,�, diz' 'êl'ê 'Ilué:, o 'EstaQo ,tem 'O dtt!'litG de pronunciár
i� ,

' f�'" 1 (, .'
"

• _ ..

(l\;,1Jer,aa ''ide nn.ort�, ,:nQs ;éas'l)S, prevrlstQs, e. cl'i1.TO,-, pGr
s� est,a 'D' '�lWié0 '-me:i,o �f!ic!}Z 'q�e possui p-axlj.� dE}$em-
:nenhal''':se . da '

.

S�.· �,- :;m1sÉ,ª<i'. '!
'

,

!J:óII' , .- • J '". �

,,: ,NÓ's:' �; ':sâ,�é:tl1os�' '��!, q'fe ponto t-erá razãp, J0li-
�t em. 'su,� �sSertij�� - Ncãe- 4ei.xá r de 'm.ereceI: registró,
-:pQr�m" ,:p-o:�,' $e�:'iiffi.Pel;�tivp 'de:, honestidade 'fazê-ia,
q\.j,�' .tid��s�,,_-(:;Qm�t�N�V;á;J y���, ,LpI!ldres, P�i:is,', GhíC;;t�
g�.; tÓ'wi.[,;·" �ant9" 'QrÍ . m�iis' �(l),pulosa� ,ql.j.e Çl Rio" �pr-e.:.
.s�I.\�\· �,�, .ill,í:in:e,no

.

,�1if}}
-

relat;vam,ent-e ba,j.xo' de

ttê�íai0S" '«:01'6'$05: q,y.e, '.C!l)llflt0ntadQ ,'GOm" as
" e,ente-

nM.' de:'homfcitirc;js': entre: '116s ,verificados, d�ix;a-.nos
em it��t.i.J�i, é,':,��)����fig�9r� poSiçã� ..

' - "

, ::, ,',
",

;'.,:: 'ms,t�s�, l'áo': daç_lo:s: :é;'(::onsidérações que ,desejamos
�1i!Çnéte! ) à.g),: .j4Ig�mé!lt.ô �ser��ó da optnião .- P4}?liGl,
%U�n,tió; �ntq:�': �i��� il primeira sentença -de -mor­

'�',.l?r()�rf(1�;':'n�,�Co�or,�ÜQade da _'legislaçã'0 9� Vi-

eT,lté,;; Ccmtr,a' tJi1.i', lhô�q' .,cujà, 'désgra��' nmgüém: p()de
IH'lÚ\':r, '��'2>!'�e:a�r,,' po� .'

i�SoO mesmo, '_, de 'compaj.xão
'" 'ji;{à -,M�o, ,porém .. que' 'foi' capaz de pelas costas,
')�m ',�' 'vlti�9, "de'Spr:e:v�nid� ,'sentenciá-la.' à morte �,lro-t' .•

-�'" -t. _A �,' "�',
-,

'l.'l.D.T pr,s' ,p.rápf;-iIl:S: mãos : execuçõ�s da sua
, sent�nça,

;\;�1,,�'1;':' ee ' 'iiffi::V:lldi," ,�l:!;li�àda"1- �stourando o;s . _mit)'los
;}', �4�';;;," ��r,ní;�ittl ,j:!i!.elr?ó-\:' a}pe�as, cllIDp-ria ",9'. ',6.{;yt>;r,

, ':'f"'>'\l;1{:: !'.:ft<l,:'�r,W;ii :'1; 'o\'r'dens·recé'bid8.S,' clp quel"� ti­
\.. � '1J?f1f:ime a.1;�tor{da{de para determiná-las."
_., �:'�;:��1l"j;;;;',á1,éYh' ,tf�' penoStl i'é:t!'iste; t:1' ,�ravf e

-"�2�p_J��(r: '

� ��/'" �. ':'" : I, ;. ,: �
� : \

-

;' .>_

.. Nos'sá' intencã0 ,''J:.e'Sbmeio.S�,,! ap'en-a.s;� 'etn,� fornece!'
�(\�, },ei.túr�s ',�iéh1etJ.t���'�é lhé ?érmltám, ,na,o <,�pé:nas
''',-}!Cfn: 'uinn. impresÍl'Êió,'�m'@Cibnlit1a. mas for.T'lar, 1''33J­
,�p:t,�; ,�trf���Pf�iãh�',��'êtl1;l.tÍ, &ê�'re à' m'atp;'iá,1 , I �

,�'�_;�:'.,_.,','�'.�'.,'f. ' .'
,

'

;'-;'"

em

• _'" \ 'i-

conclusão, sem prejUizo d'G -procedimento penal. Custas
l'l& fQnn& dã lei-. '" ,

8) Recw.ts0 dê mandado de, segurança n.' 823 "de
Ituporanga" recte. o, €1r. Juiz de Dil'eito, "ex-Qffíeio" e

reeM.' Indústria Agro-Pecuária' São Jorge Ltda,.
Relator: Des. ,ALVES,PEDROSA. '

Decisã:0: UÍlânimetnenoo, c'Onhecer -do reey,rso e

\.dar-lhe pt0V1mel1�O par.à 'analar a sentel1ça. 'e deter_ ,/

minar a �m.êssá <i;os wttls 00 Juizo compe�nte. ,Glilstas
rui forma; Ii1Il: leI. " ,. "

-

"T ,,) I

9) ROOurso de tn�<1aolt) de segual1ça) n, 822 de
Ituporang\t; r�te" o dr., �\,liz àe Direi,to. "ex-offíci,0" e

.rec&. Berndt & Gia., LW.a. /,

Re).Qtot: be;S. :IVO' SELL.
'

• 1 '

� _J.
I"

•

_

. -DeeiSã�: �Un.�&me��, ' CQ,nhecer do ;reçurso e

da1'�,J.b.e pI:Ov:imejl� i para' anulai[' ,a sentença e deter_
�&t a reXpessá dos autos 'ao JUízo cómpetente. custas
na fo'nna da. 1m .

�� ..

Ac6rdãe àSsi08GO .[lá .sessão.
lOY ,��?': C�im� n. 898 de Ibirama, reqt:e.

Alemo Fel1pe Mattlns. . '" '

" I'
"

Ite,laió,t:' Des. AiVEs P-�ROsA. I
Decisão: Unânímemente, deferir o pedido· para

lln:til�'t' O fjrooe�,' li partir :da
. �ortaria, ,exclusive no

tocante ci.o l;eqt�, Custas na forma da lei. ' .- "
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_'''''Nós "eStiímo� perlsindo'�is \ !ljl',

imagem 'dê,,'id�fuistl'aÇão' do ,Gov'êÍ'-
• '1. ,I" .

no do que propriamente em, ,polit�- ,

ca.

A "afirmáêão é do Secretário do

Govêrno, Sr. Vitor Sasse, ao falar' a

O ESTADO s6bre a ',vi'agem que" fêz \

à região" serrana' e ,áo'Oeste ,do' ·Es..·.'
tado.

" ,

, .

, O presidente do Banco. do- Estado
,di Sai'l.tà. 'CataT�'il, Sr. Lauro Linha­

,re�,' :4��lgr:ou que uma operação de

"uriderwriting" proposta. ao' BDE
dev,erá'· elevar o seu capital social

,dti çi$ fO.OOO.OOO,OD para Cr$ ...•

3O.00Ô.000:-OO, em .uma ou duas eta­

pas, ':,coniorme '� capacidade de­

absorção do mercado
1

de capitais.
1

Emborá diz�!Ído que sua:viagem
-

..�\"Assembléia; Ger,al da sociedade,
não teve "finalidade' eminenteraente reunida no 'próximo dia 17" aprecia- ,

política,
>,

o
1 S�. "Vitor Sasse 'deelrar,Óú: tá;:as: alt�'rações' necessárias, nos es

que i"'ílilo "pode .

se afi'rinat que', -pão
'.

tatUtos_ .do .banco.o sendo que Jogo
seja 'p�lític� o iato' de 'u�' secr�tá- apQs': o ',projeto' de 'reforma' estatutá·
rio dií.-iíd.i:-se ao 'inte'rior d�'�tado 'ri�:,seguirá' para �o :aanqo'Ce�tral a
para dialogar '

com autoridades,', -da , ,iÜil de' lã
.

obter a .suá ehancela, '

administração : pública ", �wticipai. '; \.

Revelou, o Sr. Lauro �hares, q�e ,

pok isso, em Ólti�á ariális;, ··tamb'ém,:' , o;, mercado de c:apitiUs _� 'U'In D;lallllp.�·
vem a ,s�r 'política". '

'.
'

, ,

. �íal Inesgotável 'de recursos' ��
-- I �,�. , �.' .�.. I emprêg'as, que desejem ·ampliar. SCijS'

. Irió���' qu�, �o""�.�jetiyo' .
de

,

'sy� ,.,' .

inyestimentos ,e s�u- ci,lpitàl
r

de giro.
viagem fbi "levar a'izilagem 'do ,Pro-",

.

:"" Seú 'ácesso, entr,eJanto',,- as-

jéto";,ç�târi�én�,!lhP de 'Desenv�lVin:jen- r' 's�vetJou. :...:.. eXigê a' adp,çã'Q .de ' noe-

to, principalmente" com a l&àlldôde n'Ía!,' que' .coriduzam . o investidor'"
de 'proPórciqhar}' á.;' mtegrá�d::'�,ae ,"�' �iar·,' ao empree�ento�,
Sanúf CatariÍ1àí'.�.' c, \'

• , .inedianté' a ',J�quiSiçijo de ações.
,

,.".:' _'" ,I,' �,;_�.::, No ,estuao reaUzádo' pela ,Di-
�,�a1ia ma� justo dó qu�,\levà'r�" , ':'l'eio�.',-· afumou '0, �r. Lauro Li­

'mos'''' aq,ue,las ",comooidacles
.

:a.inda
'

"
., ,nhates ,,;_' <l4verSas" ôpÇõ'es 'foram

afastadás . e isoladas:'do resto ,dO· E&.':n '{�-*am�das, ine�en4o' àÍ!()lhimeljl- .

t�do '1�' 'i:1O�. mÓdai'id,á<:\ê a�tia_"" ,,';�,' paI' ·melhor.. ''ttender ;aos .interes..
tiva' qu�, pre�al��ra p.o'(fóyêrno 'ao ses 'do l>anC'Ó. cotiio 4Q' Estado '-

�nge�h*? ço�o!ri!>o ,Sanes '..:....;.�ffr- , �ept prej�dica� lloos: q,eJ,X\aj.s éfé��nw-
!TI0U o �cretáriô VitQ:t: ;SaSs�," �8 ,...;.... ii elevação' QO CélJPltal' social,

,

,"
I·, '''i ',' ",,' •

': ,: ,- e*", 'dirrheito, ,de CI1' 'lO.OOO;QOOrOO .

"Plira ,Ct$, 3O.000.000;()(),' 8 nOOesllida­
;'dé:de :ingreliso' de' num.�rãrió a cur-;
I �. 'p�, 'p� diná��, ,as;,:op��.
i ��s ,d� banco, íeVó4 :�. Dire,totia ,a
.' éónsídeta! '�fuo a' f�� ·de inte-

�al.iZaç.ão mais' c�n'vieni4mte,: a r$­

J�Ção de � oPet�o' ,de ,c+®.
,dé1!aiMHi'!;./;" Da :U>il

. """,t.",a.,,·
'

. "�4�, ,'o q: "'" � \�' 4Q
',c!\-Pitàl 'obje1:9"do', aumlw;lp" se faça
,i'e�d�' 'ló;go pr.esen,te ª.9� '.wfiés ,0.9
panco, . em. 'curto ·prazo. ' '" I,

.,' '.....: ê- Belnco do' Estado de' santa '

Càfã:rma ::- afin'nou J;nai,s adiante. o
j'Si:" Uluro 'LinhaI'eS � está � ,ins­

"thimentaÍldo funcional' ,�., 'téciiJ.�-
",.'

(i' �'
• ,

Rev. Joel' leI
•

� >

- , )

a · récmta ',;,

dos �milHareS
o riústicÓ;_:No,

, '

A' tez 'morena, 'o bigode' ralo;. os'
'oll1os semplie iirequiet0s' é '�s ges­
tos 'nervosos pbamam loge �' aten.,

ção dos seus: "fiéis". ':1!;le' sabe.' sez.'
eloquénté,' �eraz, 'dem�gogo, . ,ecj�
co:' Garante '9w.e tem a pana&iâ,.p� ..

1"a todos' os' males, ,0 rê�é�io ,:parll
'

lenir tôuas' ás ferIdas.
.

, .'

mente para desempenhar a impor­
tan� inis�o de suporte financeiro

do Pr�ieto Catar.inense de Desenvol­

mento� Para tanto, cogitou desde

, lo,g�.: da I reformulação
\

de seus esta­

tutos, adequando-os à condição, de

'emprêSé!-' de capital .aberto, 'com o

, ql,le '0 :j3DE poderá colocar suas

ações 'n,o:mercado, através das Bôl­

, . sas de ·Valores ..

MAIS, AGtNCíAS

I'

...
:

� ...

. El' Banco'. do Estado c!e Santa Ca­

tàrina
.

po'ssui atualmente 41 agên-
6,as, sendo 39 no interior do Estado,
,umjl no: .Rio e outra em São Paulo.

A_ �n�ta},ação de novas agências de­

pende hq.je: de autor-ização específi-
,

�a, 'do Banco -Central da República
eO 1#. diretoría do BDE está elaberan­

<lo, 'QlA 'projeto demonstrando a ne­

.cessiq,a®
-

econômíco-fínanceíra da

ins�l�ção 'de -agêncías do estabele­

cÍW'erito em Curitiba, Pôrto Alegre e

'Brasi�; "Assim que' êstes projetos
estiverem ,concluidos, serão envia-

c.los- ao' Banco Central para que lá

seja. 'apreciada a, conveniência da
� edição das 'canas, patentes pleitea­
dll$.

';Segundo o sr. Lauro' Linhares, o

Ba;tiéô 'd� &tàdo .de Santa Catarina

,

�'eStã seJ;iamente pr�upado em

.' , ,dotar, Q; seu' pessoal de conhecimen-
, ,tós.' aprimoiados e especializados.
.AtuaJ�nte,' 'um curso de recicla.

�em. de 5ubgérentes e contadores,
amplia a· f� de conhecimento

q�' profissionais. ;

"

....... -o .Banco 40 Estado - disse o

,Sr. Lauto Unh�es _' i!lstalar�
agê4<:,j;� .no ��te:rior 00 Estado na­

q).lela.s regiões que se mostrarem

eap.azes de recebê-las, segundo es,

tuao global, de. levantamento SÓCIO­

�on�co de tôdas' as regiões cata­

rineriSeis..

de

do

'f I

RECICLAGEM
Com palestras proferidas por téc·

· ainánhã, no ,auditório do Centro de

,'niÓos do Bànco' do Estado prosseg�e
Orientação e, Treinamento do BDE,'

1 ,

Q ,Curs,o 'de RecicJ.;agem para geren ,

tes das ãgênci\l3 do Interior do Es­

tado. Q certàme, _qye teve início no

úItim'o dia I 31" será enc�n'ado na.

'pl'óÂlDa' q�ta.�iá'8', cOm apre-
·

- se�ª",,,de i:ôlila a cti:retoria do Banco

do <rEstado�' '"

\.

DE. V.ARlpS. Al\ffiOS' OS SExbs. óTIMA REMUNE-

"-r', ,:' ,
• ,

'1

• ',.: AP�ES�.TÁR-SE NO ;HQnAEtto OOMERCIA:L,:, A, RUA

MO COELHO,' 359 Conj. 2�.
' .

l
!

..

l'

I
, I

JERõ:'JI-, I

. ",

,..:_ Estudei ,em' s�niinácio. teo16gi-
• \ • I I •

c�� p*tU-a �"garante;' com ,'�, ni�s:itia
�1€\te'rliiina�ão:.!jG01Íl" ,qLl�' cor!'\'ooa: '. os

, seus fiéis 'ao' m'lÚidc{ dá verda'de, O
s(>lr'mlmrlo:""'" ,

"
c'

" ,

�. '\ I

· ,-

"".(
, \

. "

;

""

lA ,IIIIIODIUB

�enh� ,.pU�Qâ,o � tUnnei'ro' é t�Ç> SEGTJR.A II

RENDE TAN"tO quanto � valorização de TERRENOS,
Compre lotes no "Ja�drm MQdelar", (contíguo ao JarCtiIll
AtlanticQ). Pagane.o-os a longo prazo,

'

,
.'

f

Fábric8,de Rendas faz
Páscoa de funcionários'

/
' ,

'Diretores e fu'l�cionários da Fábrí­

.ca de Rendas e Bordados Hoepcke
realizaram ontem a sua 'páscoa
,antial, durante 'missa celebrada pelo

Ai'ce'bispo Metropolitano, Dom Afon­

so 'Niehues. A missa foi realizada

", �as ,(lependênc'ias ,da fábrica, pre'j
-sentes. tôda a diretoria e servidores

I

<}a:, emprêsa, , I
------------�--------�--�-- ..------------------------------------��----�-------------------

Procissão de
C. Christi. já
lem roleiro·
A Catedral Metrop�litana já ela­

borou o roteiro da' procissão ,c;1.€,
Corpus Christi, a realizar-se quinta,
feira, com início marcado para ali

16 horas. A procissão contornará a

Praça XV de Nove�bro, com a 1:>en­

ção solene senqO d,ada na,s' proxjnU­
dades do Miramar e no adro 'dll
Catedral. Após a, ,procissão O Arce.­

bispo Metrop'olitano celebrará '�mis"
5a.

.

Ainda como parte .das, comemo­
rações do dia consagrado a Corpus'
Christi, a Catedral, Metr{)politana
celebrará missaa às ,7, 8,30,·10 'e �'19,
horas.

Moradores' "do
Planalto,
recekem balsa' •

Os '63 universitários. que residiam
no Planalto já deixaram o "prédio
n9 2 da Rua Almirante Lá:mego de­
pois de entendimentos maritidos,
entre os pensionistas \e a Reitoria
da ynivetsidadé ;Federal de "Santa
Catarina. Em vista do acôrdo, os

pensionistas do Pliln�lto' rec�berão
uma bôlsa da ordem de Cr$ 100,00.
a título de ajuda de custo, que

lhes, perÍnitfrãó pagar nova pensão.

Seg�ndd ·àtgú.'ns estudal1-tes, as' :peú- "

sões da Capital estão, custando - '

somente a estada apl'O'Ximada.. '

mentê Cr$ 90,00 por mês.
No Planalto pagavam, Cr$

,

25,00,
'

mensais para custear as despesas de
café dã manhã, emp:régada ç admi-<.
nistração da casa. Alguns entendem

que a medida foi benéfica,. pois �'
casa não' oferecia melhoreS condl­
ções, sendo.- que diSpunha de' 20
quartos para' abrigár os 63 pe�io­
!listas e havia um número sempre
cresceI}te de universitários, ·solici-
tando vagas.

'

Na comuIucação' 'enviada pela
Ufsc aos residentes no, Plan!tftõ�., a

universidade
/

esclarece, :s:ua intenção
em pôr têl'mo as casas: dE! estudan­
tes mantidas pela' univerSidade, pa­
ra acelerar a transferência dos
acadêmicos para as novas instala­
ções do núcleo habitacional, na Ci­
dade Universitária, na' Trindade. Es­

tipula ainda um prazo máxi�o pa­
ra que os pensionistas deixem o

prédio, ou seja até agôsto vindouro.
Dos 63 residentes no Planalto, apro­
ximadamente trinta já deiJolaràm o

local e procuram instalar-se ,em:/ou-'
tras pensões.

lumenau faz e,m julho
l '

enc'ontro de cantor,es
"".1 �

Blumenau (Sucursal) - Está con­
firmado para o m'ês de julho a rea·

lização do Primeiro Encontro Inter­

nacional de Cantores, a realizar-se
.

em Bhrmensu, numa promoção dJl
Liga dos Cantores do Vale do na­

jaí-. O Encontro contará com a Par­

ticipação' de canjuntos corais do \Pa- '

raguai, Argentina e Uruguai, e de

diversos Estados brasileiros.' Será

.realiz�do nas dependências da So­

ciedade Carlos �mes e seus, Ol'ga'

nizadores estão mantendo uma série

.de contatos eom autoridades e lellti,

dades artísticas, Visando garantir­
êxito' do' Encontro. Está prevista a

'pre�nçá� .de mais' de 20 conjuntos
corais.

COMPAlHIA CATABlHElfSE ,DE, TELECOMU·
N,ICAÇÕES �..COTESC'

,', T!=�J{JSTÀ! ,",

Acham-se abertas as inscrições para 'pl;eenchimento <io cargo de

TELEFONISTAS, ,oo.jos requisitQS',míni�� são:,
.

'

a) instrução mínima - Ginásio IncomJ?leto;
b) Idade - 18 a 25 anos;

,

.

. " '

c) Estado Civil ,- Splteira. , ','

O salário inicial será de Cr$ 245,00 e Q períOdO de trabalho, de 6 horas,

As candidatas deverão' apresentar-se·,"ÍÍa COTESC 10eal, munidas

de documento, de identificação e ,�a, fQtográfia 3 x 4.
"

l'
'As jnscrições' terão inicio no próximo dia 01:, do .corrynte às 8,00 I

horas e serão encerradas dia 08 às 18;00 horas, I

�_
"

:......__
. _.
--, ,'. -----,J I

/\ �

iIíii
.'�

'1' :IAHCO DO ESTADO' DE SANTA
S. A:

I

C.G.C. N. 83,876.893
", 'ASSEMBLÉIA GERAL EXTR�ORDINARIA

CONVOCAÇÃP
São conv.ocados os senhores adoni.itas pata": uma Assembléia' Gera:!

Extraordinária, a. se realizar 1'10 pr6ximo di� 17, às 10 horas '11a sede

soe,ial, sita à 'Praça' XV de Novembro, n. 1,' para deliberarem sôbre a

i seguinte

I ORDEM DO D,IA·
,

',. r"
. F' - Refp1"1llil ;.estatutária; ,

"

{ ,,i", ;.' ,29 - A.umentQ . .,do,. capital social, mediante SÚbscrição 4�I)1', !i)inheirO
t. <,:' �. I • • � .�.;j' "",( ,:

:

I/��'
até Cr$. 20:.000:�0,9q; " ,,.'

". , ....
'

,
.

39 - Aptorizô,'ção, ,à Diretpria .pa,ra, contl'atqr :���:;oP7e:i:����' 1«6

""underwriting", fixando- as res·pectiy.as condições;'
:

.

'"
"

I 49. '.:,- OjJtros assuntos do interêsse 'da sociedade.
I '. I ,., \

FI0l1ianóp.olis, (SC), 3 de .j1l!1hO de 1971.

" ' , .
Lauro Luiz �inhar.es :.,_ Presidente.

, " ,,<;ar.los 'Pássoni ,Júl1ior - Diretor,

J?,i!!Jlo Baue-r Filho - Pil'etor.
� �

, \ /,

"',' ,"" iEr.;'\smo, Szpoganrê:z ,_:_ D.iretor.
• • , •• :t-,,., �

,

- • " • �'-l-

,
1

I

�l

, ,tít��u���_-====---==-=--==--==::-�-::' �"1�

11' SOCIEDADE AMIGOS DA LAGOA ·t
EDITAL

De conformidade com o Capítulo V - ai·tigo 139 §, 29 dos EstatutoS
I desta Sociedade, t�nho a honra de convocar, os 'senhores as>sociadl'ls, .para
a Assembléia Geral Extraordinária, a se realizar !lO dia 13 de junhO de

1971, às 10 horas. .,.'�
,

Local: Secle Social.

Assunto: 19 Reforma <;los Estatutos,. 29 Assuntos Gerais.

Florianópolis, 4 de ,junho de '1971.
,

D,ário J. T�vares - Presidente

....... - r. - - -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dizõ
, ,

'�f0is do espetacular su�
:Ç�9 do ,Rio, �, Jljnej,ro,,:I(à­
'jiJI. §�rá a prÜIleira cidade" de 1

'�f)W Catarina a,' ouvir a A5, '/

\ lOCiilfão Coral de F'oria�
,

Jis, ,O recital será no dia '19
'

:PJl�O, às ,20,30, no pl!lco
'

'�ª :�9ciedade Guarany" á
_ con·, '

';y�W ya l>iretoria., 'No"pro�;
"

'Wí!, J9.úsicá ,popular <:afarineÍh '

:�e, ,w.,mbélll;,
'

- •••••• ' ••• J • ., • • • • �,

� iÇoncurso fr\1� Santa 'Ca,
tarj,l"!a,' rio ,próxÜDo sâbado, dia

'

:J2, .llO,Pavílhão principal .da ,

pnQJ,jlB terá, além do imenso
-

':p(J'J.>!ico que todos os anos ':
'ç9ropªr�ce, ,as presenças de

,

.Flávio Cavalcanti, Sergio Bit-,
',tencow::t, Yoná, Magà1hães,
',Cllrlos Alherto e, 'vários outros "

�arti�tas: "Nerson" Duarte não
,v�w.. �

.J ••••••• ,

••••••••

Hoje, no Álvaro de Carvalho,,. ,

'li ',(!Jtima:, apresentaçâo ,d�'
liA 'Yind_a do MessiaS'" que, � ,

,J119 n� outras noites, fará
-corn que Berta Zemel \ seja,
apia'�l<Úcial de pé. A','peça vai,

\
<t

,

'
_.

•

\', >

, ; ��4'�ar ;1}0" dj,a 8 em ':Slume�,
,

, nau .e, nb 'dia 10, em JoinvUle.'
/Se ;Pp$siJ�I' (�i�dll-� 'depende' de '

"çon,l;p,-ma�o) irá a ltajaí" 'Tu-
'

',paFªo e criciu�a.
'

J1,9tícias da nossa sucursaíI.
"e� 'l3iumenau, 'dizem. q�-e-- o .•

'lal}��e�to' de " "Os' MiI.grf.;� .

, �,o :Ção�,J!r6I1i."o'·, .d� reric��s' ;�
'r';:{lQe,' ,fo,i;,:sucElSSO' absoluto I

-,

�q����:,CJ4ad�': E ��o �&","
,

r!�'I�� :�e 'o�tt.à,m'�4�int-: ':

-f_

�\.� ";.� .

'�B�zu 'especta;! aes �sóc,io� 90,
"

Palneiras: 'i'melhor 'tOdos ie's-� :

tiárem :, cO� '"as mlmsálid�dés"
ein ,dia. A nova' �ede" t�r,' ,: �,'
negócio

.

techal'lo ria . ptóxi�à:
segijnda-feíra (o' loeàl_ ,�iri4� _

l l)ã'o geve, ser divulgado) c, a

festi!. de inauguração vai bo/,
lanç!lr as ,estr�turas ,'d,a "nh�:, '

como não poderiá deix-ar' d�',:
�er.

I E q�em .n'ão' éstivér ,eril
�ié)., não entra� naturalmente�
Chôro não' viú qdi�ntar: I, :"

....................

plic, ,Caldas, �uniór'�Orot!ni-', '

cando 'que � ,sua firma "Li-:

com � Limpeza, Coi1�rVação
e 'ManuJ;eIÍção'; está ii;; �rdens,
na rua ESteves Junior,' 23. Vã�
mos p!á frente: 'Ôli�. Nós
ad,oramos amigos ricps.
\', '

... : ... : ...... :: ...
, � deÍlúnéia, (te bóje' é .!,ôprE,;
o vilrid��i.5m,o n9' igre]a da' La:
'goa da Cónceiçaó. Mas veÍli

ouir� por àí. ,EsbJ, é a pfiínei­
ra.

'

sé o negócio é' malhar:
nós nã� vamos ter pápiís na
li�gu� e, ainda' qué as i'oto�'
,ridades" não 'tomem 'tlrovidên:
das" Ó i>�blÍCó vai 'ticar ':5a-'
�endo '�é tudo:, da SÚIi: begIi�
ogêncilJ,: 'c 'd� pouco' c�so 'para
com (, 'nosso patriÍnô�o. �

,',

( ,\; � � :.
"

I'

�tenção, namoradôs:; dia 121
(dià 'dos llitoS) .tefu 'M'íssil', e�
{)eciai';para os cujos, na ClJ,�,
la do' Col{Jgio éatârlnense,- às'

1'9,3Ó. Será oficiádá' pelo p�­
cite E-dgar:' com músiCas ro;

tl1ãnticas, espe'cialmente s,ele:'
cionadàs 'pelo' CesaI' Orlando'
Valente, que eStá muito entu­

siasmado com a idéia.

,
"

I'

I

"
.. �,

o;:'respeilo,:à arte
Depois de conversar CORl ela, de

.

nário::'����iZ�
.

�'llui � 'mede o SOl:
r

j t �,
.

senti-la como gente, mais, veio a 'von· -Aiusta, os objetos de cena .e concen-

tade -de entrevlsjâ-la; de bater um tra-se ,prof�dalnel}:te antes de íní-

bom papo, naquêle �velho estilo de ciar o' seu trabalh'o. ", ,:�
e'�treVistas ping-pong,' do,' gosta e 'Já disse-que-o palco é o prolonga-
não-gosta, o que: perua disso e da- mente da -sua vida .e 'que é preciso
quilo e o que, pretende para o fu- se - respeitar muíto :

na .vida, senão

tu!P. I'
C01ll0 vai- s�;, respeitar .no palco?

,

1!� é preeíso respeita» uma mu- Tew 15 anos, de, I trabalho íotea-

lp� exeepcíonal assim.: É �cessário
.

so -:�, .apesar , dp ���o' �o, �
d��l' o' impuls:? e' deixá-la' repousar humildade, dos grandes é a sua ca-

�PõS:um trabalho ,tão 'sellsacional,e rác,terlstiea.�, -,';-';"',:,'
'

�xalJstivo.
'

, L,ê 'é 'pensa 'noiteS' inteiras, sô
, ': '"-Descobrimos,, entretanto, ,muitas ( eónse'guindo 'dotmÚ' ao amanhecer.

D-e,iras 1;971 é agora tamb.ém,'" \' �o� - a feswito' 'çle ,Berta -,?;emel ' ',NO_' paleo , cr�sc�, - se agi$a�ta,
�s� 'Sã� ,�QSé. Issõ �u'�' di�t," "

; "f�ta do ,palC9 et ,mesmo seIJl entrl" transforma,se.
__ , , _ < '

: q,u�' K�thià,' aléÍft 'dé; 'ir r-e·'\ :' '\&isfa, pol,lenióS '"divulg�"las (il()m a f9r� dele é, q �nti-itriz, sem plu-

PJ��n1:9�, o :vizinhO ;ill\liriçiplb' ", m.$ .ab��uta,� preCisão. más; sC� 'limtejouí��; 'sem pbses.
�

� tan�s jta�içõ�$, ç�t#t(l; ': É
. ��t�, e�� J)ri,m�iro lt_l�ar. Gen-, GO,stQu dq _nh�, gostou 'do seu

: l�Ml),n�o, i&Ulllil}eI!te; lI-S' 'ç_�pe: ) ,�slmP<ltlca, ,ob�lrVa(iorl)" sr�ples e povo e ,g�iou, i>r�nc}.palmenre do,/

, )fanias}� �uve'ntud� 'da' Ilh,lI- ª,' u,lt�-sen.Sivel.'", .',a<:n4:,: que � entu- s�� .,p�b.liéo, �CJ,ue :;� fP�udiu de pé

,BluroElllU; G9m 'tôdl( ª .be��, slasma, que V1,b_!,a,'- e, qU,e" aCllll,a 'dq tôdas as ngifes.c ' "

, ,e cl�ssé -que Papai'�ó·CWJ�e .t�tlo, traz um <prófundo respeito pe- P-rol)lete)i '�olt� b��ye.
,deu: A ,torcida dó Pameiras, '

\ lo se,r humano ,de q\lalquer espécie.' r,;s�rainQS, que, a' par de tantas

les�á: pre$��te> -�thi��".' ", ';. Cuid� ,de todQs os' tràbalhos,' ,an- virtl,ldes, 's�ja �àpaz, 'também, de

,
_ .�.: , .•• ;'•• : ••••• :��"':":':/ :-:.,.,,' "té:; ;�-e '�ád� ,apre�entação. :Vê, o, ,ce· " ,_ -',; ÇUlJ:1'pl��:}$p'�", -Pf()!lÍes��' "

-

,

'P.o:qfó,:/ _d'e -'ene01_Í'4'cj'�qt'!.�:nte;
"

",
, "�'."-",. "

'- '-:."'-' ',' ',;; "" , ,; "c';"�,
,,'

,Cc,In iodos os :;éntidos) eStá s_e; " . ,

- ,traIlSid�ijncin
'

o ',BuW<o., 'e�-",
,P:e.b:,Chail'es que 'Ulm"�nta:t:lu'i

, a!lgu�as ":nQite,s, --cGm; :�1iow" :ôe :
,

" :Rt!lÍ', Ne�es & violão.':' Foi' cle:':
.

• I ' - ,.',

, ,Ç!Qra'do '(e',ll1uito beh})J P!':'r, �ár.�,
cio l'avan, que � diz não Cljt�ú"..

,',

a decoração', ainda futalrilénte
, pr;.entà,: falta,��o' I'algú� ,""de��,

,

lhes. ,Márcio· também decoro��
a ibputique �Kappa que, seiqn-�
do' ,tfu:efu, vai se� a, m'Às

., ,

" ,

t1;iosa ,do Estado.,

:"'-1'

4çú-ftçú traZj Ismênia
• <A ... """1- '" -;If �

-

_ ) *,.:. r.aI )ii ': ,r,

. Ismêrua Co'!racy ostá" no S,!lão
Cente:n:ário

.

da' 'Sociedade Dramati·
"tico Musical, 'Carlos, Gómés d�sde a

IÍltjlila sexta-feira; por obra e gra­
'ça da qaletia,·Açu-Açu, de Blume·

,nau., ' ' ,

,

Natúral de", ��o Pául<I�m�nia já
'� , nome ,iúterpaciohal ,nas artes

plásticas do:'B�ooil' e traz'·à 'DIurno.
n�u tiabalhôs :que, " segundo o seu

pt"Prlo dçpoimento, são � "apreEin­
sã!! de uma', parcela" dos fenômenos,
do'-meu te�po, átravés da visão de

um mundo ' cada vez menor, \ em

que o mais ionginquo aCQntecimen.'
;to nos atinge".' ' ':__,

Um extenso 'curriculum nos dá
êOÍlta de que lsmênia Coaracy Ja

, I' e,xPôs nos princip'ais' salões, ,desta­
càndo-se: Museus de Arte Mod1:lrna
,d Sa�vador" Belo :Horizonté . 'e São

P'!ul'o; Galeria' c}e Arte d'l- Elhbaixa­
da Brasil'eirà em Roma, Conct,trso
}nternacional d�. Desenho, na Espa­
nha, na 'Argentina, ,nos Estados Upi-

. d(')S, I � A,mél'iça Central e tôdas' as
úitima;l Bienais de São Paulo.
: Além 'd� �er, 'de�ritora de grano
d�s prêmios," Ismêiüa 'Coaracy é

,- Ulembro 'da Unesco': clitá na enciJlo.
"

péd�lI- "Arte nos Sééulos" e figura
cIn vár�as' publicaçÕes, sôbre "quem
é, 'quem" Ilfl�'art�s:'

'

-,Os nossos cu�primentos à Gale,

ria Açu-Açu, sempre"pronta 'a ofe·
recer o que de melh'ór existe atual-

, ,

mente em arte no Brasil, proporcio·
nando-nos

'

uma-, opqrtunidade única
de apreçiár de perto as obras dos

grilndes artistas.'

.

' À' exposiç�o "de'" Ismência estará
aberta �tê o dia 211.

, I

Prof. OHRUAM MIHROHMA d,,,o falir cQm o seu Fontana�e- ar­

ranjar' um emprêgo em Conc6rdia.
.. � '" _.

,GAVlÃO NA MUD� (Centro)
Não posso mais' ver mulher que ba­

te o assanhamento. .Preciso estar

em forma para enfrentar e alimen­

tar êste vício. Será que- a ,plerucina
não pode fazer nada nesse sentid�?
Estou com 7� anos e nao quero pa
rar por, aqui. , , ,

- Meu caro gavião, desista. Apos­
to come você' est,á e"tusiasm"dinho
com aquela comédia ltaliani!, não é?
Pois, aqúilo é só ficção, Gavião.
Trànsplante '�esni!) só do coração e,

mesmo assim, está !1ave�do ��nstan
te rejeição do órgão enxertado. Voo

cê já imaginou que desgraça 'se
'I isso acontece com ,você? Segue�,
pelo correio, algumas meditações
para você recitar em VOI alta, tran,­
cadinho no banheiro; tá?

COELHO ,Ponta das Canas) F.i2
um passeio e conheci uma moça
(;osto dela mas ela é �nca. Será
que dá certo? /

- Ora, Coelho, claro que sim,! Ou
você a qUéria pára corridas? O 'res

to, ela pode -fazer tão bem como

qualquer outra.

lWSA,PA. TV (ltacorobi) Não pos­
so mais ver televisão que acabo ga­
mando ,por todos os homens que

aparecem, .Primeíro foi o' Nelson

, Duarte .e agora é o Celso Parnplona,
na TV Cultura. Vivo sonhando com

êles, Aconselhe-me, por favor.
..................... !-f •••

R�. Aliás, com, o

não precisa' 'se pree­

brilhantina arldou se

:f,AQUI (Centro) Peso 95 'quilos',
e quero fazer um regime para ema­

grecer, mas meu namorado é/ eontra.,
;Ele diz 'que adora mulheres gordas e 'entusiasmando e foi parar numa de­

não quer que eu emagreça, Sinto- legacia do sub.úrbio. Não vai mais
me muito mal assim gorda, mas te- ,à,parecér no lieu'l vídep. Quanto ao

nho ; rriêdo de perdê-lo. O que faço Celso, está comprclmetido com A Ga·

da minha vida?
'

, zetll, Lira, Rádio Anita, Mi'nistério
Faça o regime,' minha filha. '�a Agricultura e Tv Cultura. Não

E se o seu nemorsde chiar, mano

rrr-

•

Desista"
"Nerson" você

cupar mais. O

tem tempo par" romanceS.

\ -"������������
---'�, - _ _:___--------------- ------�-�--- --'-_:�-_=_=_J
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mouro júlio ·amorim
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IGREJA DA ,LAGOA:
ONDE ESTAO "�

�S AUTORIDAES?'

" 'N'" -

.tJ.l.

<' ,J�

,

"

_ .•
r:

A igreja; de Nossa Senh9ra- _4a' � :
Conceição, da Lagoa, que data de
1749 e que' está, de certa maneira

ligada à históri� do Brasil vem
" "', -

.

1:
," , --_ , '

"-,' -," -' ''<''1 ,I�"_.. '

,�endo,- -du'riirifeo ,!-fntJs;��-dcva$ada '6---"-:-""" ':- ,,' '"í- ",_' ,,"<;--,,"" -,:'
despida de tôdas as valiosas obras

,de arte que possuia desde o impé-

, "
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/DE 6 A 12 DE JUNHO, " ,

\ '. '.
-

'-- \ .!

6 - Se você ainda nilo 'foi ao teatro - ver "A Vihda do Mes·

sias" desculpe, mas você bobeou. 'Àiridà, há, entretan,
'_ ,I 'I ,

,to, 'possibilidàde de reparar a sua falta. Hoje, é o últi-
mo espetáculo, Vá cOIT�n:d'o, se aind� encontrar ingres­
�o, Sua? mão vão sair q'uentes: de tarrto' alJI-audir Berta
Zernel. '

rio.

Desapareceram as imagens bar­

l:ôcas e de roca do Século XVIl; su

miram os qu�dros da Via Sllcra" ta­

lhados em, miideir� 'e vind9S de

Portugal. Dois vasos de porcel;ma,
de alto valor, doados pela Princesa

{sabeI, hoje enfeitaÍn lareiras, ou
mesas �de- certas madames do soçaite
que, inescl'upulosamente, se , aproo
veitaram da' ingenuidade do zelador
da igreja, um simples pescador da

Lagoa., \'
Agora, para coroar a série de

vandalismos, a igreja de Noss,a
Senhora da Conceição da Lagoa es­

tá ganhando reformas:, novos alta,'
res laterais em MADEIRA COM­
PENSADA!!! Uma nova mesa de
comunhão, também em madeira

compensada, \ com caprichada� flô�
res recortadas 'e, a julgar pelos la­
drilhos empilhados na sacristia, vai

,receber um nôvo piso bem enfeitll--
I dinho, em substituição ao original.)

Numa época em que a igreja es­
t� liquidando (ou pelo menos deve­

ria) as imag�l}s, normalmente de

p�imo gô'sto, a igrejá da, Lagoa c's-'
tá ganhando novos altáres para, na·

turalmente, en,cher de santos os

'mais diversos, vasos de vidro e fIá·
'res de papel.

Onde estão as autoridades'? Caso
se pretende, ainda, fazer turislUo 01'-'­

ganizado, ,se· ,o que resta do patri­
mônio histórico está sendo, destrui.'
do a pau, impiedosamente, sem

que ninguém tome o llienor CQn11e-
cimento? --'

De quem é a culpa? Da ,P?óquia
que cuida da igr�ja da Lagoa (ou
que 'não cuida?) e ignora, (ou não

19nora?)/que não se deve mexer em

obn.!s do patl'imônio histÓrico.
'

D.e

quem é a culpa?"
A continuar assini é ppssível que;,"-"',

num futuro muito próximo" os nos·

sos prospectos turísticos tenham
que dizer:' esta igreja foi'mandada
reformar pela Princesa Imperial
Dona Isabel, que a presenteou' ,com
imagens, paramentos" lâmpada do

sacrário, 'em prata maciça, e u�a
série de outros objetos de valor
mas tudo isso, inexplicàveimente
sumiu. Resta o sino, presente do

Imperador_ y Os senhores" turistas

querem ver o sino? Subam ao cam­

�nário) p�'fuvo�
/

;. '

SEGUNDA -; 7 - ,Deixe o· assanhan:�ento de lado" vista ',o pijama e

eIÍl Ca,'ill.' 'Ou você está pímsando que as atrações
� par com, o pé em Florianópolis, Teatro ,agora

qia 11, com a estréia de Glauce Rocha.

fiq1,le
estão
só' no

,
,

..,." 8':_ ldbn, ídem, .�leus caros. Contin�e em casa e aproveite
pat-a fázer 'um�s ecanomiazinhaS para i� a B1umenau' no

, I" ,'. • ,

no s�bado; ye"r, a, �Iiss Santa Catarina, 'que é uma super·
festa e que,. êste ano vai' ter Fláv.io' Cavalcanti, Sergio
Bittencow·t, silÍlplesmente Yoná e simblesmente Carlos

-

'Alberto e vria� 3:t1:aç.ões musicais.
..

,QUARTA.
. ", \

..,... 9 'r" Véspe):a_ de feriado, gent'e!' Aproveitem bC,m a noite. Ama-

nllã, d� para doi-mil' o dia inteiro. Tem' boite do Doze,
Scorpios, Buteko, Tristão e uina porção, de coisas mais.
É me)hor começar a pensar no preseIfte. 'Sábado é, Dia
dos Namorados. Chato, não?

QUiNTA

f

10.� Ainda que tenhamos boa vontade em divulgar o

'ma, os cinemas preferem fazer surp�-êsa. De
I' ,

que ...
'

E;m todo caso, experimente. Pode
você tope com alguma �oi$a melhor.

_, 11 ..... Hoje é a estréia de Glauce Rocha� �o Alvaro de Carva­

lho, com "A Ponte Sôbre o pântano". Não 'sabemos 'mui
ta coisa sôbre o espetáculo. �m ,todo caso, Ive1' Gl'auce

Rochª- sempre é algo sensacional. Vá ao teatro.

ln-ogra­
maneira
ser ''-que

,-,

I,

pABADO).. ,_;_ 12 -, Taí o' Dia dos Namorados. Prcsentes vão ser tr�cildos. _ •

,
"

antes de ir ao teatro,' nat'utalmenfe. Depois, uma estio

cílda em todos os lug,irés da ,quaFta-feil''a, se você não
:vai a Blumenau: Se vai, divirta-se. - A' festa é, -àcima de
tudo, de muita mulher bonita c muita, va,ia .

"
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CINEMA

II

SÃO .10SF.;

1,3_.30m
I'

Reger Minia Lena' Skorla
QUANDO SETEMBRO VIER, ,.

"

Censura 5 anos

15.'15 - 1,9,30 e 21h45m
Clint ,E,�stwood - Tp.lly Savalas
OS

I
GUERREIROS PILANTRAS

Censura 14 anos

Ul'I'Z

rIO' poras
hNJÃO NÃO DISPARA,.', FOGE
Censura 5 anos

14 horas
"Lex Barker Pierre Brice

; I
A REBELIÃO DOS ,APACRES
Censura ,lO anos

Ui. - 19,45 e 21h45m \
Yul Brynner - Adríanne Corri
DOLARES l)E S-ANGUE
Censura 14 anos

14 horas

Roger Manin - Lena SkerÚl
QUANDO SETEMBRO VIER".
Censura 5 anos

17 - 20 e 22 horas
Cario Giuffré - Grazilella Grana­
ta
O TR'ANSPLANTE
Censtfra>'la anps

'

-' ROXY

));{" l. ,

14 e' 20 noras

(Programa Duplo)
Anthony Steffen - Alexandra Nilo
A VINGANÇA DE' RINGO
Paulo 'Cesat':p'ereiro·�� Susana'"
Moraes' ,� "

,
.

PEDRO "lUI:ABÓ. AMA ROSA
-

lVJ];;;]�(';:�píTE ':
Censtlra la anos ,,'

JALISCO, .'
,

14 horas J ,...!. ,�

Jerry Adriani
FOBRE PRINCIPE ENCANTADO
Censura 5, anos
16 - i9,30 ,e 21h30m
Tarcisio Meira .::_' Ro'sa�a Ghessa
QUELÉ DO PAGEU'
Censura 16 anos

GLORIA

14 hor,'is
Edison' Aeri Eunice Conceição
,!ANJÃO NA0 DISPARA,:,' 'FOGE
Censura 5 'anos _".

*m,G ,- 19 e 21 horas'

r!�:Dl1vid Warner � Anna Karina ,

ii,: O TIRANO DA ALDEIA
/

��,�Censura la anos
"

i;:�
D:,..,
h'

.

�,"),
�
",1'14 - 17

Ul,Montoeneryr '
'"

�':Jer
!\-�A Urvr PASSO DA
i·;C2nsura 14 anos
f:>!"
�''''''''',..< ""::-,---:;:-:-----��--

RA.JÃ

horas
Clifi - Burt

-

Lancàs-'
.

ETERNIDADE

S'ÃO LUIZ

M - 16 e 20 horas
Elis Presley - lna Balin
CHARRO
CenStml 14 anos

TELEVISÃO'

TV CULTURA CANAL 6

r�'-" ,

12 horas - Almoco com as Estre-
:tas

,.

'13h30m Encontro com o Cine-
;�ma
!'14h30m - .Q Menino do Circo
! 15 horas' - Show em VT
r.16h30m ..:...... Durango Kid

I
17h30m Terra de Gigantes
18h30m Programa Flávio ,Caval_
canti

22h30m Poltrona 6

TV COLIGADAS CANAL 3

lIh50m - Igrej,'1 EV!lngelica
12 horas Concertos para li-
ventude
•

13 horas

Ju-

Resenha dos lI4unicí-
pJos
15h15m - Resenha Bill Junior
16 l�oras - Son Livre Éxpo;rta,çâo
17 horas - Buzina do Chacrmna
20 horàs - Jornada nas 1Í:st�las
21 horas - Noticiários
2i1120m - Cinema Samrig.

lury Machado
,l

\

•

I

\

, \

��stival
iFtstá marc�do para' o dia \5 de·

jí.ílho próximo, o Festival Universi
tiÍl'i'o, ,Catarinense da Canção. Valo
sér" palco o acontecimento o nosso'
giJi_ásio Charles Moritz. Nomes

.

de
'

pestaque na música brasileira e tam-«
bém.' na Imprensa. estarão prcsentes

'

ao tão comentado Festival da :Can�
ção, :

,-'

Josué o garotão que canta' mesmo
_...." �,

, '�t.,;. � ,

'
'

.:.
�

O que esta!,?o,s, i.nr01:ma�o,�, é
_ q�""

Socila, vai -mesmo dé' vento, em pou
pa X iasé

" Car��s, $i�ê'hés:ki� e'estã
"bastante animado póll'-à ir á" Grêci� "

.

'pa'rticipar 'dO:CÔ�g�'�s� � iJ:l.t�r,n�cio: ,'f
naI de Tabeliões .. XO'Contínua sendo
exposta na �itrin'e v,�e 'J,.a-�.óse;;a rllo-'
ela Mac-Xem X Tânia 'Braga, tem sido
vista sempre ,<rcom�ànbáda. '':Uânia 'e
sua belea ,

continua �eílOÓ' ass,unto. '

\_ �'
, � � ��. !.:

,- -

/
f

O doutor Aderbal: Rám6�, dª n

Silva, ,

Doutor Armando Calíl.· Búles" Depu­
tado > Fermando,' Bastos',! ':',Do�t�r, Jo,i­
zaro Bartotom�u, �O' .bar. do" O;cá�
aro BartolomeLi,; no 'bar" dQ', Õ�éllr
Palace palestravam,' seria�ente; '� ..

e)11 atividades para o baile interna­
cional que ;contecerá no Golden
Roon'" do copa di� 30 ele outubro X

Senhoras ele. nossa sociedade, pen­
sam seriamente em promover a

Feira elas Barracas em nossa cidade

X,, Com aquela animação de sempre
e .perfeito atendimento X Rocca con­

tinua sendo ponto, de gente-gente.
- xX,-

- xx- "
'

Contos

J'
� '\' .Festival.

"

osue, um garoto de 11, anos" de
id a' tá d

'
' João Ugo Veras e Ari Zapellini,I a e que es a ser. o assunto em -so-

ciedade, pela sua belíssima voz -e da, cidade de' Tubarão encontram-se

maneira de interpretar "as� ;nara:I:'- '�)l1,. nossa cidade para a inscrição de
lhosas músicas de Bobert� 'Cà'rl'os,: sua música, para o festival Univer­

Josué, atualmente faz apresentação, .sitáno. 'Catarinens� da Canção,

as, sexta-feira, no boate do ','Olube "
- xx -

, ,Dpze" ele _{\gôs'tQ. L�ni,
' gosta, ela 'Ilha e' prefere mo-

,�' rar�'af!úi mesmo�� emb"bra ache a Ca-
" pita! g?'Ucha, bem como o's Gauchos,

geiite" ...qrue"é� g�nte.'

.. i

,
,

xx

Desfile

:A tão-, comentada coleção do' co;­
tureiro Len'zi,' set'á exfbi'dà dia 19

próximo, em festa' beneficente, ' .105
sàlões do Clube Doze de Agôsto. A

coleção que será com os conhecidos
�ecldos Santaconstância, vai a paS"ia­
rela com seis manequins' profissi�­
nais.

- xx -

Ca$amento
Célia Maria Falcão e Morevi Rêgo,

dia elois do próximo mês, às 19,30
horas na Igreja Nossa Senhora de

Pompéia, recebem a benção elo caSa­

mento.
- xx -

Agradecimento de Mac-Xem
De São Paulo recebemos tel�fonc­

ma d{)s DiretOl'es da lVIac-Xem agra­
decendo as atenções, quando aqui
foi apresentaela sua maravilhosa ço­

leç,ão, Mac-Xem agradece: Sadia,
Qtlerência Palace e especia}mente a

Primeira Dama do Estado, dona'

Dcyse\ Werner Salles,
- xx -

Merecidos elogios pe'ra sua :na­

neíra ele ser, teve a" sei1hora Qoutor
Aderbal Ramos da Silva Dona RUth,
quando na festa do' Palácio Agro-,
nômic3, dava entrada naquele, re­
quintaelo am!:>iente, na tarde de ele­

gância, com desfile da Mac-Xem,
- xx-

A muito cha!'mosa Eliana Pittman,
vai gravar um �P, que logo-logo será
lançado X Barao José Siqueira estã

.'

Bárão ,José Siqueira e Rosane Bento Ribeiro, já em pr,eparativos' pu" o

Baile Internaciot:1al 1971 no Copa

)--�����-��--��------���--��������.
! Transfira sua �reocupação de comprar, vende�--o�- alu,�r-'-'-'-=-

�eu imóvel a PBEDlBI:NS Imobiliária Lida. - Rua dos,-
liteus no.8 Edilícip',4plub -,sala 92 9° andar.

,
.

·1
I

"

Edifíció, TANIA MAR1\ na' chácara de Espanha' -

IncorporadClr - Di. ciaudionor - Scapeta Borges

Apartamentos corri 3 e' 2 qua�tos LivinO' cozin;1a,
\

i \ (. .' b'

banheiro, depen�ench .de empregada,
ENTREGA EM,MAIO D,E 1972

Fin8!1ciamenlo Província C!édito" Imobiliário S. �.,

o ESTADO, Florianópolis, Domingo, G ele [unho de 1971 - Pág. 2

Musica
.

Popular
Augusto Bu.chl,r

Redding, Bacharach&David,
Lado Um:

1, It's All Over Now Baby Blue (Dylan)
2, That's What I Want (Carter-Lewis)
3, I Can't Turn Vou Loose (Redding)
4, I Just Don't Know What To Do With

(Bacharach-Daviel)
5, Loving Vou Is Sweeter Than Ever

6, Ain't That Peculiar

Lado Dois:

5quare Set: o conjunto
que vem do sul da África,

' ......

.,/j1f.-

, j ,

oJ f.

Um conjunto estourou nas paradas ela noite para o' dia: The Squa;'� 'Set.
Através de um rompacto simples da etiqueta Epic 'surgiram 'com a composiçil<J
That's What I Want, que está vendendo ,uma enor,mid�d'é;. "( '" "

Quem Ganhou pelo conjur!to e que so tem o compacto, deve estar pénsando
b •

F

\
• i J j

na possibilidade de a gravadora, devido ao sucesso do conjunto, lançar, um ,LP.
E é exatamente isso que ela acaba ele fazer.'

, "
' I.',

Uma coisa que pouca gente sabe: o conjunto' "The Square Set" é sul
,

" pil

africano. O LP foi 'gravado nos estúelios ela Gallo AfricaLtd, (Janesburgo) e l,lOG
Studios A.K.A. (Cid-ade elo Cabo). J

' " • ,- -
,-,'" ,

-.-:-:-:-:-

,No conjunte, quem é que

dá aquête tremendo show de órgão?

O nome dé) organista e dos outros três corr{p�nent�s estão aquit ,

órgão: Nol Klinkhamer's.

Vocal: Neville Whitmill's.
Baterista: Keithmoffat.

'Coutrabaixo: Deiek Marks.

A contracana - a exemplo elas outras gÍ'avaeloras ',":: como sempre, sem

détalhes, Ela não especifica, por �xem�lo, 'quem faz a' parti dé metj)i�, como

é o "asa da faixa "That's What I Want" onde êles atuam durante o 'solo d=

órgão, dando toques curtos para sublinh�; o ritmo.

" � '"'I

'"I'

-:-:�:-:-:-:-

Na seleção, Dylan, Carter, f'f� Lv'
1"•0

I

1.- Silence Is Golden
2, Scmebody H':!lp Me

3, Georgia On My Mind (Correll-Carmichael)
4. Saturday's Child

5. To Lava Somebody
6 Night Then, Comes The Morning

(Epic 'I, CBS)

! •

.r,

-:-:-:-:-:-;-:-

Woodstock II: depois do triplo,
o duplo. E em stéreo,

, A Companhia Brasileira de Disêos tamb�m trouxe
\

lançamentos párá �s

emissôras da ci'pital, nesta sem,al).a que pass�u: Úm dêlés, é o Woodsfock 11
.l't,ti""',

a complementação do primeiro álbum (p 9-e 3 di,scos).
Os dois discos do álbum ianj;ad<l, trazem as seguintes 'figl,lras; Jimi HFnd,rix;

JeffersO)l Aírplane; The Butierfield Blues 13and; 'Joari Baez;' C'rosby: I Shlls,
Nash & Young; Melani�; Moutain e 'Çanned Helj.t,

" ,;
,

Como informação preliminar sôbre o dj.sco, de\'o' dizer que só I�< -{i,p'li
Hendrix, aCUDa todo o lado 1 do primeiró disco. S.ão'�rês faixas longas e os ��mes
elas composicões são: ".Tam Back IIt tÍ'le Hopse", 'Izabellà" e "Get My Meart

Back .Together", É .Timi H�ndrix que não se ácaba ·n1ais. Talvez uma dosê'�1\',!)
-,' gni;�de de uma vez só.

'

.

, c. < , �
#

,

As elemais faixas são boas, como é' o caso das de Crosby, StillS, �ash &

Young e The Bulterfield Blues Band,' A cantora MelalÜe - qu� não êsté" ri:;.
l � '., ,

primeiro álbum - e�tá, agora, pres,ente,' em d�as faixas.

-:-:-:-:-:-:-

Lynn Anderson vem aí

com\ um LP, também,

Outro lanC'ilmento da CBS, traz a cantora Lynn Anderson, tão cohhecida
pelo seu sucesso Ro-se Garden - em ótima colocação na parada de suc�ós.

No LP lanç�do i'lém ele "Rose Garden", de Joe 'South, há um!l faíXà�-gcim.
posta pela própria ç, ntora, A última do lado 'dois, Têrça-feira, maiores �êt;llhes
sôbre os lançamentos apontados na coluna de hoje, além ele outros.

'" ,;'

Hor,óscuPo
OMAR CARDOSO

"
,1

Domingo - 6 d. iunho :1

.... ,·,t

ÁRIES '7'" Viva êste d�a com entusiasmo e a cOl�preensã(j
coisas poderã'o ser mais fáceis sempre que agir dêsse

molestá-loCa), não se preocupe, e sairá venc�dor.
cupielo.

.),1\' :.­
de que tôças as

modo. Se alguém
Bom hux� ',par3

TOURO - Sua firmeza nas ações e 'na .-deliberação de progredir, não ob,�t,ap.te
os 'obstáculcs que possa encontrar, será I"ccpnijeQid;i por pessoas ,'1n.uito

importantes para si. Tome iiIiciativas com dec�são e otimism�':'
G1!:MEOS -_ Bastante sucesso nos negócios e na vid� sentimental é o ,que- os

astros lhe asseguram neste domingo. Uma pel'llO� çlé �scorpião poderb
lhe elar ótima sugestão, que você poderá apÜcar em seus neg6c'ios.

CÁNCER - É possível que ob�enha o máximo de' ê�itp
.

ne decorre� dêste

domingo, mas, para isso, deverá estar vigill;mUl _e sallet demon�t,rar
- otimismo, Conte com a proteção de nativos de �corp�ão e Pe\xes.

LEÃO - Neste domingo você poderá viver momen'tos doS mais felizes de,:.sua\
vida, desde que est'eja ligado(a), sentimen�lmeJ1te, a �l�uém' de, <�iF�s,
Leão mesmo, ou Sagitário... Excelente fluxo astral pq_ra as viagEm�"

VIRGEM - Um pouco de p\lciência poderá ajUdá-loCa), muito neste domingo.
Evite precipitar 0$ acontecimentos. Tudo estará em perfeita .ornem,

,

tanto na vida llent!mental como nas questões fí�a,nceirlj.s em g�nll.
LIBRA - Diq bem f:worável para a vida am�rosa, os projeto� npvos, as ,:�#g,�J1S

e novas amizades. Se é artista ou escritor(a), seu �xito ser�,.'�m
maior, com probabilidades de elevação social e bons lucros,

ESCORPIÃO - SlJa<; ações poderão ser o cronôm:etro de seu sucesso neste

, domingo, Será grande o seu elesejo de en{pre'e'nq�r �ma via��m .,d�
recreio ou para pês!lar em algum lugar düerente. Reuna-se com

amigos e colegas alegres e saudáveis.
SAGI'!'ÁI�ro � Estando sop os auspícios de sua Sftima Cas� Ásh'al, poderá

'realizar-se no amor. Tudo o que fízer visqnd9 o bem-estill' de seus

, familiares, dará resultado .'1 Sej'a positivo(a) I'! pense no êxito,

CAPRICÓRNIO_: - Amplas possipilid�d,?s ele entabulai' negócios, obt;c:r crMito,
mnelar de resiliência ou ser, �uxiliado(à) por pessoas mais idosas que

. '
. ,voçê. Térá intuição certa pa;ra a so�u9ão de um casp sentimentlJI,

AQUÁRIO - Dia bem favorável para tratar
/
com 'autoridades, educiiQores e

políticos. Bom fluxo para as questões sentimentais com l1ativo"i de
Gêmeos e Libra, ProlJabilidades de projeç;ão social e profissional,

'

PEIXFfS -::- Até as doze horas d� hoje, teriÍ 'muita chance de aumentar sua

popularidade. Depois dês'se horário, fará melhor em aproveitar o seu

tempo em rélações com a sociedade e pessoas amigas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ES1'ADO, Florianópolis, Domingo, 6 de junho ele 1971 -, Pág.' 3
, \

. Em· nôvo eslilu..• (11)
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Tribunal de Canlas,•
'

.' 1

'." _': .

r". � r

"

Em sessão realiada a 3 d� junho. o ,Tr,ú)urúll ,de COBfas RECER DA INSTRUÇÃO: BOI�is T!'),rtzchits�h, Prefeitura'
do Estàclo, s�b a Presidência do Cónselheir� N�lson de :tVIu'�iC,ipài oe,' Joaçaba, P�éfe�tura ,;Mi.micipal de Itajaí,'A-b'r'�'J, \exami�ou 162 processos'. Estiv�.ram 'prese�te;; ,à PrcrlC'itura Mu'nicip.<tl, de, Botuverá.ses�li'o os ,Cons(llheiros Nilt?� Jos'é Ch�rem: V�ce-Pl'eside�te, .CONTR'A,TO � L,oô�çÃ'6 DE PRÉDIO
Vicente Joãó Schneider, Leopoldo 'Olavo Erig,' Nel'eu Cor· '"

'Interessados: 'JVLG4Db; LEGAL' � ',Par]i'es Francis-i·-e'p:'de Souza :é o Audit�r Convócado IÚlll' S�ha�fer.:Pl:e- canos. '"
_s��te, jambém .. o froc�lraddr da Fazenda ;'S�ul Oliveira. EMP'REITA'DA, I , , ;

.

", Os �xDedieHtes examiÍ1�dos; foraln os s�,g\tintes.:' J :', 'Í�ter�ssad�s: 'JULGAI!O LEGAL .'�)3ra!1qão e elá:;'EMP'ENHO'S. SIM�LES \., _ Á C. �Nerner ce Cia. . ": .:,\, '1) Isolados - I ..,-- JULGADOS LEGA:IS ,-- ,Gey.gie do 'In'Í'erfssados; SOBIÚJSTf\nOS; Figúeras' S, .A.; For-B;�sil S. A, Ge�so Decorações Santa Bárbára,' (2), Durieux rude, s� A. �, ' '
_

,
.Üd�.;- G. A, Çarvalho, Ltda",'André Maykot :Ltda. ,LO��º�O. DE SERVI:$.l��:�'t:l�:�if�g��'- ';:�:��':> .� ,/i '::'�7,��i

; ,:.' 2) Co�etivos - JULGADOS LEGAIS' - '.Rois N<?s: -:-=:-
"

, ,Intel,'es'sados: l' "':':'�'!J'lJiJG1tbOs 't:EG �,:_;__;_ Maria ''dâ ,4

"SF: "3'.;Uq, '3.047, 5.055; 3.i14, 2.894, .. 3.017, :3:113. - MP: Graça Santos, IVIário JÚ1Jas l\'laciel, Madá Luiza de Fárevi,3.21{'· 3,OBO, .� SS: 3.190, 3.208, 3,206, 3.209. si 3,OQ7, II -:- SOBRESTADO: Ol'g�, :cónti. .... '.
. ,

3,081. SSS: 3.216. S'FO: 3.137, 3.109, 3,138" 3:135; 3.133, ALTÉRAÇ�O. CONTR-ATUAL
' -

,

interessados: JULGADO LEGAL

,

" ,

Arnaldo S. Thiago

Gustavo Neves que nós acaba de dar um precioso
est.udo biográfico de Santos Lostada, anunciou em sua

magnífica "PROSA DE DOMINGO", de 9 de maio último,

para muito breve, a pubticação de um livrá da autoria

do professor Abelardo Souza sôbre José 'Brasilicio de,
Souza avô do ilustre professor que -concedeu .ao Gustavo
J, ", , 1 •

�"a lisonjeira regalia de poder oonhécec, ainda no

ori�inal, o' livro
.'

que, escreveu s,ô1;>,'e,. o seu, avô" Real

mente, a nossa espectativa ' (ri de todos quantos . tivem)os
a felicidade de, ser' alunos ele tão nobre -educador), é

grande _ e esneramos, por isso, que em breve mesmo

tenhamos a ventura de conhecei' detalhes de llfua' vida,
como a de ':rosé Brasilleio de' Soma,' tôda 'inteiramente
apli�h1ía à cultura e à dlspensacão dessa elevada ctl'lt�r\l'
a di�ersas gerações de estudantes da antiga' ESCOT;A
NORMAL CATARINENSE e do antigo GINÁSI(f CATA­
RINF.....1\TSE, êste localizado no

�

prédio que' depóis ' foi
oC�T)ado . peIa' Biljlioteca Pública, na rua �� Tó.jhno ;

e

aquela, no prédio que fl.cava à ·esquina' da mes'iria r�a
co� a Silveira de Souza. Fui um, dos ôiscíptlios ,de'Jo�é
Bràsillcio: na Escola 'NormaL Com êie :estuday�nios
História Ui1ive�saL História do Brasil e História' <le ;SarÚa
CataI'JJ�a. . b . sel; n:níto(Jo,· por _ excelêncià::, éXJ;>0.lÍhvo,
consistifl, além ms'so, em )e\Tar os. : �ltÚIÇS 'a: :és�re'ver
sôhre o, ponto hisió,'iÇo ministrado 'em: aura:� 'oi' menor
tesumo possível: derois 'l�yá-lo ,aO, professor� qiJé, }?�ia
as cori'ecões necessârws, re.stitu:ind�os; em s�glÚdfl; aos
autotf's de: tais resumQs,' 'No' --fim\ do" ano -letiy'o," os"

, '

.... I ", ,,,,,
" '. -' ,

ex::>mes' da mat,pria, tantó nas� provas, ,;'e�q�i-t,as � i:COrriO
orais', YP1;s;warri sôbre o acervo cóJ;ril�letq':de: té\js�'reAumós
�. q qUe rrniitç, cotitribuia i par:a '(Iue ti",é�.semos:1?.9$S�l.)j­liciAc1'es de üm regular ,conhecimento: da' JIÍiJtótia; e:tn
seu's 'três ��'l�ricioÍ1ád'o� aspect{)s. ; .

... ", :,,' ..
-

j
, ! .' r".

, "':'
..

. .'

_

�
J

.
' �

;-
,

I
" -.

•

.'
�.' � "1 �

A minha humílima formação .intelectual, 'na: ;r�feridai�('()l::)" ;f1nha'va sem:ore': mIlitá' . COJU- o'·,cQl1vÍv.iQ do»
hom�hs iltlstl'es ,do' ·ini�ío,: dêste s�Cllilo; em Flol:1''tn6polis,
Com' 'êlq; .. prossegui�,. ininterr;;pta, 'a ):liÍuha' f6rm::>ção
moral: Qua.rthis v�zes,

.

deixando ,0 ,ambj�i1.te.. _ escolar, /

oude po.n'tifi�avmn· José Brasil�cio de' Souza,' , Léon
Eugênio Lap,agesse, ,Fernando Machado;

.

Pédetneiras
, .,"

3.134; SE: 3,093.

ESTORNOS
Interessados: ANOTADOS' - Reis ,ns�:� SF: 3.076 ..

\':(;nf-I;
SS: 3.011. IEE: 2.!�2L ..

DeSPESA ,ORCM,,\ENTÁRIA A LIQUolDAR ,
.

) ,tntei:essad�s': I ._ JUU;ADOS "LEGÃIS Padres" \t tJ','-.", .
.

:
Frahéiscanos, Brandão e .Cia. Ltda., A C. ,Werner '- En-
genharia:' Ii' - AN()TADO O ESTÓRNO - Nelson Rogérlo
MachadQ' e outrl>\S.

EXER�rCIOS FINDOS.
- '---Th:tel'essàdos: JULGADOS; LEGAIS -:'osvaldo
reka, Hospital Sagrada Família:
ADICIONAL .

.
.

,

InteressadQs: JULGAIl'O.LEGAL -:-=:- Jacte< S. Mag'aJhu�s. .'

PENSÃO
.,' . .

,. '

Interessados: Jl[LGADQS/ LEGA:IS Maria SàIadiné
M�.nees, João Maria Nunes do Amar::lJ, Mark�inriino Án­
drade, Rita Moreira 'Corrêa, PauoI Cardoso ..

,',

APOSENTADORIA
Interessados: I"::_ juLGADO LEGAL :NA FORMA DA

INSTRUÇÃO: Bertoldo F.' de Olivei�a' Filho, HÚd� H.
Marchioro, Jo�o B. MartinS. .

COMUNICACÃO REFERENTE AO D{:R ' �
'·r-hteress�dos:. AVOyADO PEL.A .. RE,Srr;>ENClA:

rétotia d� fiscalização Financeira. '- " '

RÉCURSO .,

Ipte�'�ssados: REFERENDADA A·I)Í<JCISÃ.O. DA PRE­
SID)-:i-l'CIÁ: Ibirajara Moreira.
CR�'DI'rOS ORÇAMENTÁRIOS . 'I'

"

.

Interessados: JULGADO LEGAL .NA FORMA DA INS-
TltOCÃO: SF 4,12,70/l071Q.

.

'1,. Í'nteressados: JULGADOS>LEGAIS Réspectivamen:
te, ,: oiJigem, número ela licitação, 'importância, adjuôica-

. tátl'o:' HlVIKB � 19, 20, 20Á, 21, Z2, 2�, 24 e 25_:­
CrS' /165,00, Tipografia Blumenauense. DCC, 056m , ...

CI;�"3,39100, Bl'dgno,lli e Cia, e Ari1aldo Lu�, .])CC" LW8,
ci'!1t 8.176:00, Dental Santa Apolônia: HIVIKB: 60, 77, 80,
85:' i'87, 89, '92, 93, 95, 96; 10( Cr$ 7.556;85, Laboratól';o
Brui1��ü' S. A.

'

B'jfCANCET,E MENSAL
',' 'Tilteiessados: I � APROVADO. O PARECER DA INS­

Tf{'(j'Q_.�W - Secretaria da Justiçà. II - 'SO;SRESTADO:
Fi.úid6 Rotativo da Penitenciaria do Estado,

,
, ,

CONSIJLT'A '
.

'

.

Di-

/

Inter.éssaelos: RESPONDIDAS NOS, T:f!;RMOS 'DO PA-
'

,,:.' .,'

, ..
" ,

"

\

dificuldades e os problemas .�y rioss9, país",
_- 14 anos: _ "O B,:asil é uni pais 'em 'desenvol­

vimento, e portanto; está precisando de técnicos pa­
r:'t ojuciar no crescírnento do país; logo, acho que a

melhor maneira de .ajudar o Brasil; é estudar hoje
para se r um técnico amanhã,

Já que 'temos esta chance de estudar, devemos
aproveitá-la se quisermos ajudar, o Brasil a crescer",

_ 13 anos: _ ",Eu posso ajudar o Brasil estu­
dando e me Iorrnando.. Pois nós, os jovens seremos

responsáveis pelo desenvolvtmento do Brasil no futu­
ro. Nós ajudaremos m�lhor na continuação elo ((8-

smvorvímento brasileiro se para isto estivermos 1)2'e­
pu, ados, sabendo das estrutu ras pnlíticas e sociais do
nosso' País", '. '

---,,"0 unos: _ '''Eu posso áju�ra'r o Brasil a cres­

cer, Isto implica em ter .uma pronssão e exercê-la

c?m' .vtgór, ',serieduqe e cor�gen). Vejam, senhores. o

B:asil Lm pràtiC!Hilepte todo o' oeste com pesEioas
analüibetas, Vamos ajudá-las.

. .

,

Voc6 que é inédicQ, professor, engenheiro, estl1-
darlte lmiversitário, vamos' lá, a1fabotize um analfa­

bet.o,· e v;cê esta�'á pOr)_do 'n;�is: UI11 tlJolo nq consL u-
cão do, pais", '

,- 14 anos: ."Eu cont�ibuirei' para o plogresso elo
Brás'il exerc-:ntlo minha profissão caril dig-nidade.. e

responsabilidade;' e cumpl'in:1o os deveres' como ci-

'i

"

, Estanle
{'

·"·�f:';·,;' ,:"
'f-3 � ,�

..
" '"

','
1'1',' ','I:

.

'Wenceslau Bueno'l: Francisco Margarida, Fra'ncis'co ," :'� """.' .', .".:
,

Otaviano, gente de 'prol 'e de aprimorada educação moral .

J. '.'. :C�SAR; Lur�, PASOLDe' cívica íamos dar uma' voltá, à praça Quinze e num
-

"

,'\' 'JUVlú�cfimES ,E OPINIÃOcafé ao" ar livre que. existia a(i, 'naquela época, tornava- ,

'

.

" "� '.. ;'",
.

,

mos parte, nas conversações-. de alto nível intelectual , 'Pérguntamoa 'a, ',,!:tllihos, da : 4" sene·. )ginasia.l do
malltid;' .por 'velhos .amigos, dentre os quais sobressaíam 'COl�gio ,Ci'lt�r:irie:n�r' ;:"c.órno. você' pode ajudar, o Bra-
Santos Lostada, Ãdolfo Mello, Araújo Figueredo, Vasco, sil a" Progredir?';. ... ','.".
de Albuquerque -"G�ma. , T�d6s espíritas, aprazia-me . � 'j:!;is· as' �,rêsp�st):i�" que 'destacamos, com a indica-

ouvl-los, recebido por, êles com o afetó e a sinceridade "'cãó da' id,'la'e 'do:> �.]u,)1;O; ;---' .' , "

dos que sabem. reconhecer. que' a juventude necessita
'-\ ..

...::_ ;17: ;a:no�:·'::...J. .';Eu posso .ajuda.r ,
o Brasil a pro-

de 'nobres estímulos
.

para . desenvolver sentimento e eredii'·· de' '-vâríàs, hlf;lrleints:
.

=studando. .
é ,a principal

moldar fíl'lllemimte: o caráter.
' delas.

"

Éstt:dà'nçi'Q� i)'�je. :séremos a' ba-se do B�'asil
,

, ,
.

f 'óÍÍminhã, "E; seeuíndó. as leis corretamente, para o bom
.

Velhos. tempos "que, devem .estar _prestes a voitar! ,

':,. . ,;- ", .

"_, i, ''o''
•

',' .

, .�'To,Ut· passe! . Teut> casse!' Tout, lasse! . ',' ·Estamos numa andam,el'l;tq: d�' 'n�W:J:o:, .
: '; " ,.'.

»'.
, ;'� ,Iii ano's:' ___:.' "'Ensinando UlE

-

analafabeto a lerénoca de -violeuta transição. . E cpmo, prevalece, sempre .
, "".

. '
.

,

"d e, escrever., e' t,qfubélTI' estudando pará, me tormar . 111.1-o bem sôbre o mal; tudo .que veio à tona, e mau, que .' I( , " "',' ,
.

. , .

�a"1)116fis::i1\á �, assiin :se1' ,'tHil ao BI:�,ISil' 'que está, cr."2S-'estava oculto. pelo fariraísmo de costufnes que discre- '"

<

,p�\'all1 ;'(i� "jôgo' da: Vel'dade'< .há de. ir' sendo elimi 'cendo".
.

'

.. ' "i 0, , ...
- '

..
:

"

.

.
2 ·'14' �bo.s; ',,--'-,' "Ajudmido:o a,.))lQg,r8t-lir, 'Colabc_i- ..I1adÓ, pata �que fique no crisol somente o, que 'é/'»:lOó e j '" ,.,. , • . ,. .,

. ". ,J , ' , ,
, t'ando ,:�o / d�s�n,V()iyirreÍl,yO /10 pI�ojétQ,brasüeiro .de.indisbensável ao' be:lri ,da humanidade.

,

integi-açãq,,: :S:ericlb �:',enge[1.,heiro i)iet�N1do :construir e
'

Por essas razi'ies 'li rom ml'JÚO c.pí'inho c) livro no ,�ensinar, q'l'ébn�t,rui( ln,�i� �titraçlàs'; m.\1rs"'pcinte�' ';':,tTi�7GllstuvO Neves �ôbre!.' Sa�tos Lost:�da; liv,ro que l,ne fêz dutos. '. etc:' � ,

' b "Br'a'sjl é�fá: rià .ano I, do: progresso,:', no ,re(:01�daT fatos' do . meu: passado .....escolàr 'e reaviver a ano' dci: de·sei:l.�;�J;;in��plQ, : c�mó dü:-;�m;: iI'é;ln}ente' 0
· :�hílm�

-

di'l' minha sriüdade e respeito. de confeJ'ijporâueos Br�sÜ aeordbú:, per' qúe esta,nos 'fazendo" e\ltrad�s: a1'-'
,

·

nfí'us :ê�b��a bem in:àis �Teih<i�,' que �já' se\�encontr!,m, qUl,fetura;i': r)9}�fos,: �OlOl1iz,qção, ,úrt. :e'sta�ó's; u,lé,rrí. ','db/ �
; d�if�lt.<'11i1ri6 �s delíci8s da ;'ida iSenta' 'dos :;�tltraves dá Mobtal; etc:'... ;,.

. ,

.

,f
:.

, ,iV�tefi9if,clade '41;e : ta'nt'ó 'nos" cij:fictilta! 'por ,\T(\zés, ,o ,

.

:_ i16.' ��bSj � :"Contii1búl,n'c1o ias. rhéus ·��tuéJos,:e.
'. Ü,TJ'e>ê&'er,;íriQ ,de'. nosPlls !a-étÍl.dades irrt�lectú:üs - as

.

lne ::e�fpí:.çar,,'pan(firár a. {íni�ersi(i�je 'e �:lepois tra_·

qu'c 'lÍps distiFle-lfem . dos �êres _inferiores da, Nl).tureza. lxllh�r -par'<l; ,desim:vól,�1r mu,ls ail1d� ,êst� p�ís, �üpri-," 'Também' "'Os':·milagres dp' éiio .JerAni'11O", elo c�ro . mil' as.' do�nça's, ens�qar os' analfa_betoEi: .' Mas ,princi-
'

,'��li�o'
.

Périi:les: . Prpclé. ';mbora, vetsando temas bem '. pal�1':l1té, éstU!el�r. par'! c'Qntinuarmôl?' éQh1 �o traba�h6.
, (Hf0à�tes d;>q'ueles de" quê' tenho \ por hábito tratar, 'li de nOS$o$":' a:n��'pássaê!9s, \ :e \ suped�ieis/'superando

"

as
"

"

.é �� rie'nti tiqLléi: dos I)ropó�ito� pu�Iicitârios da corrente "', '� ': '; ; ::,:
'

.' '..
"

,,0 �lb(k'}nista, à, 'q\\�iL ';coÍno . é 'P?t�lral, não. me a'comodo
- :' 'n;� h,ihhas PFodl�ções; ·.'pi:Ús qúe' pertenço aw antigos
1, ,: ·��l(lk�:. ' I

::.",. }
\ ',� .' !

-:' : T�'mhém .,com o �iyro /'lVIET:.Z B,RÁSIL:' �DÉUS"
'

do
emh�.ix"do�' itnl'i<'1{lo ' Al'fredo', ,Stenclardo, tenhó:ine deli­
d8'c10',�\�Nihf!üé,!:n' 'como! 'Sten.d<l�'do �ouhe c1esrrcv-er com

ta�f6,� �nt�siàsmo 'e' 'Pel:Ú�ic5o a, paisagem de várias
í:�giA<a's gco(jrãfieas dÓ ,Brasil: qué

<

o,' ilustre embaixador
ê 'e �U1f? escritor, proclll'à tornar aml?lalJ1ente �onhecido
e ,jn�ado,

1,"
,',

'J' l '.

':.:;
d�,�,ão 'bras�:eiI'oH.

Esta é' a opinião da juventude' estueliosa de nos­
.

S'l te;'ra. Val'� _ e muito '_ a pe�� espôrar confi3.n­
tell1eü�e' peia sua cont'ribuição.

. ".' ;.' ,�. ,

"

APROVEITE· ,I ..

, ',: >,',.. l'
...

\
-

�

.:.; ." ..

\
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� ,' ..

i._"�,,,-,,/:, .\: ":

.:4",
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CEDO!
( ;

Hernlógenes Pe-

,\< N;OVOS:'M'OJ)'ELOS '�EM "ESTIIOS,'(rÁSS�I(O
E MODERNO, COM DECORAÇÕES

'EXCLUSIVAS PARA VO,CÊIdro Reeh' �� olltros:
"

;CONVIl:t.iIO "."
.

,Interessaclos: JULGADO LEGAL -
° cio�al do Alto Va1e do: Itajáí.

.P'RESTAçõeS DE CONTAS"
.' "

Responsáveis: 1.":':': JÚLGADOS' LEGAIS S;,ndicato
dos "Trabalhadores nas Úidústiías de Fiação e Tecelagem
�e' OJoinvill,e, 'Jer!)riimp €Oél�'o, Fiute'bo;l " Clube, Josefina
Bre�del, Otáv,io M. Zachi; Calixto' E. !d,e Lima, Nilson Ruy
.i3er:kenlbrock, 'Aty Per�ira' Oliveira, Cecília Cordeiro Du-

·

tl�a, 'Nes_tor José da Silva:, ,Ac�Úli B, � Pereira,. Zu.Iamar P.
· F�rnarid��, ·Silvio. Brág;,' A�tôriio� H. de Aguial�, -MáPio G.

·

Costa; João. J. 1\'Iaúfici'o D'Av,ila, .Mauro Soares de Oliveira,
Ruth· M,

.

cfe' 'Faria; Bernadeh�i l. _ Lohmeyer:, Delurcles M'e-
o '"

J' _
-<:.

deiros, José J.' V:. Rodngues, Waldir A. Kretzer, Arnaldo
E, 'S: de: flma, prefeitura' Munlcipal. d,é São José do Cedro, .'

Lllii Alves' .da SÚ�a, Oi;hLSil.v�ir!l, Wàldir Assis Kreiter,
Sidnei pachetc?, IdaÍino A. éab'r�l"João Marla Carvalho,
Riscalá Fadel,' Sin-dicato dós, Trabalhâdores Rurais de Fa­

xj:nal dos Gtiedes',' Sindicato·: dos Tr�b'alhadores da CO!1s·
trução '.Cfvil 'dé ChapecÓ, ih' L: Yieil"a, Üza'ro Bartolomeu,
J�ldyr' B.;'F;lUSüilO da SÜya; Ivo L,ucki; Paróquia: Vldal

.. R.aplOs; Etlúc��dâÍ'io );na��tlada Conceição', Har'oldo I),
P,edel�neirás,' (2); ,Calry . de·" S, .

Táyàres, Ne1.sün p, Rios,
José 'J,; V. RodI'igues,· Àrnaid'O Estevão de Lima, Haroldo
p, _Pede;nei�as, Haillz 'G�rz, Haroldo p,' Pederneiras. (2),
Adolfo 'M.' Rabelo. José vieira' CÔl'te,-Arna'lde E. de Lima',
]jernani C�$teJ�· dá C�st�, C�cília' C: D�tra, Osvaldo P.
Martins/Hainz Garz; Olindina da Silva lfaraco, Ana Pires
Gomes, Arnaldo E. S., de Lima, (2), Haroldo p, Pedernei­
ras (3);' r\1:iltop MeHo, ))elurdes Medf)iros, Luiz Ca�los M
i10raes, 'Nélson p, Rios, Adolfo M. Rabello (3). II - BAI­
XA . DE RESPONSABILIDADE:. Dep3l'tamento de' Bolão,
Preteitu'ra "Municirial de Romelândhi, Vaiani Kotzias Pi­
zanL III SOBR�S1'ADOS: Prefeitura Munieipal de Ca1bi,
Anitápolis, Alfredo y.ràgner, 'São Joãp Batista, Praia Gran­
de, Timhé elo Sul, Santa Rosa de Lima, Presidente Nereu,
Agl'olând�a,. Orleães; Romelândia, Sociedade Hospitalar Be­
nefice�te. de Sãp Bel'Dardo, PrefeÍtura Municipal de T:úó,
'PoIída �nIÜar, Deó PaÍma, Secl'etaria dos Negócios do
Oe;;te, Oscar N. CapeI!!. IV - OUTRAS DECISÕES: Lauri,
g, do' I-ÍcTvaL Osmar' Oliveira, Mário Nappi. Adiado o jul­
gamento ,de 10 prQces�os de prestação de contas,

Fundação Edl1ca-, '. Veja} êstes,exemplos:

JÔGO DE CAfÉ
, .. ,

"

..COM 9 PEÇAS.
Ape/nàs

.1&,90
':.A ,VISTA!

INÉDITA E ESPETACULAR �

VANTAGEM:
....•... REPOSIÇrAO GRATUÍTA DE PEÇAS

12 MESES.!"J6GO ,'DÉ>Ú\NTAR
C0M. 42, PEÇ�S

.� 1�7,9.0
A' 'VIS1A·'

,

o,",' apena.s '

11,$0 '

ME'N:SAIS!�

'NÃO PERCA ESSA!

........... :_ '�39 LOJAS - DO RIO GRANDE Á GUANÃBARA

;,
. O: Aniversário é de ILHATEX,

é, você ganha o presente! ..
'

, ,
"

./

" ,b mais variado estoque de artigos da ARTEX, GARCIA, KARS ...
" T'ÉN, TE�A E BUETINER em jogos de' enxovais para noivos, toalhas
,

,de banho, ,gtlarniç6es de n'lêsa e jogos de cama, roupões, pisos, tampos
; ',e panc:s .de'ç,ópa. -

"
.

, O melhor da melhor indústria de Santa Catarina. .

.

..

.

'.

Comp're' em j'unho, mês de aniversário, p,or preçc,s corividdtiy.os �,', ''o

escolha n:9 hora o seu presente. -
,

"Também facili'tamos o pagamento sem qualquer acréscimo,

ItlllTEXt

��Ii��������������������"�"'��'�.��'���������.�������������������������������__� -

------------"--'--�--'---'------ _-- .. - .'
..

_ _ .,. ....._.-... -,�

-----__ --

.�. ,-'--=-.---=--�-'- _: \,
'
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�

. ,:05r velhos;
Maria, 'da éOl1ceiÇlã,o Coimbra trb paredes do :Si�ê�CiP,' passam. a viver n� quartà.:::es�

:��L"
/ curo da . solídãó, até que, i:ernJj)."tcotados"; são' condu-

'.'Erm .um
,
ele seus recent�s' programas Flavio Ca- zíüos até à p�rta�Úl, de algum Asilo, Objetos ínuteís

v3:1can:ci se complomet.e, a promover a Fundação d.'), ,q�e ocupam' .o espaço destinado a alguma peça de
o Bem. Estar do Ancião. Tal Iniciativa merece, sem ,dú-

'

mobiliário, ., Não càbem na lata dei lixo, . ,

-'o ", ','\;}d'�. apõío e sOfi��rieda�e." :,,'
"

"

'

,E" então,' talve,z, lhes aluguem um quarto parti-.:
"Em 'nossa Ilha temos o Asilo Irmão Joaquim e.o ",'cular',ness,aCasa"de.Carid::L(le, para que, conhecidos ,

0,°' "Larv dos VQlhÚ1hos: obras' de, grande benemerência, ",".'8' amigos .não venham' ,'1 comentar !'ricos e o 'avô co-:'
,.

,l'���:c"ças a uma plêiade de./ ççraç6es ben�' ,fórmádos; es- mo uni mendigovno Asilo" ,- con;o, "se êstes não fos-

pírítos altruístas. Mas, quantos, dêsses anciãos, inter- sem tambéúl/ mendigos, mendigos' 'de' carinho, ter-

na�ID's' 'QU "por, s�rem ,!:li�q.a ,intem,ados em c�s�s de' .njira; 'amor", tão necessários: eIp, :qucüqüer idade, .qual,
'

caridade, poderiam ou poderão estar em seu próprio quel' condição 'social, e humana,
\"

lar, amparados por. aqueles a quem deram tudo que
'

Mai�' do que os jovens os velhos têm sêde e fo-

me de ',carinh\>, S�ntem' que a 'vida lhes fogé como

'ág-ua, escorrendo petas dedos. E' é ao. lado dos filhos;
dos, netos, dos sobrínhos qüe encontram confôrto, 'que
r'svivem o passa ao, .tõdas as alegrias u�ufruidas, tô- ,

das ?S lüta� empreendidas, todos os sonhos ao pé de
um berço onde < repousavam tôdas 8,S esperanças, tô-

, edis ')1 glória de ter dado 'a' vidà e velar por essa mes-

'n18 vida,'
," •

I '

",Mais triste do que o ancião que." perambulá pelas
rUll:s estendendo as mãos à caridade é aquele que é

,",enjeitado" pela família, expulso de um, lar p'ara: vi­
ver ende d'2scqnhecldos, em ambje�te :'ll1�1g� mas ex­

tranho, em condiç'ões de 'vida diferentes, sem ouvir

pela manhi:l e à noite "a benção, papai, a benção má-

,I,
'

possuíam, de melhor, inclusive a viela!
"''',,.� .',"

QuanCi0_ à �1a'rcl;a ine,xo�'ável do tempo os cabe-

'ros�'embtUllquecéàl ;3'8 mãos' ficam trêmulas, os pas-
-

" "r '_ � '<,' I
sos trôpegos, e os .menínos 'e 'as, meninas de .ontem

'realizan.,:io�se 'dentro :da lei "crescei e multiplicai;vds"
- tOfl1mt{_se pais, 'mães, avôs, ?v6s" os aue já se en­

contram 'ma, "última curva da vida e fo�·allí. esteio- e
" \' " ,

'

"- .

b�S2 .dessa íamília que se' vai prolongando de gera-,

ção em ,geraçãp" começam '�'::. sentir, malfadarnente
muitos dentre eles, 'que são considerados "pêso mor­
to", carga demasiadamente pesada que 'é preciso .alí­
viar dos IfOVQS lar'2s.'

�1�1, não têm firmeza p,qra segurar um taJher, são

Oepen:';ep,te1; cbl1)O a,s crianças. Se emitem umà 'opi­
hiio não ',causam riso são obrigados' a cala{ .porq\l�

,­

não" tell1 'éap<1cid,lc'le pum Qompreende;r a, 'juventude,
,

s�o:, H;tio9gb-ldos, quadradoS., E -l'o"nta' mas 'gradaUvà-"
mc;nt.e sifo postos 'à margem da famílll\ e consequel1":

c

temente da sQcj�,dade., 'E�cl!1\�sun;dos' enfré 'a's q�a-

Inãe",. ,

Se temos Urrt lar, S2 ppdemos manter-nos' a" nós

á1es111os,. dele não expulsemos (. �elh;nho ou a velhi­

nh�; de mãos trêmulas, 1ãces enn;l§;,Cldas, cabelos bran­
cos, que' f'oi esteio, alicerce :e se', aproximou de' Deus,
outrora, crianc�o a vida!, r

'

'" ""

A ,'FUSAlf,Dt" EMPRESAS
VAI RECEBER"�ST,íMULtiS'

"E�Üm�J)(�S a", fusão e iucorporaç,ão de emPT�sas serão'

d'efinid'os em· deCl'Gto"lei' ft ser expedido pelo presiden.te"
d,i RenúbliC'ã. "�om ,o objetivo de c.ria�' melllOres condições
P'rr'\tl:a láPid� c�l1centrasão de' fin�as d� eOI;iércio,' ÍÉ.dús,

, ,\l'I<""úri;mé'e-iras e se.gul'ácloras em unidades de maior porte'
- Ú'QI'Ôlniéo:nr;'a'llçÜro: !;." , ,',

'

,

"

: 'Emp�ra p,ern;itidas Po�'"lei, as ,fH�ões :e
o incorl'orãções

l)J,:edsmÚ' S�I' aceleradas,' no enteder das' autQridàdes go=

vel'námentais, p-ara que as eínpres�s f9rtílleçam SMas es-'

truturas, "'de molde ',a, 'coí'responder a's, 'e,)i:igências da nova

fa�<;,,:'q'o "proê:ess� b�'asileiro de desEmvolVimento cal'acteri,'

za'd'l 'l�ela 1:!coúomia, de escala,.:
.

"Â,BRIR CAPITAL ,

,CEnt�'e' os "objetivos da iniciativa: goveniame,nta·l "está .­

o ,de" si11iüÜa;1can�('mte;�estim'ulàr a' condnltração das' em­
pl'('s�;s en�" 'c�nglomerados' e .'de' favorecer' a abertur.a de

c'àrü1.�i ou' seu aumento, no' caso: das, s'ocied�des allô;nimas
�ài'1:/dpitai' 'demo('ratizado� Os, benefícios de ordem !is�al.I'J ,

, ,

.' \

"f0_nced\dQs sob controíe, serV11'ao parél .d,esencadear ° pro-

, cesso de aglutinação das emprêsas, o' que tem sido reali-,
zoc\o' leu'tamente" até agora, justamente' pela ãusêp.cia da-

túlcJes estÍl'nulos, /, \

',Um dêsses incentivos será a 'isE.'nção ou- redução 'do
impôsto de rendal incidente sôbre a rea\'ali'ação do 'ativo,

,

Out1'0 benefício, çonsistirá na permissão de ,�er fe'ita
a reavaliaçã,o de acôrdo com os' índices de mercado, supe­

; riores aos estabel ecidos pelo, govêrno. Nesse caso,' 'será
f�scal'izadç ,o ,correto emprêgo' daqueles 'coMici'ent�:S, a

, ,'rim ele impedir possíveis', abusos.'
A isenç'lio -_:_ ou redução - do impôsto de,rend� sÔbre

l'e4valü\,çã.o d0.,ativo!' contudo, -ficará restrita' �s sociedades
anônimàs ,de �apital. 'ab'erto.'

,. Pal:a tdmbém 'terem direito
a essa vantagem d'e 'oÍ'dem fiscal" as' empresas fechadas
terão' 'de' lan�ar- �ções IUO mef'cado;' vindo assi� ,ao encon�

tro- da intençã.o do, ,go�,êrno, de' ampliar o mercado de 'ca,

i)ita�s ,com o 'ingresso de ,novos Pflg�is,

J

O ESTADO, Florianópolis, Domingo, 6 dS! junho de 1971 - Pá" 4

Las, Calles·
César Orlando Valent,e'

Estava passeando, dia dêsses, 'por entre muitas

pessoas que transitam pela 'rua Felipe Schmidt, pas­

seando, .olhando e vendo, Fui em direção oposta à

Praça XV, e ao voltar passei pela Conselheifo Mafra

Na Felipe Schmidt . fui ouvindo os camelôs, e na

Conselheiro Mafra olhando as velhas casas,

- Olha os prêmio, corre no sábado, trêís carro,

dez cruzeiro por mêis!
,/

- Ê o carnête da sorte, não tem rivar, é só comprá
e, esperá ganhar!

- Cornprô pagô ganhó , O freguêis vai levar a

lheiro, pois não!
O camelô das coisas c,8Jonas mas tão queridas das

pessoas que, boquiabertas' assistem ao snow de orató,
ria fluida, e fácil e à demonstração do' líquido que,
ínrahveimente nunca será usado, em casa" com ;l1, per­
teiçáo que esse artista USOU,

,

- Podem passar 0° fio dessa faca na calçada, com

licensa, ,8.,sSlrD, e tirar todo o f10 com uma peara de

amolar, agora podem passar a faca no rosto ,(e passa

na cara magra e sem dentes a f,'3.ca, como se estivesse
cortando páo ), e nos braços, estão vendo, não tem fio,
nao corta nem manteiga, por. favor, cavalheiro, queira
examinar, viu, não tem o .mínímo corte esta faca. Mas

agora basta segurarmos êsse f'orrnidavel ,aparelhinho
assim, com o dedo polegar nesta saliência. Com a

outra mão seguramos 18. faca sem cone: passamos,
nesta direção, o aparelhinho rio fIO da faca, Natem
corno váo lazer nara afiar suas 'facas com êsse Iormi-

Á •

davel apareihinho , Pronto, agora vejam o milagre, a

iacà E;_sta afiada como uma grlete, corta papel.,. corta

maceira. ,. tem fio '8 corta como qualquer faca afiada!
Mais um camelô, .mais um produto excepcional,

Mais gente ao redor, Êsses dois a quem me referi
, disputam tal cpmo qualq.}1er rádio ou TV qu� se preze,
a audiêriela e pr'esença dos espectadores, e ambos inter­

rompem, várias' vezes por dIa as calçadas com a

aucnencla maciça, Literalmehte impenetráveL
Esbarrando em milhões de gen'tes, passando pelas

VJini -c,'llçadas (da Conselheiro Mafra: consegui parar
urYl pouco e olhar para as casas, Velhas e amontoadas,

...

parecem abrigar em seus escuTos e tenebi'osps interio- I

res, pessoas vampirescas, gente habitu.'1da' ao frio e à
ausência de Sal, realizando et-3rnas, negociatas ele
SOeltlens e guarda-chuvas, Sei lá, mas aquelas esc,'1das
,rangeates, escúras de madeira," parece que condúzem'
a a:gulll lugar qeie não o ceu pràpri�ment-e dito,

sorte?

São \. os vendedores, de planos .rmlíonãríos. Todos
êles trabalham' de vendedores de carnets hoje, mas

.amanhà sabem- que podem estar na
I
rua.. pode ser que

não venaa nenhum hoje, não ganha comissão quem
não vende, o jeito é, procurar outro biscate, jógo do
bicho? - Quê qui e, 1SS0, S2U móço, tá proibido,

�

Loteria Federal mas tem um amigo n:18U que me

prometeu emprêgo numa-" lç>ja de Loteria Esportiva
que éle vai abrir, dai eu vou ter um emprego fixo, vai
acabar a fase de biscate.

'--= ,Basta f�'iccionar o líquido com cuidado sôbt,e
o papéu, assim como estou fazendo, depois que estivé,r
bem urnedecido, coloca-se sôbre a gravura, fotografia
ou qualquer ilustração que o J'ovem, a estudante' ou a'

_

dona do ,casa desejar repro.duzir pára seus trabalhos 1

escolares, 'para enfeitar a caS,!:l, e passar as costas

da colher, devagar; aSSIm, " e à senhor, a senhora, vão
notando a 'perfeição com que vai reproduzindo no papel
a ilustTação, a figura, a fotografi,'3., colorida ou pr2to e

branco, Vejam e notem que grande utilidade poderá
ter êsse marav1lhoso preparado nos traball10s escola­

r es, p,8.ra a jov'em copiar a fotografia dos artistas � a

dona :ie Ctsa enf'oitar seu lar! Um aqui para o cava-

c,,_ CAT
\ '

,Todo mundo está construindo sua casa própria. Só ''1,oe6

áinda"não se decidiu!
-.

As facilidades s.io imensas. ,Financiamento em la' ou 15

anos. Construção imediata.

Se você j� tem financiamento, nós

casa: fl.fas se você ainda não tem, nós além
\ ,-

constq..iimos a sua

de construir, ainda
- "., ,{

/

STAUTDRA OJU�b!iB 'L1:p...!
Rua fúlvio Aducci,163 -1'1andar - ESTREITO
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, IIAUTOMÓVEIS

COMPRA, TROCA E VENDA, DE VEfCULOS

"1'
I !

I I Volks beige
, I Fuscão OI\.
1

I

I I

I
r

I

••••••• '-o •••••• � ••••••••••••• 1971
·1963
1953

1965
1971

1969

1969
1970

1969170
1969

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .
- 1967

Volks azul

Volks brânco
Gordini cinza, .

Dodge Dart Coupê Luxo - Amarelo Carajá

Corcel Coupê Branco Standard .

Corcel Beije 4 Portas .

Karmarighia Vermelho' Montana .

Variant Vermelha .

Variant Verde . ','
, .

Fuscào Azul Diamante .............•.... 1971

volks 1.300 Azul .Cobalto - 1970.

II 1
Volks 1.300 Verde Fôl:ha 19'{Q

I
volks 1.300 Branco Lótus 1969

I ,; olks 1.300 Vermelho Grená . . . . . 1967

Fli"\lANCIAMENTO' EM ATlt 30 MESES
:1.. Cd�HO AUTOMóVEIS

Joao Pinto, 40 - Fone 2'777 - Floríanópol,s
I
I. Rua

ulomoveis

l

;[
'11 .

".. t:=o�e 29�2, . '.' .:.,'�, ��
I Volkswagen TL .

'I Volkswagen 1.600 4-p. . : � � o

I·� Volkswagen 1.5'00 , .

"'Kar�ann Ghia) " .

1 'il 'i
.

I m Opala V/ côres .

Iii Veraneio .

li:
·Galal'ie; :

, ;
.

1 Itam�aty I' ••• , •••••••••••••••••••••••••••

, 'Espllln[da
". J I �:�:�!�: : . : <": : :: : ::::: ::: : : : : : ::: ::: : ::

Rural 4'x 4 ••••••••••••••• 0,' •••••••••••••••

I���...-������-�-�����·,,__.. ,_........I,� _._. =.

, !
I
I Rua Fúlvio Aducci, 597 _. Estreito

.

I f, Telefones 63·93 e: 63-89

I' I' �, ��!�MÓ��.I�........................... 1963

I li �:;��:d' .':: :: ':::::::::�::::::::: ::

�.i19�"'.l.�'!,·.
i

'IJ.·j·),.i..
Dart -- 4 portas luxo 197(} � II

.

'"

�

-. S'irnclf 'Tu'fao 1 '." '; _. .. .' • .', :: '. lJiii5-- '1
Galaxie Vermelho ........•............. 1971' T

.
,

1969 Opala' 4 cilindros luxo ....•.. ,. • •• •• •• • 1970

���� II �_�:jNH�.�� . .'.......................... 195'6
1969 I F-600 .. .. . .. .. . .. . .. . .. .. . .. .. .. . .. . . 1:159

I .

I,
1969 '_'�--"""'-

"_" __ H"._ • • • .J

•
__ o __ • __ - __ •• � •• _.

,. .--."7--:----.,........... .. ---- ----�

.���.��-���������g��-

I Comérci� de lbdomóveis e �'
Acessórios APOLO Lida•.

JENDIIU1BA AUTOMÓVEIS
I

RUA ALMIRANTE LAMEGO, N. 170

1967

'1968
1969

1968

Oldsmobile

Chevrolet\ •••••••••• 0 •••••• :. ••••• 0,0 •••••••

1967

1969 I1962

1956

Lancha -a Turbina
\

FINANCIAMENTO ATÉ 30 MESES

A

:t"�.;.;.;t..
_-- _. -

DIP'80'MAL -�
l
! J

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

'.

-R. Fe,lipr Schmidt. - fones:, 2197 e 3321

Aer o -- Azul� I•••• '.' 1969 I

Aéro - Branco
,

.

Corcel - 4 Portas .

Corcel Coupê ,
' ,'" .

Kombi :..... 6 Portas .

Volks - Beije .

'Volks - Branco .

Volks - Vermelho .

Volks - Azul .

Volks - Azul '
.

Rural,. - Azul .

Esplanada - Branco , .

1966�

1969

1969

1969
1969

1969

1969

1967

1965

19q7

.�""��-- -�_.'''�'�,

,1 i I RUBENS ALVES
I

�EPRE.SENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES, COMÉRCIO
DE AUTOMúVEIS, TRANSi'()HTES E COMÉRCIO

EM GEHJi.L

RUA SÃO JQS5. 426 - f(>I�6 6112
ESTREiTO .l!,... FICit1ill'lópo!i<; - 5:\l'lt� Catarina

R��AÇAO [mS CARROS

Aero
.

Willys ..:......................... 1969 I

......... 0..... 1970
• • 0 •• '....... 1970

Corcel Belina .. IA ••••.•••

Vari.ant .

Volkswagen 1••• '" 1962

Volkswagen . . . .. . . . 1969
Corcel 4 portas 1969
Corcel coupê ,... . 1969
Pick Up Willys .'. . ,........ 19171
Esplanada ,1•••••• , •• � •• , " ••• li -. 1969

. Aero WiJIys .; \.. ,. .. • •.•. ; 1966

Ford F·350: : � \ f
. • • . . • • • • • . • 1964

Ford F·350 . , . .. 1969
Caminhão Merc�dP� . ..,. 1966
Corcel 4 portas ." ,. .. . . .. 1971 �'Co]'('·l 2 J].orlas .( ..

1
1"71 I"

......._..............\1:1"'
•

<;_� -'��l

I

COMPRA VENDA F TROCA OS VEiCUI"OS
Isua 7 de Setembro, 13 - Fone 38�6'

I 1 :�;�:w���s .::::::::::::::::: : : : : : : �.�::

�
1 Volkswagen

I

••" •••••••••••• , 1965
I

__ _ fo'l�_a�ciamento até 36_�êse� .-'- ... ,

.,
....."""'i"""'�JIMGI!II' _.; -l

I) ,��Ç'lIIl$'l'..w� +fbJ·.slfr_IUII4A!"!/��rnmrrrma=:7.'!�"""'"
",

NOSSA CASA AU'TOMÓV�lS
- "troca - financiamento

R. Vida I Ramos,.41 - Florianópolis
Comércic. em gerB-1 de auteméveis _:_ compra - venda

Ford Corcel - 4 ponas ...........•.. o' • 1969

Ford Corcel Coupê ..............•...... 1969

Volkswagen 1. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1968

Volkswagen '.' ........•.
" 196f1

Aéro Vi1lys Itamaraty :. v ' • • • • • • • • • • • • • • 1966-

I Vemaguet DK\v ......•............... ; 1964

I Vemaguet DKW 1960 I

I Pick Up -,Willys . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1966 I
L.. � ;""'-",!���.

__

.�
..

-�.-�.�-
...

�--.-����.�
'Ir";;;;';-- -------.-,;:�

.. .-,,- .... -- _".-"
_ - -_._-_._-

__ -

FiNANCIAMOS Al1� ,36 MESES
MEYER VEICULOS LTOA.

Variant OK , .........•.........

VoU{swagen vermelho /,1 •••...•• ,.' '69
Volkswagen vermelho '1'

••• '-0 ,68

Volkswagen vermelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

.

68

Volkswagen ver.melho ......................•.

' '66
Volkswagen branco , . . . . . . . . . . . • 65

Volksw�gen branco . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . .. 64

Volksw&gen branco' ,. . . . . . . . . . . .. . . .. .. 61

Voll,swagen verde o •• ' •• •• ••• •• 69

Rua Dr. Fúlvio Aducci, n. 1045 - Estreito

Fone ,6284 - Fpolis. - SC

Corcel 2 pona,;; branco luxo 69

Corcel 4:. portas azul STD .

Corcel 4 portas verde STD : � ...•
TL OK

I'

['1 Voll{swagen lóOO branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 67
, ,

_I DKVif Ven1aguet beije '. . .. . . .. ....•• 66
I DK'W Belcar beije :...................... 64

II Aéro Willys creme o

i
Aéro Willys verde o • • • • • 66

'li
Simca Emisul branco e verde 66

: 'I Simca verde .... -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • 62

i,'i Ford azul e'branco ;' 51

I' I ford _F) _

amarelo
.. ' '" .. . . . .. 51

Opel Olimpia verde '.. .. ...•... 51
Gordini amarelo .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 65

�ordini branco " . . . .. .. .. . . . .. 63
,

Financiamento: 24, 30 ou 36 mêses
l_ '

.. __

'

, I'
����---=!!!:"'-'--� .._------"--'-'-----

AUTOMÓVEIS

í.(, Gaspar yDutra. 90 - Fone 6359 e 663'-

Compra, troca e venda d" Veículos

o,pala brapco teto de vinil 70
Corcel vermelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69

66I Sedan' Volkswagen vermelho .

Sedan Volkswagen cinza prata o 66
Sedan Volkswagen azul ,...................... 67
Sedan Vol\<:swage� verde caribe ,67'
Sedall Volkswagen vermelho .................• 68
Sedan Volkswagen verde ,cm'ibe .............• 68

Volkswagen Sedan verde fôlha :. 70
Sedan Volkswagen azul cobalto

'

.

Variant OK verde fôlha ....................• 71
TL 'o,K branco � . . . . . . 71
Kombi beije claro ! , 61

Kombi ver,de c.aritie : . .' .'....... 67
, Elltregl• .rloS os carros usiÚlos com, garantia e'

.

I
' .

financiamentos a'ti 36 meses

.

j I Entregamos os carros usados com garantii e fln:m­
eiamcntos até :36 meses

Ver,lk!. C01Jl!t'I's:tr CO'f'IO!;CO

,69
69

71
71

69

/

�_.,:a __._.� ... '- __._ !t-_._ .___ ...

_ �_ ..- -_.. --._-,_...,.__... _

','

.}

r .-

VALDIR AUTOMÓVEIS LIDA.

,1969
1969

1969
1969

1968

Rua, Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis .._ SC.

Regente Vermelho .

Kombi .

1 Volks azul .............................•
1 Volks branco ; ; ..

1 Volks azul •...•.
'

•..• � •••••• ó ••••••••••••

Opala Branco : � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1970

1,volks branco 1967.

1 Aéro Willys azul ...•.... ,. . . . . . . . . . . . . . • 1966

1 Esplanada branco ,............ 196!J

Volks 1.500 ,...............
1971

DKW Vermelho '" 1967
Volks Branco '

',' ', 1968

Corcel .4' Portas' .. "" v .. .. .. .. .. • 1971

yolks . TL ,.' >. . . . . . .. JO/7�

f r-
-

�__ ._. _o.�-;;;:���.I!
LOBO :m!���.::;: �2JTDA�I�

R. Dr. Fúlvio Ac.luc:ct 952 II
Trocd - Financia - Pente certo 'para Bom Negócio
Dodge Dart Luxo ....................•...•• 1970

Volkswagen, , ....•••. '. . • . • • • • • • . • • • . • 1970

Volkswagen '196q
. Volkswagen '.'

. ; ..........•....' . . . • • • . • • 1968·

Volkswagen -................... 1967

Vemaguet DKW '............... ...•. 1966

Jepp Candango o" o... W60

Aéro Villys .' . . . . . • . . • .. . . .. .. . .. 1;969

(Jj �������fr�y-=��ç_�-·-.-:���

il"
ESTACIOWAMElfTO AVElmA-11,

Rua �oão Pinto esquina de Avenída Hercílio Luz -l".

, Fone 4414 _ ABERTO DIA E NOITE. ..'

L_:; . �-"--"---:-:::ÍEs�'_j_-L�..._.�-·-.'. __

o

- �'.JIJ'
c. 'j

Koerich s. A. - Comércio d� Automó�eis
R�. A'Ir�'irante támego. ·Ii. T09

.

fQne 26� :._ cx. postal 8221

, :éonheça noSsa Nova Loi�,
"

R. Gons. Mafr;!, '20
.

1 Sedan vermélho '
' L........... 1969

1 Sedan beje claro .,......

.

1.969

1 Sedan àzul cobalto
'

.......•...... ',' : • 1969

1 Sedan branco ... ;� �' '." 1968

1 Sedan azul ..........•.......... o • • • • • • • •• :ÜI68'
1. Sedan v-emnelho .; , -...

.

1968

1 Séd b"· '1' .
. .

an eJe . ru Q ••••••••••••• ; •• �. • • • • • • •• 1967

1 S��n �erde ,carib� ..

'

; : '. ;. � o ••• ',,; 1.967.
1 Sedan verdE- , :. ;....... 1966.
1 Sedím azlil i. L.. ;

.' ; .i; •• : ••.•• ",'.' 1963'
1 Sedan vermelhO' _ �'" lÍl63
Seda'n AZul .__ , ..

'
, :•. ·

••co �,�,.; •.•• ,,' '�960
'1 Variant branca' � ;: .::,�.. '

:
•

];970

1 Sedan 1.600,- 4 portas : 1969

1 SedaÍl' 1 600 -. ,

':ta
'. . '.. .

.

.
- li pai. s." •.• • • • • • • . • • • • • . • • 1970

1 Karmanguia brcinco .. : ': ; � . '; .... , . .'.... . 1969
1 Kombl branca , •. l.••••�.: ••• o, 1969
1 Kombi cinzá 'claro .. , : ' � • 19p9
Kombi Azul ;

: 1964
1 Vemaguet azul ....•..... .- ........•... '. : •.•
1 Dl(W branco' .' o.

1 Rural azul , ,.: ; .

1 Sedan bl'anco ".' i •••• '.' •..•. � •••••: .

1 Sedan branco. . .......•...................

, j ..
-

I
. ALVORADA V�íCULOS

'�-. - •• "

-. Lo Com6r�íQ, do A","o":'ó,;eiS' em geral
'.'

: COMPRA .,.... VENDA, -_ TRC)cA
.

"

"Carros intélram�nte revi��doi
'

e�d. i:' João Pinto, 2)·
.. (.

.

� Fone: "4l91 '

Fuscão OK .......... :' ..... ',' .� '," � .. .. .. .. . 1971:

�= . L.��. " � �'� �,: � � � � � �.�,,;; �; � � � : �c� � � �.�: � �.� ����:
F'lsca ./ •

'...... '

...
'....•.•.•.••.. ': •.• " .• ::. 0 •• ••• • 1969 i

) ,'. I 1 •

-\..

I

Flfsca' .. ,. �. ':" ,:.'.. ' ••..•••..• : "'. '.1968
Fusca· �. � ......• v ••••••••••••••••••.•• : • • • • 1960

�cel CQUp-ê '

..•... o ••••••• � ; •••••• , •• ; • • • 1970 IKarmann Ghia 1969

JI �é� :
...Ú'.lys.

.

'.
:.,'; �".�'. ',::::�:: :,�:: :.,�: :'� � -: ". � '.1'. 1U)69·644. ii .1

� .

. � .. ,
, ..

(i7��-==gJl>-:--=.. -���-===7a�1i
..

HOEPCKE . VEíCULOS S. 'A" .,

,

..

Departamento de Veículos Usados
...:.. A ��ort�nidade de .'um· bom ne9óci� ,

Financiamentos até 36 meses

��:��;; "Ú:�: .�:'.: :':' ��': :::�::: :.; :-: :.�·:'��:':'i ::�':'. �:
Aero Wl11ys'

.. ".:' .·0.:: : :........ 68
f\él'h Will)'l3,. . .' •... ,',..• : '; :.:." ..

'

: • • 67
DKW'

.

63 'I

VeJih� c�:n·l;�.;C·I;-�;)�·:� "B';i�:' : C�.���il��io� �1\1�1'r;';, 2H'] ,

Fones:, 21-ITS e ·30 11
"I

J

...JI

1
I

i I .'

,

.'
.. ,1.. ..,.1,

f

__

�-.. .. B;li1U�R1JJÁ i!1
i Ondas Médias·5 -.001t W .;...,Ondas Curtas - 10.ooow·111
I 'FreqJência Modulàdà.
I .', (rrogr'�ação)'.
06,00 -' ABERTURA ".

.' .. "

'.

06,05: - Vida Ru�al�(Acaresc)
06 30 - Alvorada Ca;tarinense
07:05 - Rádío. Notícías BRDE

07,35 _. Música Popular Brasileira

08,00 � 'CORRESPONDENTE-CIMO
08,íó - Peça o que Quizer

'

.

08,55 _; REPóRTER ALFRED .

09,05 _ Viva a Vida (Luiz ;Aguiar)
r

09;55 . ...,.. �ádio 'Noticias �RDE .:

1005 ;_ RADIO' TEATRQ .- NOvm..A
_, ,

,.."
r I

, 10,35 ...:.. �Ó SUC�SSOS
.

, .

.,. ,

1055 - RÁDl0 NOTíCIAS BRDE
.

1l�& :..,..:' Sh�' da .Cídade
.

12,Oo"- �ÓR'fER . �ED
12 10' .,... ALMOÇANDO COM MúSICA

12� 7"' ��G�O COMANl;)�� ESPORTE

12,55: ..... CORRESPONDENTE, .CIMO
ui,16 - �E: ''PLACA,RD''

.

14,05 - Sd.'S'OcESSOS .

14,55 - RADIO NCYI1C1AS J3IlÍ>�
115,05 - DeSfile qa Juventude

.

16,05 - ·RAiMo "TEATlID ",-,: NO�A
ltj:�":;' SÓ"$� '.", ':,"'-

.

i6,5;) z: RADIO N<YilClAS' :mu>E '

17,05.",Só stiCEsSo�
.

17,55, ..REPó� "
. ,.,,,

"18,00 ....:". O.�� DA PaECE

.iaro �.�� JNFORMA�VA
ÜI's5 - VANGuARDA 'EsPOJ3.'nVA

, \.'." } f,

18,50 - GQ,RR,ESPONDENTE. CIMO
19,00 '...,.. A; 'VOZ �' BRA�
20,O� ...... P�O M)NERVA· ,i',.:,
20� - O JtWORrE � R�'l'A
21 00.- cOR$Sro:NP� Gf.M.O

• ,'-. :', \ ," : -Ó: , I

• •

I

2l;10....:...��
.

22,00 - REPóR'l'ER ALERED
22,10 _ A NOI.Tt '$1 'l\\OSSÂ '

/. 23,05 -. oi� .MEW12iAS.
L 23,30.-���.�_,_ ,_� ._.__ .. .J

I .,

c' , .1-
.

'.

RUA JOAO pi.NTo. 32 -. CA� ;;osTAL 269 -

'FONES 3331/2964--�lS - lLHA DE

" SÁNTA CAT� - SANTA CATAAI.t4A
- PR®�ÇÃI) DS �W.DA A SÁBADO,
6 'às 6,55 .hor�· R4l}.Cho Aiegre Com Po� e

.'.. .' porteitlnhá·, .," ,.,',
:

. .,..... ,. 7�(ã� '7;45 )19'ràs: I?e;;perta .M:alánd.tiÍlho
\' Bónlj.ssiS) ,'" :, ",' .. ; .

'. .

7""': .�hàs;:9,ÓO ho.rà,s: ,:Mall:h�. Slc1a.ve,. Manhã Tranquila
.

['�lies Filn9} '.
.

. ....,' '. '

:_ . AS. �,30' ·h�r.�'s: .

Anita N9ticiá.. Sl)ow (Aldo Grangeiro)
-;_.: 9.àS 905 :lloras'.'2Ãnita,illi:PBràde '

::_,'i05 � ,9;5if hohis� ,�a Livre (Fernando Linhares)

:._ 1Ô'às l()'55':horas: Nos·Dois·.l\S 1'1) (Lizete Palumbo e

.. .. Bo�ges iilhó) . .;..,
,

-

_ As i030 horas:' Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)
li às lÍ,5!� hÓ'ras: Discoteca do Ouvinte (Evaldo Bento)

"À�' -12 hOl;as: A Opinião. de Feynando Linhares

,_, .t\'.� 12,05 ho�à$:' AtiuiLídades ,Esportivas (Evõj.ldo Bento)

Ase 12J� horas:' Saudade Jovem
.

.

Às' 12,20 horas: PIá (Mauro Júlio Amorim) aos sábadoS
. .. , \"

"As 12',30·"hota!l: Anita ,NotiC-ia Sho� (Aldo GrangeiroJ

12,40 às d;55' ho.� �jovem. e Campeões do Disef

(Fenelon Damíani)
.

.
' .•

As '14- horas: ComÚIl;icação (Carlos Alberto Feldmann)
�s 14,Ó5 horas: '�ociety em DestáQ.ue (Celso Pamplona)
14,10 às 15;25 hora$:' ,�uo do' 8ucel'S,O 1.110 (Lizete
Pál,umbo) '. ,

..

t jf'
As 15;30 li'Ótas: A�ta No.ijêJ.a;�how CAldo Grangeiro)

.

15:�.ãs·16,55, horas: S;��.�,ª�;�;rarde .(Eval,�o Bento),
17 às 17,5fi hOras; MuMo J<henh(J.,·G. Xavie�, .Augusto

,

. \ '�schíeF' e Cefso pil,DlpranQr'�":':�:�$:k '
..

-
; A� 18 horas: B6la na. 'l�V:é, :®rI�dO Sil\rá)

.

.AS 18,05 horas:' Atuíl:o.dád�· ,E�ffl�s (E.'valdo Bento)
-,._ li3;Hi às 18,55 hOl,'as: Crep4$CUÍó '.ijP$lcal (Evaldo Bento)

� A$ ·l6,30 ho��: �nit�, .�o.tiqtll.�:��R1: (Aldo Grangeiroj
- la 1)8,,20,25, .�oras:.: Agêt:lcÍ4'i1'ilà@.dnal e 'Mobral

--'
, .-

<

• (;;:" ',' '�'�.�"" ·�iil _

. .,.., 20,.;30' � . 2.1.o� �Qr�s; ,M.��:���il[oje (Jesse Júnior)

-:- �)�1,30 li�:s: Ani�à Np#e�al�SliQW ,(AJdó Grangeiro)
_;

. :U.35·· às �Ü5 honis:. 'saUct�de""'aô�m (J'essé ,Júnior)
1".

'"' •
1.'," "'I" I" "'I ',,. ��,V'{'f' ,';\"l-�f'"l�'t

"

- 22 às·�,55 /hofà�: M'úsi�' p�$(,M�l:l:lões (Jessé Júnior)
_ 23,� 'às',24 "haFaS: SuPet.·;;PtÃcN#l� M;ahrosa é Ces&'

.

'Sti�j,.:·" "" ",: yl<;.:·�');,���t· .

PRoGMMAi���FóóiiiNICAL
", ',:":, � .

<
...

'

.;: .. ·,.;i.;�;:::=;� , '

.

--
.. 7. àSá hOiaf. Z�taU' Espe&ãll:(W'-tÚillI> Brasil) .

t .-�.\ ..
,"' -! v.... ' fi. - n<i";'<':'1�

"
'I

� :8',à$ ,9' no�;�rtã� '����pS,t�.
.� '. 9 � ,i.� lf1>l'<lo�í: pbj�.rng9·'·�1eg , _".,

,

"'10 à" 1'11." "h",
'

.. ·"1f·�1. l' ,"",
-

'

'..,: .. �. ''''�'''''':. ��s�,.�,...vura' :" ·�.i,/' ..
. , ,,,;\1,' .:'� �.. f" \... 'f/:':!�"I, '��\l;""�,+'t/,'Y,;��*�:<' '.' I .•

......1,' 1'�fll> às 13,�,hór�,,�4a-,<em'�E�uem�. NOvo
" ',I'" l ,,' . I. � I ";f""\ l

' '.f. ('11" [',
" . '.. ,.' " ,I

-

, -;-. 1�;J:5' �$ '�l<4�qO. ;hi,JI'a�U' :
. ,

-"

.'

:�'; lt1,�:. �4�5,.\liorasi'J·Ett\ro!;i,� '. -, I
... _ ," ,oi _'

!.�

. ,---,. ,1�!�'� Jí8<:l).9.l'fI�f'F.r.i��·e';.i:. �

.. -:-:,. "W �ii. 20,00. b:W:!\i;!:, pp;r;�lç�o_;' "'1"'" .

,,'
'c. .. 2,0. 4S,'2J;Qf:l1or�$; ,í?i:átt)�:ad�·��s��.�:

.21 às 22,00 )li)f:ps: ,]l:rt'lsica :'Pnl'a
é ivri1l1ÍJe!

. "'" . 2.2 �s.2a.OO f�Jrll!l: Rom surnerl.'irrreo (J;:�r-ü Simfl'3).
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,'�
�

,� .. _ .... M._�

·
,.

'f")

DEPÓSITOS

f

Alugam-se dois tIepósitos, com área total de 850 m2,
· situados no pôrto, à rua 14 de julho n: 600-612, no Eso
tr�itQ, dotados 'de trapiche, .com trilhos e vagonetes para
carga e descarga de navios.'
';" Tratar à rua Felip'e Schmidt, 33, com o Sr, Ivo Magro
.ou pelo telefone 3187. -

�'r;';'-��li.,iJíf;;rl�;{�- '��Jlf :11* J\I'llOBIM .

'j ;
DOENÇAS OA PELe

.

U\l' Unha! - Do Couro' Cab�l�do -v-, Micose '.

·,A:'�J '.;' 'Tl'lltameTl'Q da Acne P lp Neve Carbônica

�)t 1#' J.
'� '''u dr ):::;

.
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,I.'{)NSÜLTAS: Di.lriament�, à' partir das. l5ID' '_"'�': lM,i ',l/í.ÓHI0 Jel,ôl1.m;,,' 'lelho 32!'\
: ,,,! vo. "'nflar sala 205

horas
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"siquü;'· rI<. d& 'Facilt�l;:df de \;J.�di.dr;�
"nhlt�m;'Jit<l' Psíq�a ,�eur��
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. DO'INÇAs 'MENTAiS
. "unsultol'ià " EdifClé:)·.AS'soCiàÇão ,Catarillense de Me

I)t"i'la Sála,]3 : 'FotJ';'�22-®'-- Rua Jerõnímo Coelho, ru;;,
. , ,

..-.
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P'lóriaJíuDolis,:-'
.

.. - .. ----,---'-

CLÚ�ICA-"Õ'f: ·Tl.r�OR·�S�·'---··<·
__

o ,

,
' 'f'

'. \ I;>R.· R6BÊ�TO
.

MdR.!G.uTI:
=, '

,L" l'(e1;�i:!'�{1te, ,dó HospiÍa(' A. C,· CãniaÍgo ..fi A88<>
:" : ,''';,0, ��un�t:) ,dé'. C(,mh!l� ao' dncér'; E�peci�lista pela,14 MR-SBCY' ,

" , "

'" "

::" .' ''-ten�� '. ��. :.H?�Pi�a�� �a�aqa,' Fainítia, diàriameqt�-
I i !��)� .b,('�lIS e,m diante. ..'

)

,;', tf\�:: i" "���G,9t!8:-' �pr)2��I,�21�' ,

, ':, RUI! Tenente $ilveira', 21 - F6ne 2768
.t c·II .. / ,- ,

.; '_O' .,;.,"', '., ,'. ,

,DR: .. NORBERTO�;,(;tE-R""'N-A-Y�,-.'·'-'..;..........., ......- .

;�I .. C:.,�·:'· -:"'��' """ .:�(y ',_'I .. , �'<:,"I"
� ..
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,( ,'C·IRURGIÂo.DENTHiTA r.
::.. .' t,mp.lélÍue' � trà'nsplante' de dentes ""'_. Dt!�tisiér1'p 6�;'
�"'���:�� p�l� Si.st�nia,' de '3H:àJotaçã� -:-- Ttatrupento .Indolor,,

:::..Prótese fIXa e, mÓvll1. Consultório:' Ed. Julieta' 2tandar ..:;:_ sala' 20?· _.: Rua· Jel'ôI1UnO" Coelho, 28.a _' h<.),rário das' 15 à! J9 bói'ãS.

·DR�. EDMO" ,BARBO$A 'SANTOs
- c:trurglio Dentista'

,Hwárfo: f:la 211: '. 6a� ,",ira', d!'s. 14' às 1'9 h:)ras.
Ru�,' Qeodo�f .18" ..::-

.

EdiFíçio' SOFaia :._ ,Sala 13
.. ,A'l'ENDE PA:rnONA� DO'OOS

.

·

,D�. SEBASTIÃO' MABTlNS DE
'. MOU"B'"... 1

:::'.;;;":.' �:'.'
. Clrutg.iã'o', 'Dell"flslâ �..

, , '1';'... !
t1:óte�e Alta R:otaçilo,""': Tratamento Indolor Atendl!k',,·�,�tll ;manhã, das 8 às- 11 hs.. e :à, tarde das 16 àS '18 30 lu ,,;;"

Exclusjv�énte com hora' marca.dà. Edi'iíCiQ' API_lm' - kj,1" ;;3. .. 59 andar �_ teI. 4671. r
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J\dvogádo
�i ,: �;RU8 Tra,ja!Hl" ·12 ,� Cónjuíllo 9 •

;�. .: /)AB�C.,·(-l88 ,-, CPF /I078962?"fl"
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-
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J;���?:R'n,-----'�'
. �<<<ie�e cua gr�d�. co� .

4' q!lartos, 2 banheiros 1!16

J·;,w{,.;;.:: .. �,l'�J�ÜIi1t4"'� dr "!)lprcgil. !.�' g�: !lf"tn I'r'!ltJ:l" 'i,� \"'1

r>'1�'1' .. J"�.,."';:'l,�l(t, A ;j\,üu� Hl.,�t;'l' .' C�ilh'i .fo"" 4""1;���:
'..

!H" ...... ,;'1<., .
'
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2�: :':.,'�; '�,:,
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"'BAR' ffi RESTAURA'NTE. '

.. ,:', ;�
\ :llir�etOrh, do 'CLUBE .DO PENHASCO wis1 qU(�

,.. , .."AR e' t "RESTAURAN'l'E est1ío. llerrriànéntewente ii dip
-:;"ôskão' dos as.�ociados send(\ "l'tmitida R'- frpqvf'ol1('io r'
,,, trisfas e' publié>o em �éràl '

'

.•,��� >'Flotlanóuolls _m�r"() "7:,

!I" ...! '7'",I�.,.,.� .• -,.'., ,I

�.;'J' ! '�\:"'� ,

.

ATER ç 1,0
�. :�,q��tllra-sf! pára homen.s. senhoras crianças e em geral

·'.B:' .;, .�, MELLO!,' ,CPNFrCçõES,
r. : ::< Tratar cOm Mello 'lU dóM Mariã Teresa ii ruá Álvai'O
·�aé"Carva'lh(J, 34; '!SqIDI11\ éom Felipe ,Schmidt _.:. 19 anda! >:

-....:..:. \sala 3 :- Fone 2272. ".
.

;;'�R,ESíDtic.�A-Ê --LOTES�-'
_- '.- ..._-

""'Vênde-se uma' resid�ncia. situada dO .JARDIM
"fAGUAÇú, com duas salas ccmjugailas, frês quartos
�1:!1!!l}lg, cozinha, dependência de empregada, garagem
"aranda e estacionamento, ainda sem habíteofle.

LOTES ....:.. V�ndem-se, ótimos ,lotes, situados I no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água
....

instalada, rua! caiçadaa
e drenage' pluvial.

,

DffiIGIR-SE li rua Urbano Sales, n. 37 - Fone 2981

,\�":':H;}"'_ li":''';: i : PR�CISA.SE
." "'I JjOn.RETORES PARA VENDAS DE 'ITI'ULOS DO
,e:airâÊ S.ocirÁL PAlNErltAS.
:"'1' :::vooótn,(Aêt>ES NA PROVENA LTD'A�
':\1", Ú!'ntrÁ'" TENENTE StL'VEiRA 21 _ CENTRO 'COMER-

r�,M!:.";:7t.,�:-:uf O:t'
" .

�.��,) ::.' � , ,,_t'. ALUGA' SE.- ""
.

" ..... >li"': .! "' ...,., : •. �
_

'Alugo UThd .loja. no Ed. B�):üa, de frente ,para a Rua
João Pinto. Primeira locação,

!ÍRONEL -:-_ FÚNE: .47f:3.

Dr. ALDO AVILA DA l"UZ
AOVOG'ADn'

,':;::':. _�:.::,.� ,:' .
'. c. P. F. _ �l77662�'

.,��������--�------���----���---"�o .

-""Df�' Carlos 'llberlo Barbosa' Pinlo
.

::;;r.':"'_;;: CRM ...:.. 583-se .,...:. CPF Qtl264209
_EX-EstagiárÍo Máterriidade I Escola Larári;ieii'as.

CUnira de Senhoras � Pré-Nàtal - Pre'Para�ão _ Psico­
Prófílãt1ca Pata Maternidade - Citologia

Cons'Ulta1'l &.6 16 h 20 hora,s r- Di�""'tnente.
Consullõrió - Eâ. APLUB - sal!l 76 ....... 7� andar.

AC

"

i

,

�DMIN!STRADORA E CORRETORA DE
NEGOCIO LTOA.

Rua Felipe �cI,midt, 51 .:.._ Galeria Jacqueline, 7
�DMIN ,STRAÇAO DE BENS _ CONTRATOS DE,

te)' AÇÃO E !NTERMEDIAçõES DE IMóVEIS
Pro'fiss' nais alt .. ,�ente especializados as suas ordens

ir mAS'
T.,rrG,1'I em CóqlJeir�

.

": ,

Lo! . à Rua Marques de Carvalho -= com 324 m2.
T.arrenl no Jardlm Atlântico

01 no Jardim Atlântico, medindo 324 m2.
1,><:1' <l. �l1tOS en excelente localização

i j rtame; ·)S no Edifício' São
. Francisco, com .

, ).1, :.' os -. - : la _ cozinha - banheiro área"
o sito rua' Amo Hoeschel,

I,

'r !mente' 'inanciado.

i
"

ll'.to no Estreito
irtarnentos com um tl ,dais quartos "-= sala --

.

-

. banhi j "0 - área de serviço; localizado à,
',�rál Gaf :111- Dutrá.

' ,

[.
.

'mente fina:ncJdo."TOI
'':aSlI à

.

venicia fio Branco'
UE caS,a CO,1' 3' quartos .�. sala � copa .._ -eo-

.

linha - banheiro e terreno medindo 180 m2. ':

Ter )Il{)' em' Coqueiros .;'. Lotalizado na. 'Ptl\ia :
dó l\1eio

.. .... . , .

..

Cas 'em CO�ltieiTo,s'':'__ Lóé�ada na Praia' d{)
Meiei, 2 úiartos :-� saia: ..:__ co:i:"ii!ha (topa'�' banheiro �
.�_ ãrea 'je ·sel:vlço.

. .. .
' , ," I

, �: "

I·
.

cás
.

dé M:ad�irá ..:_ tocál�acÍa: n'a 'Praia dQ Meio.•.
�,;:--.r;:.����.����������.�';-�.-�.�.�.'�IIl!.�

------- ,---�-----�
:'; ,

rOBI :At . FOIN:ECEDORA .. DE; ,

.

�. _MATElllIS ,tTDA: ..

' .

.

'

ReI" es�",tàç�es' �m ���al e' C�nta 'Pr6pri;"
J: l�., Dr. .F Iv'io Adu.::ct 933' _:_ 'EstrÍl,tô .:_ c� "ost�rà�1

,
,i {;,

-O'; .' .;�' F:�� '6õ�'. ':' :." -, . _.

,1 . Mat<.riais d� Cõns�çã(); TacQS; L�inl?ris, Papéis

l��'
��:al, ��c�s-de:Pápel, sâcos,Aé' Plãst\c��,,'�afedal.

liraflco, Rectavadelras para latas redondas e baldes,
!ii-quivó

.

dê àçó; Ptátelêitas 'désrilontavels, Pasta süs­
'Jensas, Càtbóhos' é fitas 'dê 'rháqu1nB:

�

'.

-..
..

, '., -

t

w- - � 32-.-1 ·

_

.

II 08111190· WANDERLEY DA
·NÕBREG·A'

(CPF � 0(n84;4209)
. Parecere!'; é Consultás ,Jur{dicas
C., la SILVEIRA LEBZI

(CPF -' (11)1948329)
\dvocaci, . de la. 'e 2iÍ. instâ�cia _ JUstiçf:l dI) Trahalh�

"

' .�, .

-----. I
, tendlm 'nto ao Interior
'sc;ritóri, ·:,.,Praça ',XV. de Noverpbro, 21 -+ Conj. 302
"''lefone 251'1

• -,riànq, ·oUs _ "',:,<1:";' Jf�:�': 'í." ._;_ �

* �' "�

"
,

IIr

i'
I
,

in .. "AlaEMIRO CASCAES
",' '."

�,St:l nEGIS
J' tA'Blf· CLIWlACO Dl SILVA

�� liI 'J!
... <:;.� ·1· Tf!�"ao�

..�( 'ardo' !.'\adeJ <;a'scàes
'Sólicitadôr

.. <s'_! Ib ,'';'''. córtj�. 4. (sobreloja).
" ,os· Ilhel 1.: esq: Al'aújo Figueiredo,

.

,; '.

00lBM ng �. 000100491 "-- 00267.. 1129
.

" ,\..

d"f!te: d i 9 às 11 e das 14,àS 16 horas.

!

I
f

(l
J

____������Jis�·, It'., '.-.-

le sÍ'r
. augurada à rua Deodoro, 7 a mais

,

� l"'�i loi ,de, �9n.i, 'v�Ç9�� ..

'l\JEN }\\IA" 'FACEIRA

1present; as· últ:ima's novidades em maJhas para me-

"inas-mc .. lS, senhor� e crianças.

Pant lonas - ttmicas _ blusas - casacos...

, '

Lem' re-se: Menina Faceira fica na rua Deodoro,

número 7.
,

.PAULF RENATO CORRÊA GLAVAM
�I

"

�:
� .�' • • -:, :

•

I ,.
' � '. " w, 'I -l-,'" ,
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, ',o
;
' .•••

, .
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•••

CirÚr9ião.Dehtista'
,.

,

, .. ,

!,� ":- , :eurso de p.6s-Graduação MI OdontoePediatrla pela Fác.
de Fàtm, e Odóntolegia 'de Axaraquflra ,- Sao Piul;ln..

':" 'CLfNICA, DE'CRIANÇAS' E A[!),OL�steNTÉ'S
dé. 2ás.·às 6a5. feirll �'8 às' 12'ê 14 às 1'911Oras
sãbàd6s'e às 12 horas. ' , .. ,

. €:o..nsul,t6rio Galeria GOMA$A; 4Q andar - conj. 408
Résidê�C'ia: }Í, Silveira de Sousa 8 - Fpolis.'

FlRftÁCIA IA,BLA
.1m: I ;Q:BERT0 ,LEAL, em_ Barreiros,
Tudo em medicamentos e presentes.'

VEN�E�SE TERRENOS

;,'IJ'''' ""',
c ,

·0 E�ÍpAbo, FIOl',h�1ópoli�, Domingo, fj de junho de 197,' - P:tg. fi

I'

.. rp':1'0'1'
..

'E'"l"I ,', ... .

,,'

f .:
,.

)" i"� :
.-

, "J '

Vendendo
.;llrnm$� �;;nel,cIQ$ It�a�
t. '.:' ,..;, ,

. �I nrMl®§2�b� I
J ... ," "i .:, $

.. ,
.

1..
'A PRONEL

., ,.. . ITAGUASSU r
IResolv e seu Problema, L. '-""":". : CASA com dois pavimentos, tendo na parte superior,

Rua I'enente SilVê1t.a, 01':21, 8ala'�r:F6nê'if';'6;J .3 quartoS, living"copa, cosinha, 1 banheiro, parte infer.ior,
BOM AB�IGO : '(

_

.'.
.

cÓr

saUi de costura, dispensa, lavanderia, banheiro, área de
..' .,

. serviço, área construida, 227,29 m2 área terrenoRua, Hermínio Milles, casa -çom 2 quai:tos 2 sála!!. 38-0°5' 2
copa, cosinha, banhéíro, gall��' \ �anIdà:.P.� ,<ã ' ,v' m • ;

'Itráz, sala, banheiro, lavandería; 2 ,�,'�oSiDha. cbUl'- SÃO MIGUEL
.

vascaria, terreno de 360 tn2, .cotisttução. 180.,� EM S.M> MIGUEL, çom, frenté para a estrada federal!CANASVIEIRAS . í' ",...' •
e .fundos para a estrada Estadual, Uma Chacará com duasLocal Jardim Mái'il!n�iIL 'S 'lOtés, dé::,1:26o .Jfi�tr08. casas de madeira em terreno de 14 mil .metros quadrados,usto Cr$ 18.000;00. ' .." ". i .' '. '

. senao 120 metros para estrada Federal e 80 metros. pela.CONTINENTE ,
.,

" ,,: ,

Estad� Cr$ 40:000,00. .' .

, Jardim Continente _ Lotes
..
entre· a' r!Ia; Sllllto.

. EDIFfCIO PRESIDENTE ,Saraiva e Av. Ivo Silve�a.; ...
:

..

, ,', -. :....... ,
. '. : Apartamento. tipo "A" no 1111 andar c/S quartos,um' lote à Avenidá:, Pt�id�e� Kelifié{:ly ·metl1n:do sala, copa e.cosínha, banheiro, quarto de empregada com

,.14 por 35 metros de � :',.
,..

,:.. ')":.' . c: banheiro; área construida 118,86 mã, pronta entregs,.A P A R T A M E � ':.,,0:'5, ".;." ��:' 1':,_
.

Apartamento tipo .. "C" no 11<:1 andar c/2 quartos,'EDIFICIO "ALCION(' " ,,'; :. ., .', .. ", :sala, ço�, banheh'o, área de serviço,_área const,ru}-Com financiamento 'tim.: .10� i\tips?",:PJ:epo·,,�tto: da da 69,97 ni2, pronta entrega.
cidade 'ao ladô do Teatto.',\PtQP�ÓiPlifi(;�:;·�m,� .

APattamimto tipo "D" no ,11() andar c/I. quarto,
O,il pessoa só. A meU,lOr 'ofé'rta .,Ôõ ,��� Pitil','êm- sala� !copa � e' c!lsrnha, ban!1ejro; qual'to� d�, .empregada
urego de' capital. ' ,". '. ",,'.. :' : ,.e :' ..: ',"

.. '� ;.,
,/ ."'. com.banheJ.r.o;'area 'de servlço, área 'constrmda 58,03 ni2

." EOIFIC!O "CEISA"'
'.

;
..:. c," "

..
" ," ... ,.!. ',. -'

, .. A:pá�tamento tipo ,"A' no 5<:1 andar c/3 quartas,.

.·No perito mais' certttM/ de'<i<1Qi1,�l�;', '��!I �a copa e cosinna, baúhéiro, quarto 'de emptegada:

pâra: esc:itori?s e C�t6í'ioS;:;E!l�iià;'ltiéiut<cO� '. C,rirri' banheiro, áreà de· serviço, área' c6hstruld,a
, �an��I�f2��=·:;YEIG�IA.'� f'���T�):. J18'�D�icio ARTUR

.. .

.

1

re''a'J:-,u·�tPea.rtamento . p�.: pro,�ta :·.·.',e:.I:,:..�..;,.!�.Jj.Pr•.
·

. T4f:��· '1:':'S�liij .

'

AparÍ:a:mento' com l' qiiarto, sala, cosínha, f,an!I�(),
" r!j ""!IflI!I,!i!8 11E!II"!.'._- q'liáXtõ de emprégada com 'banheinl, área 'd� !",�tviço.
'CASAS - CENr-RO ' "

:.', : C ..

;". . ""'«,7 c
' RJOt1>E JANEIRO .

.

.

,

:Casa' na rua ·Vida). BàíJ19Sii'b.,f60;�,�j,gr;an'de: ter: Vendo um apartamento pequeno no 3() andar ,de
re·nQ, .. e . ponto, cometeiaV'€r$ :'UJO:Ql)O!oo \:,de.,;'eri�t'da"';" é prédiO, nôvo na rua Barata Ribeiro n. 316: 1"or- .

o �alda a combinar. .

.

.' .,' :.,:' I, ,�, "'EMI ;. Cr$ 40.000,00, ou permuto' por apartamento em FIo;
. �Mansão na Avenidà: ·'l'Íorii�f.;·

.

r·.·g'i;8�,· 'r�óêg��rclo JTAJU.B:A.-.. COQUEIROS
'. .

salas, grandes quartos,' n"';"",J! ',' .. ,.: ' ,� ',' d"""énGlê,'Di-.u.w"""6 - " "l'
;Na praia do Meo, Apartamento de 1 -e':2 'quartos;

, ciil$. de. empregadoS, '.��" Cô·' .; . _. jejn· .. fêti:ê�
. entrega até de·zembro. Grande financiamento'.

de 25IP0ct'r 5FolOmrl'aentr6opSO'"lqUl!I'adi'a��,: I?-0 ':1ll:."., '-�� b�':��� "

. "rERRENOS
.aencla e. .

.

,',
'

..

, .. , " ',' . " .

'.

.

BARREIROS'INENTE ".. '.', .. "
" >

., '..... • •• ••• • .. .

ESTi�l��
.

." � �<.. '.: ,�o:�, :>�<:;;1: , \ ',VENDO uma fabulosa área de terreno. na E:strada.
.

,." ,., Velha' de Barreiros, com fundos para .0 mar, Pleç(l eleCASA. á Rua, Melvim' JÓrt�8; A� ,i!o',P�stç' 5.,.;'Çasa oc8.sião:· ,
.'

de MateriaL c/150m2 de Cons:tru�o;c;tj,q��:��Ja"�,,i\" '2 IJúl.és meoind0 fo x 30 600 m.2 a rela Anilo Seb-cQsinha. hanheiro � gatagetn cl t'.m':,�c;ho ,,', ,de. rt):;.det� midt em Barreiras preco Cr% 6.000,00 á vÍsta ou 50%com 1(,rn1 1'./ e.�crlt"d(). 'liwanderlã ,ê.:'&mta-." ". .

'

de .eJ1trR'la o 5'11(1(, a combinar.EDfFICJO DANlELA ' :
.

<'f"'i � 'a, ,/ ',". ',,'

APARTAMENTO
Grande loja pará '�iM cpmé�l�:'�,�\iitld,às- :e.tri E:i:)lFfCIO �ESIE)ENTE'

árl'3 de grande' densidade �hi'ibUaciorihl '.� :·+tl1\' (\'Íuta
.

APnrtamento .Tipo "D!? no 12<:1· andar. com 1 quarto,Garíhalr1i n. 35. nr(>("o r,}e,.�asiãü", part�� ltha�ei&dll' ,} 'P:l'}f1 ele estllr e jantar, copa e cosinha, banheiro, depen-CASAS - CeNTR'Q; -

... 'Ie: t�'
: ,{,:�>�,.:: ,-,: ;<:' ,dêndAs de emul'eggda.

PRAIA DA SAUDADES " ,,':. ,> " ,i' ,... ... '!:DIFftIO FLORIANóPOLIS
..._

� ,
. Casa na praia da!! \SIl�d.a�e�;,: 'fr:ent.e'· ,,�r-í;I -o m,91'; .,., A�rt<)11'\er to com 3 quartos, 2 sa,las, 2 ,banheiro!!,�onstrujda em terrel)o ,de -,,00· �,"-P�-:e!:O ·C�. ·50.oo0;0,(};"

..co�inlul,. dümel\sa,' banhelro e,quarto de empJ;'egada.rom ������:;e��oR�� "; ", ,}<�.':!/;': . � 'r(- :\ :/.:', ,::: '�:��n?�r���C:��Ã�e :aterial em térreno "de'TTm ótimo. anartainento,' ru(, PF8Í8·,'dri:SalldaQe!!., ·,:QnJ 15:ir .�O ·metros.
hal1 sodaJ 3 qua� ..) .bauheY'ós"�,;i:c.!)1i�{�e;�,,li�,. ;, .. COGIUEíROSjar(�';l11 clt? ;,,1'Õrno, 2 vagas:para gàrilg�",' f.' ,H

" ; �. Na ''utah. Eta Saudadé,um f:erreri� com 10 por 27 mts:SÃO ,IO�� ., '. ::' \ .<:>",: <:t', .'''':'' CEN.TRO
.R1J� . A�sis BnJsil. PonÚj· dê· Baixo, \Càsa Com ;·.7.. ,. "Rua Bo��iuva. n. 226, casa com 500 m2 de construcão. I

"'(\P'ln�rtim"ntos com 96. m2 ..
, �ni\;�;(ndá'. sêm

",. C;asa Naira dI! Alto' GabaritQ na rua, Rafael Bandéi- ,p � PT1'E��t<; �rp.i! dI' terrenó :a23,m �; :CôÍfi?-12' P;ts.. ,IW �:, -ureço Cr',!; 175.000,OQ de entrada, saldo a. combinar.
frentp p ')7 ')0 TT)t�:' Ile fundQs., : : .. -;" :' :.":-0

., '

.. :
'. '

..·CÔQi;JE;!ROS
"

. , .' /!1 P ,>\PTAMENTQ ;,
.

,.j
,
< '"" ,.\' ,:., .,. "';,'. ,. Sim à ru �,'Abel Capela, terreno'medindo 12 por 30:

Rll'l Henrique Brul.ffiman. Th �5: ''''"'�J.XÍrtj1ln{�.rito:':� :"CAN.A,.�V.JEJRAS .. . _ ,.. .. . _ .

':> ()il�rto� s'lla,. baTJheiro; ,�inha:é d!i>_t):etldêneÍlls di:!. ém- "Vende:se um Mimo terreno, em 'Canasv:ieira medindo:
nr(>��d,';' nll1t�íT'" ri�v",

..n';'l'Ü 'a�,�'àÍ)le�to;::� iit�ári9s eIU" .o (\li .:m2: tJtét"ó batbada. ,.' , ,. ,,,

.'
"

'·,j·1(]0S e garagem; DO.·fu2., ',." .. ::� .. '" ".,:,:i· ",:.,,,,:-. Cred � 1948 e 1.903,·
.'\'_'_ ...,

� .. ���.���..:2.��:,::���L"T.�!J%,.: ..

i,

-I
i

I

I
r�
I \ �

)

-

Jrl
,--, ,.'+�, _.L

'�
"':. I ;iJ!i':!f'I'" --�����������íiiii!i--�

·�I AP'AATAMENTOS'i;",::,'::::::'{'" "':
'

'1"'-

T E R R E NOS l,'> "rl)ntl' l(lWj sem
-

ha:bitii,�; dé".,eRq�.' "�Qtn' : 3 .r'�,ÀNASVIEIRAS .

- 2 terrenos com área total �eW
..)j.,-n,ifl,rio< 'lep. �mpregada" 3' sacadaS, :·!Íitit;eCOi'. :bá":_ 75tÍ m2, Preco de ocasião. Excelente' localização' próximo I

"

.> .
1 "o�n!';di', �():.'Jnl\":" �Qlo,r��à/.(C���a, que,"-, "(> �lotp1. ·Seros.. planos .. limuos e desocupados. I

.

• I l" �,.",:, di" <;erviçn �ol()ridp.'·.·. éb�ílS> :�m . ·gilr:ag,� 'OS]I,'IA.R ÇIJNH;A �. tt;)rren0
.

único na I Av, Osmar f

'Iii "'r,'r. qrl�11ri�ménto. . ':'
'

, ',..
' ';, ;:,. :,; ,':- ..... ,'., :"'t�Tl'fJ1.· 12 meb'os de _frente pronto para Edifício, freno

! , ?�fI M2 nronto p:ovo,· eeB:'�J?ado: ., dê; esqulna,'. t�.- '" ,,,irá a Nascent.e. , ...
[;' ;ng 'i3lfl <iI" janta, '·�abinet.e..' � 'bànheirol} '"sociais, 2 BEIRA-MAR NORTE .� ·830 M2, 41 metros de

. 1r>Y�. r!e' el11nreg:Jdas�. flgl,ta, qÍ1e�lteIVsin�·;. garage,' jat7 frpnte· nara a. Avenica,. desocupado, torr�-�' 'por 93 mil
"m ,('lI' inverno. nrêc(l· éom"flt.mnciamento:' ::"",.:. 'l vista.' l

D0i�
-

r!0�l11itÓri.os: 'de:' fi:�Õlw'·. ';cl5m',; sà.c�da,. ftent� ..
. RmA MAR NORTE - terreno elevado, J 5 rue-

. SN'nte' de\") emnregáda, banh.eiro :!IDl0.rJd.O,. éQ�iI!h.& � !'(;)S clPL frente �abtil·oso paTa residencia de gabarito
�!I)ri(h HPWl (mente 'sinte<:-ó:.,átea: ,de' seryico: J;>r�' "'.rêro '110 miJ.

.

·,m fi,.,�nr;lJmento. Sem habite"se.,· ,:�. �
"

..
, .•. :, . 13Ern.Á - MAR NORTE - frenté 'para ornai (,.

Av' i:fi�-"'Rfãnco
.

ápartrure.nto ;íé�Ô;:,.com 2,dor- .'\V. �,tmte. r,a�egQ. 30 de I frente por 4� metros de
if('rif(l' r"ti:i' cozinna:: living;':b,lItth�ili9 ·;�),dep. i;1�" em- Funr1f}�, P.rêco' 2nO mil, : i.'

.

.' .

'P!!�n� ,.. _' '. ".' -O'. ". POR' ÁREA CONSTRUíDA - Av. 'Almte .. Lámego .

lr.ilifj"iri Rrigadeirc l':'agunttes, '2 ·dorrnit6:-i;ios. 2Q .iin· 3!'i ffif.troR de frente por 80 metros' (Je fundos.
,�r ��ln "o7inha. banheiro e ·�r�. 'dE: sernçO:. Prê.Cb: CONSELHEIRO MAF::lA - 12 metros d,e frente,
l.!) mil �om' '25 mil,Já ;finméia'qps a :Q�'\®�':$60, meW 1!!Ora' com recuo normal. ótimo para incorporação 'de
"ais e 20 mil aceitá-se lJ�nnuta;{IO!' tetr:e�?,; .icàSà, apatt. eÓJ.,ff�iQ. Prfco:- somente 30 mil.
f ivo kitchMtte' oti financta-se,··' '_.' ,:.;,. ':.

. .,'
. _STOD1ECK _ Na agronômica. lotes de 27 mil a

é A 5" A' S· ".'.' .... ,.'.
.

35 mil com financiamento prontüs pafa construção ime-
Co� 2. na�imentos, �m(lp' '200, M�:'�e:�r�a, �n.s�- (!1flta. em' local de finas residências.

rlfl. 5 dormJtórJós, 2 banheJro,�, �',sa1;l}s, ,M:ei:l. de seV{lÇ,0!. ' I' '.
. LOTEAMENTOS

l":'\teo, desuensa, dep.· êÍlltii'egad� : l!tê{.o:,/!}.5': '�il: ,:com < 5O:'lotes .já com ruas abertas, tôda .a terraplena·
40% no ato e saido J. an(j, ,

.. ,

. '.:", _:. '1 .. :'e\.. ., gem, jÜI;l(Q \10. ônibus, .dentro da ilha" podemos\ entre-Ótima residencia de a:lveniuiR',:.�Cóm l28 ,M2; . tendi)' gar com ruas asfaltachs,' prêço: 200 mil. '

:3 dormitório, sal:! estar e' jantá!','; gab�e, "banheiro, .

CAPOEIRAS· - 30 10têS com ruas àbertas, com

garage, área serviço, �erreno' de t:f� 45 'b)etros,' prê· tôda. a; t�lTaplenagem. podemos entregar com, asfalto,
'co: 55 mil a combInar. Aééitamos .. al>�ttQ no �c�ntr(). j\1Ílto. a -rua. Gel'al. .. Prêço .. a. estudar.

COQUEIROS _. <'lasa de· alVenaria;' nova,' sem ha- FAZENDA
bitl'-se. 2 dormitórios Irving, garagem,' Qanheiro, co-· 2€2.000 M2;' com' 500 metros de belissima praia, I
zinha. Prêco: 45 ml! aceita-se BNH.' na ilha

.

dê' "Santa .

C:.tari'Y1a, única com gruta natural �

ICAPOEIRAS _ casa amola, éom 3 doi'mitúríos. nó� de h'ihta' metros' de· ·profundid,:lde, 3 cachoeiras
� deliva,' sêm 'habite-se, àn1plo- ban1léiril, 'lfVir!!t _e. sala .� jaIl- água doce, serve para loteamento, clubes e etc. Preço:

)
tf!r, hom t"rreno. ueqüena enl.rada e· saldó Péla Caixa â sómente 120 mil, ,

.

.base.-.de 2nO mensais.'
.

'.

I CAsAS SEM HAàltE-Se
.

,

AV. TROMPOWSKI - residência, ,.'". dt>' iilvenariá, ...:...: JJma' casa' de' alvenaria, com 122,9 m2, possuind@< '('om 3 d'ormitórios, copa,' cozinha,. balÍh�ti:'õ, 'living, áreá 4 "q'uàrtos, sala, copa, cozinha, banheiro, circulação e ga�de servico, tôda cerca<'la por árvór�, bQ'm, ter're�O.·3 ragetr}. Ótima zona residencial. Entrega em 90 dias.
anos de uso. Prêco: 105' mil a curto praso.·

.

Cr$ 5'1.802,00: Acéitamos financiamento do B. N. H.
,

. !; À L AS' . .

.

_ Uma residência de alvenaria em ,final de cons·
COMASA _ 89, 'lndar,' com sanihirlp, 57 ro2; com trução, com 85,78 m2, possuinçlo 3 quartoo/, sala, cozinha"

finan('iamento. ,. "

,

.

/

banheiro, circulação e garagem. Azulejos e peças de
EU. ]\/T. DAUX - 2<:1 e 6� a,ndar.e�, 43� M2, com sa· banheiro coloridos, Cr$ 37.596,40. Aceitamos finanéia·

nitário próprio, em final de constrúção. Preço é con- menta do B. N. H, Entrega em 90 dias. I
dl'''o-es e combinar' ;_ Uma moradi1J. de alvenaria semi-acabada próximo'< .'.

L A N C H Ó N E' TE" . , ao centro, corri 93,28 m2, possuindo" 3 'quartos, sala, co-
Ponto central, com, tôda.s aS .mstâla.ç3;e'!!, lorneée ?Juha, ,. banheiro, circulação e garagem, Terreno de 250

refeirões, lanches, cig-árros, ó�'" éoz,inhs,. pÍ30 � pa- m2, Cr$ 40.446AO. Aceitamos financiamento do B. N. H,
vil1px ótimo, fatllrnmellro. _Motivá d�. \(�a: ·nESA> Entreg:1 em '60' dias mais ou menos. '

VENCA ENTRE 'SóClO'S". PrêÇô, .rom· nna..nciânlp.Itto. - Uma casa de alvenaria ,dt;) 91,1° m2, com 3 quarkls... :.. L Ó j As' ,

' , ,'. f.ala, cozinha, banheiro, circulação!e garagem. Rua cal·
. Terreo do Ed. J. Dau'X, à rua .aós Iih�us, 68 M2, 3· çadas com lajotas de cimento, ten<to no local água e l�z.

.110rtllS de aço, .com. s.anitário, �ê's�pa�á. \mlllc# habi- Enh·ega. prevista p'��a julho/Jl. �C€itamos f�nanciamen-tada, prêço de barbada com fm'áncillménto,. to do B, N, H. Cr$ 39.766,20.. . .. .

L O J A' S'.
,

- t;Ma' residêf1êia {dê àNen�ria em aC;1bamento de
1,05'1 terrea rom anr()xirtiadàln�trtê' 196 M2,' nov,a, 86.24· m2, possuindo" 4· 'quartos,.- sala, cozinha, banheir,o,

nun"" � ... ; h1hilnHO ,('o';' R�nitário, Mimo, tmntO para drcu1ação e� pagagem, Entrega Ia curto prazo. Aceitamos
mercearia ou nar1"l ia, torra,se na "base 'dê 350,00.ó�· financiàmento do B. l\l': H. Clf$ 37,771,.20..

(' H A ,e A: R A .S. ....., ,'.,
.

-_ 'úmâ t resídênCip dê alvenarh. quase terminada,
r ",r � �UTErn" S _ frent� pará b mar; 11.000 :M2, de 92.;64 m2',' cóm 3' 'quartos, j'�ala, e?zinh�, banhe�ro, cir-,.h()t:iq�(h �(f'lél "ol'l'ertte l,róbrlá li\Té e 'desernbata: culaçSl.o· e· ·garagem.· ·Boa· ·zona· reSidenCial próxImo ao

(',",,'10 Pr, 1''0''to rl,ic da praia. TeTr{ uma '�asà 'dê rttadci· C'êntro. Entrega ,bara meac)os. de junho/71. Aceitamos
1'<1. prA,,!)· .120 mil, � ..�,�o Pr.a�ó!,', T" ,

"
'.'.

financiamento do B, .N. H..Cr� 39.p97,nO .

MORRO DAS PEDR&c; "'"'" l251met:tto8 de, ,ftente _:_ 'Uirlà 'càsà' dé 'al'veriadà p'1jtra breve entrega, d,e
'rnmr tl màr. 25.000' M2. 'I·l'ê,çó 45 ,l:'ftil 8,: éurtO '(iIrà�õ, 78,61 m2, 'Com 3 q]Jartos, sala, �ozinha, banheiro, cir·

Rua Vidal Ramos.. terreilo cani 22 mel.rj)� de' freno c�Ia(1ão e gflragQm. 4-ceitamos

fiin�Ci:ilmento
do B. N. H.

te, prêç.o 50 mil a vista.. '.. ..
.

.',

'

_",'� ,
., 'Cr$ �4 �71 f1Çl.

l' .:.lI: }. .

!tavema _ área de terras com dW).s. frên't'e� � uni. TRATAR:, GaleI' a Jllcqueline, loja· 9.
r:J - frente para o már e 'Bít-1(H, ,1.0Ó()'�. -Tot,rà-í;(l,' 'SAWE-LAR EM'PR!DENDED RA rMOBILIÁRIA

I ,�r_�l:�,ta-se. .

-.,.

.

A MAIOR EQUIPE DO ESTAi)�

1 - Terreno com' 300 ':ril2 no 'àsfalto, próximo ao Clube
. do Penha�r 0, preço Cr$ 13�000,OO.

,
J2 _

n;
�rreno com 420 m2 na Servidão Franzoni

Agronômic,. _ pi-eço cr$ 6.500,00.
Tratar ? �, Esteves Júnior, 1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MINISTtjRIO DA EDUCAÇÃO i{'CULT'ú;ÜC'''1 '''-.- -."-"-- _

UNIVERSIDADE FEDERAL. DE SANTA CATARINA
REIT9RíA

DEPARTAMENTO DE ENGI=NHA�,A' E; ARQUIT!=TV�A
D,VISÃO APMINISTR�1IVA

CO�UHI.CAÇÃO
,4

:
De .ordern superior �orno público que se acha aberto,

até (,) dia 15 de junho do corrente ano, no Departamento
;' de Engenharia e Arquitetura da Sub-Reitoria de Planeja­
, menta da Universidade, Federal de Santa Catarina, no

. ; Conjunto Univ.ersitário da 'I'rindade, edital: de TOR,la4a
·

de Preços) para a construção de II (um) prédio, com a

: área aproximada de 960,00' m2 (novecentos . e sessenta

i n��tro� quadrados) a ser c�nstruídó no Conjunto Univer-
sitário da Trindade.

.' .

Maiores esclarecimentos, poderão ser 'prestados no

pepartamento de Engenharia e Arquitetura, no enderêço
I acíma; referido; no horário das 12,00 às '16,00 horas..
·

Florianópolis, 01 de junho de 1971.
"

-,

As,s. Alvaro Henrjque de Campos Lobo � Diretor
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E C,UL1·UR.4

UNIVERSIDADE FE?DERAL DE SANTA CATARiNA
R E .1 T Q{R I A,. -,

'

:

PEPARTAMENTO DE !=NGENHARIA E ARQUITETUR"A
DIVISÃO ADMINISTRAlilVA

•
I

, •

·1

.

COMUNICAÇÃO
,

'

De 'ordem superior. torno 'público que se, acha aberto,
"tê o dia 14 dé junho do ·co��ente. ano; no' Depart,ament!)
de Engenharia e Arquitetura d:a '$ul:rReitoria de .Planéja­
mento

.

da Universidade Fi.>deral-·, .de ,Santa, Catarina,' no
C()njunto Uníversitário da .. Trindadê, edital ,de' .Tomada
de Preços para a construção -de ..

2· (duas) «anchas 'Rara
jogos ao ar livre, .destirradas ao. Centro 'de 'Desportos da

�-� Un i�''')rllidadt Federai de- Santa Catarina,' a' sérem cons-
o \ ' ., • • .<

••• ,,"' �., _ _ 1 '. > _

ti·tlída,s no Conjunto ,Urüyers,itário. d� -r:rinda�e." .

Maiores psclarf;)cim�l)t9s, ,pjJQerã_!) i ser pr�stàdos· no
pUPilrtamento de El1gep.harj;a e Ar:qjlitetura, no enderêço
ild�la referido. no horário, �3�: Í2,ÓO ,à�"16,OÓ ��ra�,'

,

'F�orianópolis, Ol .d� junho de" 1971 ..

� -.

Ass. Alvaro Henri�e �,Cam,j>Os /Lob9 -: piretor

SERViÇO SO,(IAL DA INDúSTRIA

\
,
/" ,

Departamento Regional de' Santa Catjlrina
EDITAL'

,

O Serviço Social da Industria (SESI)'- Departamento
· J_\egional de Santa Catarina - torna público que ·�stá·

·
pl'ombvéndo Concurso de Ai1te'-I>�oJetos Al�quitetônicos
para o Centro Social de Jaraguá do Sul, com 'o óbjetivo
de escolher q solução arq�itetôniba mais a<J,equ�da para 'o

empreEm.àimento.
'

. ,
,

.
,

'
"

,

.
" Poderão' partiéipar �o cerfame 'profissíonili,s 111,l 'f,tnnas

,
devidamente habilit'ãdas, é Seh9 J�on�iH�õs prêmi� àç

I Cr$ 4.000,QO para o pJ;'inieiro lú�ar, Cr$ "2.000,00 par� o

segundo' e Cr$ 1.000,00 para o terceiro lugár.
ás interessarios devem', d;irYgii:se. a.o' De'l'>aJ.'tamebtil

Regional do SESI;· � ri.tá-Felipe 'S�hrriidt;- n. 67, pç.ra· fa41er
,sUa insçi�ção até o dia 20 de junho de ),971; murudos' 00
comprovante ,de pagamento da anuidade' do.;CREÂ' e· car­
tão de identlfiéação cPF; quàl1do sey�9' ·foro�.i4� .Wos
os eJemento;; necéS&ár�os do desenvoÍvimento dos trãba.lhúS.

Floriallópolis, 1� de junho de 1971.
,,'. OsvaJ� Pedro N",nes -"'- Supehntépdente.,

�-,r---

fSINÁSIO ,MODERNO' ADEÍlB.À1. 'jtA�
MOS DA SILVA,'

COMUNICAÇÃO , .

,De ordem do Exmo., Sr. piretór,.Elç�uJjv9 r:m ),')11,\da­
ção 'Educacional de Santa. Catarina - FESC --- e, de

acôrdQ com os têrmos do -Decreto N. CE-15-1269 � 8,755,
comunicamos. aos interessados, que em data de' 23 :de
junho 'de 1971, às 15 horas, no Ginásio Modêrno ,Aderbal
,Ra�os da Silva, serão r�cebid� e exa�inaâ_as 'OI> prppos­
tas para as obras de ampliação desta Unidade.,

Maiores detalhes p�érão ,ser obÚdos na sede' desta
Unidade com 'o Sr. Salom;io Mattos, Sobrinho, no- horário .

. das 13 às 17 hor:as, todôS os dias úteis, exceto aoo sábadQs.
Fpolis., 02 de junho de 1971.

A Direção,

SECRETAJlIA DA· lGRlCUI..TUBA
Tomada d� Preços H. 5/71

·AV ISO'
.

{ À Comissão, de Licitações e Compras· da Secretaria
da Agricultura, t�rn� públjco para c�nheciffiento 40s inte­

ressados, que .receberá propostas de, firmas hapilttadas,
Ms têrmos do D�reto GE - 15�12-69 - 8.755, até às

,

IS horas' do dia 15 de junho de 1971, para o fornecimen.to
de 600,000 (seiscentos'mil) e�velopes de sementes de

hortaliças (olerícolas), em dez (10) variedades com um

pêso mín;m� de sementes de acôrdo com Edital n� 5-.7L ..

O Edital encontra-se afixado na Secretaria: da Agn� ,

cultura no ,Edifício das Secretarias, 4�· an<.Íal', à rua Tenente­
Silveira, sí.n., Florianópolis" onde serão P"iestaqos ()s es­

clar�cimentos necessários aos. interessados e forneçi,da
uma cópia.

Florianópolis, 1Q dê. junho de 1971,
lHo" Simas - Encarregado do Setor de Material.,

,

EDIFICIO, SANTOS DUMONT'
"

CB$ 350�OO
Mel]Sais situad.o ,ao lado Qa Praça' $antQs Alldra­

de prazo de entrega, março de 1972, com as mensali­

dade!, acima sem entrada, .financiados, em 15 anos

�s suas, ordens,

ED. SANTOS ANDRADE - ED, VENEZA -

·ED. AUGUSTO
.
(PRONTO) .,.,- ED. SALpANHA llz\

GAMA - (financiado em' 15 anos' � ED. VU;.A RICA
- ED. PASSEIO - En. TANGARA _".. E,P. MUlUCJ
- Ep. DOM IGNÁCIO � EP. ARAUCARIA. - En.

PERNAMBUÇO - EP" DUC� DE LAClmOA.
' .

'. -, ,Para informações e vendas A Vende4.or� pe �p�r-
tamentos Sç.ntos Imóveis Ltda. Praça Santos Alld.l'ade
�, 39 � 1Q andqr - Fone� �3-33-.(i3, 24-14-sB, 24-1491,'
24-1493 e 244462 - Curit1:pa.

.

. lIorário das 8 às J.9 h()ras, 'inclusive, aos sába­

, po�, domingos e feriados.
Não' féçhamos nas refeições.

,�.�

, J

De acôrdo com � �.tem I .CÍr,··. ;'.j,gc, n2, de' E�th�'c,.\
tos,' avísarnós aos' f'ss�ci�d,��: Cll'.f,· 1.( �Ja 2�. de )1"-11: o

próxtrno
.

às Úl pom 5, t:1erá lil.stiUÍl"··:,,Ii ÃS&em'b16b d;'
r31 Or�,. PIli1l elegeI" a. .nova Diretoria que.. re,
gerá os' destinos dB ''Elnt��ade no\ ry.erlodo -lfJ'7lj72, cu..

[as: chapas, ooueorrentee são : as' seguiriteS:·
..

GHAPA A." (lDtegr�)" i : "

"

• • '. I· "

Presid�n�: _;_ Aloisio A. : pfe,zza
.

. \.') ,; -

- , �

l° ViÇj3 .� Or�mn;Jo ,q�.'�a· .SUlVá, . ,

2<>
• Vide ..:..: Mauii:cio· 'FerDaI'lde'z . -

'S$c'ret'árlq' Gênil,�',,:,_ �9ritÚ4o �:. '!-',nerung'
l� secretário"":_ :SHas: ,Cat-dose- ... ..

. 2'? sec-retário'�'Ménla;r: ]3", Plor·.aÍú
TeSo:ure�o: �r;el" .".; 'Vrot�r; �ór(�ng' , ,

l° Tesou:rmro-;:� DGlrV/tl: il.; do.s· ReLe; ." .

20 TesO�l.'re· d, Af6idio' :A., V16ir-a
' .. '

'G<mseUio'" �al- '"

,-.; � . .
. �)'

: Membros;:Ef>et1vP� _:: ·�Üo":�rip' '.' "':'j ",;"',
� .�. ,,, �';':,'1_' • -; ,'- í'J.! (1 t -

. l'

,......,.. José 'A. '·l.JW.I.agnelo.' "�"";" :", ,,", .' .

�> ,

\-- :a:a:m.ntón �J' ;"';""\ 1" ,'": .
' '\ ' " ,

.MerrÍ:b.'�: S�ploeb.te'3': ':"·'·WS:ítIenia'r' .da 'Costa

.� An-tóruó· ':MSdelí'Óg" Vf�i�it ., .'-�.

',":'_,=f �-:�S.:�·; é�";::''',�'::'; :' �:: :,�. '

'�',�. : ;. .' , "

Pl'esidente "'':'':''. FmncrBcO A>aUla aa' ',S1iva ' Filhe'-
\ v , " 'r

\ \

".1° -vii:ie,
.

....;:..: G-UID1e:rmmB '�dfSll� Nétá
.

" ,.'

�_ Vie:e;-��In&o. 'jorge"'Zà;\ríitiZi(',,; ',,'. -c', "

SecretáriO 'Gera:l. :_ .. Sét,g\o' :S6ppré '.
.

.

..7,
"

,
c \ ' "

'\ I' �.

.'10 .Séeretá:rio)\�. "l�trÍlclio' O;,'"MedeirbS"
'?fi' . §€c:ré�iÚi(i) .

.,...., .t;."u!ib :'Nê$,O' �belo '.
Tesooreí.ró

.

Gera) .:.__ .ibSé,.-:iíome.� SObtinno,
10 �Soú�.:.4:: MSriã,.;'.d.a"Gfó'ria: de· Lima ' ' ... A,'",

ij;=r--�.:----- -_'_'-- ,-- - -- ,_, __o;:í��-.. -,,-�-=--= ---;, 2<' -! ·Tes.ot:li'eiro ,....,_ 'I»reeu'>:Eie Olfvei� '.' .":
\ ''PI!JAB.,à'HA.CftU PLJ\�.Trcns? i'" '��I1i�.�'F�i·í n,:<,' ,",,; ,'.: ',' ..,,", :-:"

,

,n ft&,g Ui'A .H.iI i ii - f Meinbios""Êfêttv6s: -\rS4.tz', Oscar de:.<Ca'l.'"V'l:ilhbi "

i

tVERD! PLASTICOS? f· ::,:::���t;:i::'�.',J:' .,: .';',_'� ",/

j 1, :
.

�Pes:u;�: desconhece� os preç·;JS e � 'fabu> '1 I ·:,�;.�:1��j=.�o· L�
i 1· LOJAS SCHMIDT PLASTlCOS 'II -.� =:�.�·,,�,de 197f.':

d� Irinãos Schmidt & Cia. Ltda. . ',.
'

Plásticos e espumas'para estofadores.

v�à E ATACADO

• r -

Distribuidor .em . Florianópolis.
.

Ç()MERCI)U� ÀP��C LTpA.
Rua Deodoro, 7' - fone ,\084.

....".--...,..-._.-'�-I..�_._._'��__ ">-_,; ,'�
','

I··' .' ...CJ�n�:-IrNOS_. JU"EN1 �DE '

. ,':, BróChuras - Espll'alS em Aram!' OI' Plásticos
,

leAL - LACI - Latonados - /Cromadot
Isqueiros: ..Com uma e duas roda!!

. ICALEX (Automáticos)
!CAL - Indústria e Comércio Auxiliadora Lida.
Rua Ó>t>lho Netoo: 160/170 - Fones 349 e �

Çx. Postal, 1:;7 ...", ,Teleg. leAL - Rio do Sul - se
\ .

.

-

..,-lll7-

1',-.

Co�lhe�q Mafra, 55 - Florianópoljs. .

�_"_1iiõiii�c�� WWeBlll(j(bA --�.\;'.;;_;--:-----,--(,

Atende qualquer tipo de encomenda

�om entregj1.19, domicíli.o.'
.

.

I l AU(:lX0 UlM, Dum instaL'ôl.da lanchIDnete,
� I I

I! :aLfA FL<)�IANO PEIXOTO, 39 - B'"tTMEN.A:'tlf. 1.1
" \

��' _ ��"""",��","�!r' =;:-.----=4(
Experhne'nte
o sabor riquíssimo do

l'EIl'E pASTEURIZADO

I· �Cl··\(r.,. .

� '.' ,.

prod'uzido por '

LATIC1NIÓS TUBARONENSE S. A.

1__
Rua Làuro Müller, 2.757 - Tubarão - s. C.

- "

�--------

A,PARTA'l\fENTO EM CAlijBORIÚ
Vende.-se ótimo aparta�ento no 1Q andar de edüíl.!io

recé construído" de 3 pavimentos, n1l; Avenida Atl�nti-'
ca, contendo 3 quartos, forrado totalménte com Paviflex,
"pintura emas,s_adà, chuveiro a gás, azulejos até o teto, ga-
ragem, todo decorado com móveis laqueados Guelplalltl..
Preço 80.(')00 -Procurar Sw. Francisc'o - Síndico

do Edifício ARPOADOR em Ca!llboriú,
.

ONDE COMER BEM I�M
,FLORIANÓPOLIS

,

Lanche Bar e Re5taurante

I? DE, MAIO
E,peciali1,ada �m M.oc�tó - peixes - Feijoé da .- �nc"'es

\ e Salgados
Aberto até às 23 horas

Rua T.iradente,s, n. 9 -- Nesta Capital

VENDE-SE 'pIÉDrO
A Rua Conselheiro NIafJ:a, 134, com 17() m2 de con"S­

trução, sen'do 85 no 1� pav.imento e 85 n,) 29. Mea do
.

h:reno 252 m. Tratar pelo 'fone: 6637, ou no local.

o ESTADO, !lorial1óPolis, DomiNgo,,6 -de .junho de·1971 - Pág, 7

. Associação dos Fiscais da Fazenda
� /, -

,dt J;S1� -® ��t� Ca!ar�n",
.

EDlT4-f,. p� 'I�:VOCAÇÃO
.

. . l!�
I '. I' , J� )'

-

De acôtdo com o. �r,tigo' 33 dOs Estatutos,., convo­
esmos 9$ associl;\<l.q& Cmll:' tliiElÚ;@ .a \lO.t0 _paro a As··

se'mblé� Gerai lilxt.raorQ.iPáiiã; I.que 's'é, �nst'1lará no,

Audit-6IW �aS Dif�toria& �OI,�"23 dfi:jun?0' .as ío ho­

ras para -tre.taz: doo· se���' �$�tbp:
-,

. I - Al!era� dos ESf;àtl,l1'.os
II - OÚtrOs assuntos � ínterêsse. ger,�l.
FlorianÓ�•. 2'7 de UlB4� 1l,6 1'97l.

... ',' _" .r.

I'�----
--,--.. ..--' --'-�--,----,

J ; l sz ijQ±±M&&i ut.ªªª_2 t

, SINTA O' AROMA: E O PALADAR DE PRODU-

DUTo� 'NAT:trllAljS· E� SEU LAR.
.

r·
..

·, '.' ; ..

"

'.\

'1\" N4Q 'l'O?fEl �E 'CRp OU
. LEITE

"/

" I

.' .

"
,

G6lip Osório
'. �residento 'FRIQ-0R,

,
,UE ?,JS.� ;

\ AVISO ·DE .M�,\mMRI...E:i'A",GE! \L,�;·dmNA-aiA
,

,.
-

1 .

-.

.. '

. �,

·1

t ....

,.:_ f·

t·

-$ , .. ",' -'�
j

... . ,

.,
. - " Gélio oSódo' I, "

.' �

, .
. .. \.:

.
' 9 J)G.\lt'}f. RI� S.q;VA(] T-qia d� Djreito da 2à:'

,

" ��a �i��,
'

4� :ç.o�3'I�,-W! li'l:qt'ia�ópolL'i, �tadl)·
\ de: Sanüt.Ci,tann.'l, na' forml} da lel,. I.

.

,I ,

�

\.(, I

, '., .,

. I,
, .'

. "

, .

,
j

,p�PA'RT��NTO ,Ç�.NTRAL DE
i

COMPRAS
,'.'1',_1I t..:.,if!

'tQ�D,� PJ; P�!=ç,OS N. 71;(J289 " �

I. .

JOINV'L�E; �
PRINCE$A ,�AB,EI,· ..�47 �

I
c. . JARAGUÁ 00 SUL

I MAL. DEémORÓ 210 ..•
\.

",

..
,

. __ "l.a�'",�_EiJIIii_.t..

\' /I.....Y I S Ó I ,,� .,.

.' �, .' ""\". '

.

O Departamento .€eI1t,ral de' Compras torna púbJ�ço,
ll.llr� eQ�!i!N0 tli(')8 }nt�r�8.!latlo,s, que reçel>�r4 pro­
,p�ws. 4�' n�� �§bj�t::!<J,.ç.� .pr�Hminarlllent�,:,I),ó�f,tJ$rnWs
do 'DeCreto G� ...:...15-12-00 - '8.755, .até às ,�3" �9rãS' do

, dia 06 de jülno de 1971, para à· execução de<ser-viços de

litl1pe1� ..� 6on.ieryãç�, no.Tesouro <)0 '. E�ta'd9.�.
'

'". "",
\'

. O Edital' enco�tt-a-se, afixado na sede do 'nepartà�eÍ1t,o
�en·ttal. de cónlpras, ,à Praça ,Laúro MUiter' �n "2�:e1l1
fI�f,ilJI'IÓP,�-j.�; . pn�e " �rã0 prestados, 'ós esciare�im�rltÓs'
rleces�ãiió� e f�ri1e.Ndàs c6i>ias de Éru'tál: ' ..

'.. r' i
I

�C{�l\��ijs,'� d,� jun,ho d� ·:i�7i..,' . ,'. '.

J_oio Jotge de Lima - Diretor Gerál.

2471 f
.

' I
12á I

: '(

TRotA-SE'. . �

�two� qÓ q:.ÍJ�i!:·, p(6m DE A�STÓ 'e do � Mb1Êt .

êLUBt, MINAS _<1ltitA:rs' .

por tftul'ós': do VE:t.E�S
DA ILHA'de SANlrA'CATARINA. '" .':".

'

Dit�tel)Ça ,'a \ CIlrn��r. Tta�r <'X>nl SABINO �Q BRDE
Foné �408. , )

.

':', ,':".
!.' .• , •• ,:/"L?,

'I ._,
.':; I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BANCÔ REGIONA[ 'DE, DESENVOLVIMENTO DO 'EXTREMO SUL
,

Está. presente no processo de
engrandecimento de Santa Catarina

I,

� '�
I.

•• .J:.--l. > _" I E I. iIt ....
� "':..... \ :.it � '" "#4 a ..tr.t , .....

,
' . . .•!., ,:t" ·,.I'!'lIJ' � ... lO •

�
'" ',_,.' ..._�... '

_ ,. -
• ,1>,\, ,', -- .... ,. "

: A'conteceui•••. sim·
�

,

. ,:, "

I I

Filatelismo
\ .

� ..,'" 'I
;
"'",!-, ('-;r

latel�stà iemáti�01i,' �ferecendo ,
a/' todos Iacílídades pa­

.ra: conheçímentos dos 'assuntos pertinentes a' êsse ra­

mo da filatelia moderna. A anuidade é de 50 cruzeiros

novos, Para, adultos; os menores pagam muito menos .

Os; interessados .poderão obter maiores íntermações
escrevendo ,pa�a a cáixa postal 30�, FloIianópolis, ou

para ;à -caíxa postal 9198; São' Paulo,
PRIlVIEiRA, :m�ETOR�A ;.

.
A primeira Diretoria' eleita, e empossada, em abril,

,

pelo' rtovei, Clube Fllatéliço e : Numísmátíeo de Lagu,
�á _:_ SC., fiéo\� assim constituida: Presidente - Salum

Jô�ge NapiÍ; "ViC�-' -' Carlos Rolim Cabral; 1.0 Secre-
, tárío. -'::',JaÚo Nícolazzí :Reis; 2:0 Secretário Liberina

d0ir Anjos; 1.0; Tesouréiro �: Célio Aleantara: 2.0 Te­

'soureíro; '. 'l)l.rceu cósta;' Diretor de Trqcas Padre José

Muhlhoff; :piÍ'etor .de Numísmátícá: João Carlos de

Ca�trd;· Diretor de, Carímbología: Luiz Lauro Pereira;
Diretor dos JÚIliores: Nícodernus Werner Nunes; Fa­

zem. '})ar� db
.

CQ�elho,.� os' srs. Ruby Pinho Tei­

?,eira;, 'Rena:'to, ,lJlli?séa:' 'e Roberto �lim Remqr. Para-)
bens;ca .' C,B,d�' � };ongâ e frut4feI'a ,existência ao clu_

bé lagunerise:'
.

'OrquÍdeas
'

:.

; pam �':t;l����br.O �o eprrente �o" 'foL programada
pela EBCT, wn� �pe p.� selo;S, -tendo ORQUIDEAS por

motivação;' ,;.
.::; . ': "-A:' ::úsoei.adão 'F1Íatéli� e NuriúsuiMica de Joinvil­

.le e�t�' d�éj.<md�:.'qu� � dQs selos prograínados seja
., láriçMo�aií no dia 15, de- lilovembro:- '

,
'.

.
.

':
.

�"; ;
...,

. ,. , ,>. . .'.' .\'. '�.;. "

.

-.:. .

o.

•

.' ',: �'�,Oi.nYw� �.',�.�� CLda4�' ?rasiléiias .onde .des­
de �tpt� �C>&l ,v�m �do, r�ad,a,s eom.' grande su­

be�sB;� \Ola� belM �iÇõeS,',dê : orq�deas. 'As ditas

,ExpÓsí�oos'
.

rempar�ni ,grande número de exposito-
. t�s;,t'àléni cie' alt� 'àu�ti&d�" e$tad\Ul� e visitantes

4QS:EstilCÍos do Riq Gran� do S�, pa.rnná e S. Paulo.

,
,Este· aIf.o,

.

conCp�tatemente, com. a: Exposição de

Orq��eaS,.·v;i fW;i\;�()Oàr � Exposição Estadual de

,J!tI6�l1a: ,
'. .,',

.
,

"

,

"

.

'�r nos pal'eCtlr justa � aspiração' d,a �tidade fi-
.. ':LiMÚci' Jóiiivinénpe, P9Íié4�PlOS' ao exmp sr. Presiden­

� ,�!:I, � p�fa a�I.1�r aO a,pêlo 'joimd.leilse, presti_
g-ian� ��� ,m�� . ÍIt ,fiJ.�te� catannen.s.e, ora em

. fase tie,' êxpá.'qs�. :
,

" '

Inte�bl0 Filàté&cQ ,

, . '-
'.

,.

�..
. ,

.

,'. Desejam' efet1J:!!.r trocas: �ari.a· Eéle� Gonçalvez,
to 'Alegrei . Refer�d.a S4}." Q,e6Ójl,L troca.r se4,os e car­

J'U!!,' p�c()�: '.Ga;pi��!'i;Iflo �ep' 47�, �W�o., l'et_ropolis, Por­
tõ.es �tIJ..� �,� Jor�do. Sal>age, . P� Embaixador

1?,edtÓ. d�. ;.ro,leqo'; �O" P\l;l.rti,na S. Pa1;llo.· ,. Principiante,
g,.o s�fi-e g'ina,sia,l (12 ano�). ;Deseja trocar �los UAiver-
�iús,

"

Da 'ba� de' .'4m, por um. ,

'

"

,
'.

(Jótt�bi,i4énc�
"

,.,

". ',; '�aHl�er- '�Q�,
.

C0Hleiltárió" ,sugestão, ,poderá ser

en,�I:ri,ihb� à. tê��eirà da Rgsa,. ·Caixa postai 304, .FIo:"
nanóp'oijs.

.

\

<'

j
-l', ',"

Teixeu-a' da Rosa . por Walter ilAnge
Costumes usados' no Japao e na China: Os le�es

japonêzes trazem pintada. uma cegonha, porque lá é
, considerando o símbolo '.da. ·felicidad.e e de longa vida

(Aqui a cegonha representa.v .' bem, que é que não sa,

bel) Os chinêses, há cêrca de dois mil anos, tem o há.
bito de tirar os óculos para cumprimentar os- amigos;
Tradíçâo velha; acham que, é uma desconsideração
contemplar um ente qu.erido· através de "vidraças".
Também monta a época. muito, antiga. o uso, pelos chi­
nêses e japoneses, dos. pausínaos, Nó tempo do xógum
íorítomo, no século XII, já 'se utilizavam pausinhos, á

guizar de talher.
,

,
., I :.,

.'�, B�asil �atr.avés dos Sêlos
. Acerca .da .publicação que a Editora Block está

.!?nç,a�do sob .êSS�, título, tive�os ocasião de' nos, reíé;
.

rir por duas vezes.
. .

. ,
.

:.
'

;

,N:a prfmeíra, tecemos elogios pela opohunidade da

obra, ""como trabalho de alto.rvalcripara a' divulgação
da �ij��eii� brasileira. '. ",

< :. ,:� .� •

•

r� : •• ',
, ,Na segunda, expuzernos avdúvída que o primeiro
ÚtscícuJ.,O voltava a lançar nos, maiores fija:t'éUcos, afir­
ma�d'O que foi "o Bl[asil, o' s�gúndo, paí� do mundo. a

�miÚ� selos.'�:InformamOs quanto aos .debates havídos
entre os mestres da' filatelia Américo :To�zÍni e Heitor

San�h�z; ,TaÍnbé� �os, re{erimo�, à' coxiclusão a que

bhéga;a;' �� Ú69,· um Congresso 'de FÍlatell,a. e Jornalís-.

fuo,.. havido em s� PaWo. : '
. -

:,'. '.
':

. Os ':deb�t�é' !;'l' a ':con�liisão'" ref�rt#s wreci'am
.,' .',.., �

.

" ," ',' � .' .

, ...
"

.

..'

ter posto ,fitn às· controvérsias, de,vendo-se conclUIr que

0, BtãsiCfÔra o ptilleiro pà.ís ,dis Ainépc,as .a éIl1itir
se.los Pó��ls:, fOra .ó segundo. 'a �e�� sõbre o assun�
to, e o iérceiro ,I} emitir seloS, Caberia: d seg1Il1d'o lu-'
g�r,' no Mundo, â, sttiça; peio Jat�' dó Qultã0. de Zu-
rlck haver' �Olític�? �lo',ein 'l�3�18�3. .,'1. ,

Consider�çlo. a grande penetração qtie os fascícu­

los �tr!le��s,:�' op,?rtuI}.o.s}le �O BB-Mlk�TRY�13 ,Dós.
SELos";ira 'ter 'nos meios �studantfs, nó' ,lJraSU, soÍici­
ta!nÉls a:,�Cutora:B.lock. ,SiA. ,qu-e.. se di�se de mandar'

����::'f:::�:,:::���
'�: 'co1liJià, �m,:'18 ;dê' à;�tiu p.p�'9S l�O�tes.�da .cellUl,a
fotam enyiadtw à',refetida' editoi�;'�mp,W:tados"d�
�. car���o��LL'" . :� ,

'

..', :
,-"

..

.

",
.. Visto,CPpsidera,;rInOS;9, Il$un,to,·.de, �l '�rtâ,ncia

!�téJ.tca; v.oltamos hoje ào. assunto,;. Visto, a Editom

l}i� .S.A. D,ão ��er,� {até. áo '�0inébt9,'·actisado o
.

te-
6ebitnénto Qó ctdtão � do: t'et:Ott.t1s. çoll).ô,·�iia·· de .�s-

.. t·'-, "

.� "

.

pe1'íl-,.,
\' '." '. -.'

'."

�COUliclioNADbR DE. S·E,L.Os" ,

, '

...

�_ob' �'U,túio; 'o�, jQr�sta' Adb'IÚ> ·i�rioll,.'em j\j,�
D40 ou pdncf�fos de JuJ1i6,' ·v.ai faOOt'·clt6ular·um pC_o
riódico, qu�' �rá orgão' oficiaI do" cl®e·:Füátélico �.�
SÔ'roô8.� - 'S�/Será beijlVlb.C\o'ó

�. '

PARAJ3ENScA vqéE.
.

,

F�m �IÜvl)rsários no. m�: ��, �% ;l�erite; os se:­
guinteS colegas:' Diã 2, Ad(j)�O !.L' l30mlzzlj de s. José do
Rio Preto -;-::- SP; dia' �, EduardQ'T. N; .lWb,ba. de Cri­

cliuni':'_ Se; di<i 9, JoséR dós SantOs, de sOrocaba ...... SP
cjJ,g; 17, �bió :8. Carlucci, de 5;10'· P8.ulo L, ,sP. A càda
üffi Ô .Oos:so abraçd é' o desejo de que De\l.s a' todOs
ç�ulê .

de
'

�elid.�es.;'_·
, ,

c'o:rilieée a "Abrafite"? '.
.

±:2�;It-����-'. ó�g�i1i�áÇãri de$'tináda�r3 '�origr�gáÍ' 'bs' fi·-
�... .

..••.'.
,

':
"

't "f •. ,', t ...... ,'�
•

'. �.;';' ,- �.

I,

i ,":�iBúde e: Deseovolv:ilOeolo
� ',':"' .:�:,.� ,":,-1 ...... "t r;' I' ;,

�. , ... ,.,.,.." -

.�.. -". '.��.
. \'. "

, ... ,.,", .

'

�'i' EDUCM>ttO';SANITARIA: A SE:itY.1ÇO� DA SAÚOE�

I�� �i .,'·.,i�:�j,'����:,J"i"�::::'�:;:':�l' .\�?,����*�t��é!�O: ... ::;.
� Ediicá{lão' ';I>Fgp.cj.a;�enb�l(é' ap�ni}gió '4qs, ,Cidadão\3,

. i:êsa nosS:a�C,9nSUtÍli�ãÓ.\ Téi·;;c0�éÇiníênt9\dàs. medid!is
priventivas-.cóFá.r:a, do�nça:s é 'dever' e direito de todos,
l'esultandb Ó berrl' 'estái- coletivo.

.

Pretendemos' neste espaço, �duPado,uln,'l vez pór
",eri1ana, iD.tormar ào públicó dos ;serviços que estão

á .sUa disposição nó Centro de Saúde e dá responsabi­
lldade dá cónúili�dade'- ,Esta através, dé .sU(-ts fôrças
vivas'deverá' integrar-se na manutenção' e ampliação,
a medida qlJe as. necessidades común� o exijam.

O que é. bem público é. p(-l-trimônio de' todos, 'daí a

i esponsabilidade
.

da 'Conúlnl:dade na pí;;eSei:vaç�o ,

' e

4maríüzação dê!5tes' :;;erviços: )

A Saud� 'pública não depende, simplesmente das

autoFidades' constituídas, mas $im, do ·.espíritO esclare­

cido de séus ctdadãQs; 'do qüe' podem e' devem ':t;azer,

:para ,que sua saúde e de seuS, semelhantes' seja preser-
vada,

o .'. ,

Jogar uma aata V!L?iia no, quiritàl dei �o ou no

f�dÇl ,. <;iq n9��0, � at.<> pe �� ,I:lão, e;;cl!freçida, que
não s�p.e onde terll1iQam', �$ dirçitos t} com�a,m Pp
dó viZinho,. ,Q1,lliJ?çj.q ��. p��bleW� .d� �osquitd;s
(pernilongos,), é'fácil, respo�bUizar. �tro de ·&j.ú<;ll'l,
Prefeitura Mumçipal, DNERu, etC�� :maS .ônde estão as

r��PPrul�bilidadeS de 't�d�s vàr,�' C9Pl' o, bem . CO��
tá:pO?

"..
,

. , '. , .' " '.. .

.. :
.
S�' ,corre' � utn)i água' sez:vi4�, �m noss� terreno,

reclamár do V1Zinho é cômOdo, ma;s 'onde será 'que a
, '

.

-
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' . '
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, ,.' . '.' '.' .
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Em Los Ailgelos um bar �e�olveu 'vender a cerveja
aos seus treguêses MO por" '�q_úaritidade de garafas" e

sim par "hora". O' freguês pede e paga tantas "horas" -

" l' ',) r
•

de bebida! Se éle paga "unia hora de .cerveja", durante
esta hora bebe tantas gararas de cerveja como êle quer
e pode beb-er! Gomo ,ós "olhos" 'são sempre maiores do

que o estômago, o freguês quasenunca consegue liqui­
dar tôda bebida que pediu por -uma hora e o dono do

bar leva vantagens! 'Se"aqui .adotassem êsse sistema".

não sei não, mas eu acho' que se.iria perdendo! Aqui
tem cada �... ;,' .

. '.

No protocolo de um guarda em 'Alabama, por êle

apresentado à Delegacia de poíícía, lê-se o seguinte
sôhre uma ocorrêncía havida durante a noite, .. depois

. .' ,.', !

de ter examinado Ó cadav�r encontrado na ru..�, que
não mostrava. sinais de ferimentos; mandei chamar o

médico para qúe o éx�riasse; êste procurou por to·
dos os meios' reanimá-Io',ê com 'pleno sucesso, pois,
subitamente, o cadáver se levantou' e fugiu apressad4'
mente em direção Nordest;é. "

..

._:::.. - -,_j_'-
Não há tantos 41v6Tctos .na 'Àmérica do Norte co­

mo se presume. C�x{f�J'IIl.e r�Í'\te estatísttca, mais ou .

menos, 5.700.OÓÓ caSais. t:esteJ�miu as !luas bôdas de
.'

'w·< .;

..
•

:, .".� '. I

prata.
.
".: ': '

'�. ";. '

._"��-'�
Na paI'êd� de um cóar\�miVimcouver (Canadá), se

encontra o seguinte 'aVi.so: '''só '�Íldémos fiado á pes_c'
soas .de oit'enta anos ·ou ma.i1>, .

quando acompanhados'
pelos respectiv.os paiSi" �ÀP�;'ecêU lá um madureiro,

. .... cbamado 'Juit· ,Fallbosrew, .acolIl�O, de outro ho­
·

mem: 'Beberàm �. vODt�e' é dePois .. : .·pediram crédito,
, que$m 'pagar as des� 'outro dia. O dono do bar
,: dePois de. cettifica.r-se, �pêiÓ& 'ôoéUmentos ápresentados,

· de q\1e Jim ti.ri.b.a 8z aiiq�{ de� e de que o outro era

o seu pai com 107 . apos" inail4�.
..o� sair não cobrando

CO�S!L alguma! ,

.

';' ,: : > \:, �;i \:.

-----
.
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Em Buenos Ayres' um comer�iante mudou a sua

loja. para um ponto bem em. frente, na zpesma rua,

Nos jornaiS'aVisqu a.�s seq,s .freg1JéSes á sua mudanç?-,
dizendo: "De .agora em .de,ante eu, resido .em frep.te de
mim mesmo".

O astro de cinema, o imp3,gavel Fernandel, COf1.tll. o
l , '

.

.

'que aconteceu quando !o� falai:' com o pai de sua poi·
va�. para pédir-lhe a mão qaquela que viria a ser su,a

espôsa: "Depois. de se apresentar e dizer algumas ba­

nalidades, sempre .sorrindo �tn 0$ !,eus 58 dentes, con­
tinu9u sorrindo "para causar' bôa 4npressão", até que
o velho lhe disse,: "Feche a b�, p�ra eu poder ver a

,

sUa. cara."

"

.
Tomás Jefferson. �� Se�be, foi o terceiro presi

., "dente doS Estatlds'Únidós.lbl:ê" V>iveu de;1742 11 1826.

· E�CreveÍl ÓS d�:'ma'n��tQ.t} rq�e' � seguem e que
. cónstituiraín a regra de' .·s:ua; vida pOlitica e particular:
1.0 Não 'deixes pa� �maÍlhã/ o-' que podes fazer boje. 2.0
Não péÇas, o �Uiiliq de o�treni' n.o 'que puderes fazer
só. 3.0: não compre& objetOs ::.inuteis sob 'o pretexto de

.. , ;...),' . ,

que são, baratos. 4.e.: não ".�J�. vaidoso nem orglflhoso,
Pois O orgulho e a,',vaüíade'duitapl oiais do que a. fo­
me e a' sêde. 15:0: NUnCà te 'àhWenàés:de ter comido

pouco. 6,0:' iláq dispetides O'�ti ,ilinheiro de., o teres ga­
nho. 7.0: Pratica de Wil v:onUJ4e os 4tos e nunca te

cansa,rás .. 8;0: Nij..o t.e�:' àpreeª�,' I?Oi�, niíp, sabemos .Y;
o que o. futuro 'nos .reserva . .As, desgraças que mais te· ,

memos são, 'em ge�,'� ®e r®:> se realisam: 9,0: Con-í .J

sidera tôdas. as eoisas so1i um PO!;l.to de vista favorável,

19.0: Quando {lstivere.s' oontrij.i:Hi.do, . coIlta .até; dez, an"
.

tES de proferir qualqu!;'lr 'palavra; oontaTás até cem, se

esti.ve.res, encôlori�0.
.

.", '

;

, .

.

��-�_.
, J, '

j _.

Pensamentos:, Poupa o rl!;o e � alegria, que a ale-
grllÍ tánto é mais' doce q�nto xnài.s 'é p.<.Írca. (Olavo Bi�
lac). - A ambição não ff;,t4, absolutamente de acôrdo \

com a bondade, mas com, o 'orgulhb, com a a.stú,Ci�:·
. com, ,a çrueldade, (TolstoD. :

,.

'

A direção de � "nigbt-club" 4.e Paris idealizou um

sistema cu,rioso de' atrair clientll$: "'illn relógio de pon·
to", onde o 'freguês" regiStra'!l'éí;l.ttada €r saida. No fim
de mês, o cliente que somar 'mais horas (te .frequência
no local, rdoebe um. prêmio.

' ....,. ."
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nJ)'s$�" e:stà:t,� cqrr�ndo? N[o va,mqs .foga�r: a primeir,a
pea.Il,a,: ou:o,ão 'jogU�mos 'a; pedi-a,:pf1ta 'cima, por que

n��);:,I'�b(hh()S:·QMe;,ir� c,aj�:, ... .:.. :;,,:
'

,

,� E�übaçâQ.,'. sahitál'ia: . 'erivolve:" conhec'ilnentos de

,estr:uyti�a'f 6Íisicà em. que Se apoiáz:n tod�s os moldes'
. qe'vida, de uma comunidade. Falar em :Educação Sani-·

, tária.é �onJ.to,' mas clJ.eglJ.,f aos objetivCils desta nãó ê
para �qualqiler' especialista. Comunicação envolve pro­
cesso 'de 'dupla interaçao de quem transmite e de quem

I

cápta a men�agem.: Existem: exemplos onde a comuni­

cação não, funcionou e os. r€sul�ados foram os máis
qesa�t�osqs pOS,sív�i�,

'

.oi,que queremos nest� coluna é estabelecer uma

comunicação com, tôda a comunidade' da '''Grande
·l�lo�t�nópólis':. ,�r�mos ao, e�coI?-tro dos problemas.
Cap�à�epl�' ;sugestões,. Piara que unidos, possamos
t�nC0ntra:r, soluções nossas para, prQblemas ,que são'
nossos. '

Bop,ito será esçreyer, dirá nosSo leitor. Queremos
� a�ão. Nosso falar � wp: despertar para o '·trabalho.
;Iem<{s que 40$ "coIlAecer, saber quanto soÍ:n0s, o que
,v,'l.lemos, P4pa �lmOS �valiar, onlie podemos chegar,

, � descoW,Lecel'l1o,_S I'.IO$� Wta.-'eStrutur4, � pdo.e- '-.'
, t?9.s !t�a.r ,po�o ,fl:1t� (!� 'b� !Sól�das:" A �duca_

�ã? 'SaQ,it!!'r4t, proqur� �'jjér e' aV'lllialr ''as condições
sà�tárir'l,s

,

de � eo�l.lpÍq.8d-e,· P�J1i.. a partir dêste
con)lecüneQ� tr&ç\lf � pl@.Os d.e lição. Nunca desper-

, t,an�o,nece�si�e;f�que ilãQ 'possam ser reSPOndidas.
Neste ,�r,imeiro éónt,ato, deixalÍlO� hossa mensagem

de ação;' ohde saJ.ientamos )� necessidade de união, para
.

que o b}hô.mio_ Sa'4de e q,esenvolviinerito 'se completem.

. .'
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SIS� _,CONSTRUTORES"
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GRAlQiJES OFERTAS., HIDBEL

Tinla.Piãsiica V�i�dol· E!ti lindas cores· Cr$IO,50'o Alã�
CAIXAS li'AGUA BRASILIT C/TAMPA

, /
.

) "

Cr$ 61,OÓ
(;r$ 87,QO
Cr$ 104.Qf)
cr$ 207,00

250 lts, .4" ."; •••••• e •••••••••••••••••••

. lfíif lts, ,
; > .

,500 :-ltso_ • �
": .•. '" .. ' ..••••

lOGO lt", : .. ,_ ..

, I

• '. I.. ,

Arulejóa �jErlIANE" decorados 15/15 ..2.... ,Cf$ 24,78 p/m2,
Ázu� ... Branco Extra 15/15 - Çr$ 15� p/nl2
! 1 '. _. �..... '

Tubos pl�*o� p/água 3/4" - ,Cr$ 9,�0 .

��a.s ')fei,1às: f'klEl Piríllli e Tintas Vel�dol
Én� à.Pom1cílio Gratuitas

.

Co��rew �l Ltda. ,

RJ� Jerônimo Coelho. 325 - fones 2001 e 2667.
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